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Petrópolis/RJ, sito a  Avenida Presidente Kennedy
nº 720/732, Centro, nesta cidade, para o “in-
terrogatório”, ficando ciente, desde já, que
deverá estar acompanhada de advogado, para
assisti-la, em todos os seus termos e tramites
processuais, até seu termo final.

Petrópolis, 17 de outubro de 2005.

MARCELO LUIS DE SOUZA
Presidente da Comissao de Inquérito

EDITAL DE CITACA O

O Presidente da Comissao de Inquérito desig-
nada pela Portaria nº 207/01 de 15/02/01,
face aos termos da Portaria nº 936/00 de 23/
10/00 publicada no Diário Oficial de 25/01/
00, em cumprimento ao disposto no artigo
163 da Lei nº 3.884/77 faz saber que, fica
citada a Sra. MICHELY CRISTINA DA SILVA, a
tomar conhecimento de que através dos autos
de Inquérito Administrativo nº 01177/05 leva-
do a termo a partir da Portaria nº 185/05
publicada no Diário Oficial de Petrópolis/RJ, ten-
do sido designado o dia 04/11/2005 a s 9h30,
na sede da Secretaria Municipal de Saúde de
Petrópolis/RJ, sito a  Avenida Presidente Kennedy
nº 720/732, Centro, nesta cidade, para o “in-
terrogatório”, ficando ciente, desde já, que
deverá estar acompanhada de advogado, para
assisti-la, em todos os seus termos e tramites
processuais, até seu termo final.

Petrópolis, 17 de outubro de 2005.

MARCELO LUIS DE SOUZA
Presidente da Comissao de Inquérito

EDITAL DE CITACA O

O Presidente da Comissao de Inquérito desig-
nada pela Portaria nº 207/01 de 15/02/01,
face aos termos da Portaria nº 936/00 de 23/
10/00 publicada no Diário Oficial de 25/01/
00, em cumprimento ao disposto no artigo
163 da Lei nº 3.884/77 faz saber que, fica
citado o Sr. JORGE LUIS MARQUES CORREA, a
tomar conhecimento de que através dos autos
de Inquérito Administrativo nº 01642/05 leva-
do a termo a partir da Portaria nº 213/05
publicada no Diário Oficial de Petrópolis/RJ, ten-
do sido designado o dia 04/11/2005 a s 10h,
na sede da Secretaria Municipal de Saúde de
Petrópolis/RJ, sito a  Avenida Presidente Kennedy
nº 720/732, Centro, nesta cidade, para o “in-
terrogatório”, ficando ciente, desde já, que
deverá estar acompanhado de advogado, para
assisti-lo, em todos os seus termos e tramites
processuais, até seu termo final.

Petrópolis, 17 de outubro de 2005.

MARCELO LUIS DE SOUZA
Presidente da Comissao de Inquérito

EDITAL DE CITACA O

O Presidente da Comissao de Inquérito desig-
nada pela Portaria nº 207/01 de 15/02/01, face
aos termos da Portaria nº 936/00 de 23/10/00
publicada no Diário Oficial de 25/01/00, em
cumprimento ao disposto no artigo 163 da Lei
nº 3.884/77 faz saber que, fica citado o Sr.
FELLIPO MONTENEGRO DA FONSECA ANDRA-
DE, a tomar conhecimento de que através dos
autos de Inquérito Administrativo nº 01641/05
levado a termo a partir da Portaria nº 211/05
publicada no Diário Oficial de Petrópolis/RJ, ten-

do sido designado o dia 04/11/2005 as 10h30,
na sede da Secretaria Municipal de Saúde de
Petrópolis/RJ, sito a  Avenida Presidente Kennedy
nº 720/732, Centro, nesta cidade, para o “in-
terrogatório”, ficando ciente, desde já, que de-
verá estar acompanhado de advogado, para
assisti-lo, em todos os seus termos e tramites
processuais, até seu termo final.

Petrópolis, 17 de outubro de 2005.

MARCELO LUIS DE SOUZA
Presidente da Comissao de Inquérito

EDITAL DE CITACA O

O Presidente da Comissao de Inquérito desig-
nada pela Portaria nº 207/01 de 15/02/01,
face aos termos da Portaria nº 936/00 de 23/
10/00 publicada no Diário Oficial de 25/01/
00, em cumprimento ao disposto no artigo
163 da Lei nº 3.884/77 faz saber que, fica
citado o Sr. OSWALDO MARQUES MIRANDA,
a tomar conhecimento de que através dos au-
tos de Inquérito Administrativo nº 01644/05
levado a termo a partir da Portaria nº 209/05
publicada no Diário Oficial de Petrópolis/RJ, ten-
do sido designado o dia 11/11/2005 a s 9h,
na sede da Secretaria Municipal de Saúde de
Petrópolis/RJ, sito a  Avenida Presidente Kennedy
nº 720/732, Centro, nesta cidade, para o “in-
terrogatório”, ficando ciente, desde já, que
deverá estar acompanhado de advogado, para
assisti-lo, em todos os seus termos e tramites
processuais, até seu termo final.

Petrópolis, 17 de outubro de 2005.

MARCELO LUIS DE SOUZA
Presidente da Comissao de Inquérito

EDITAL DO CONCURSO PU BLICO 001/2005

A Prefeitura de Petrópolis e a Fundacao Municipal de
Saúde tornam público que estarao abertas, no peŕo-
do de 01 de novembro de 2005 a  30 de novembro de
2005, as inscrico es para o Concurso Público, destina-
do a selecionar candidatos ao provimento de Cargos
Públicos, vagos ou que venham a vagar, no prazo de
validade do Concurso, para os 36 (trinta e seis) cargos
dispostos nos itens 1.1.1, 1.1.2 e 1.1.3, observadas
as disposico es constitucionais referentes ao assunto, e
de acordo com as instruco es espećficas reguladoras,
bem como, em particular, as normas contidas neste
EDITAL e em seus ANEXOS, especialmente aquelas que
tratam da relacao de trabalho do candidato.

A Fundacao Dom Cintra é a Entidade Executora
do presente Concurso Público, sendo responsável, téc-
nica e operacionalmente, por todo o processo de sele-
cao, no que se referir a  Etapa 1 (Provas Objetivas), a
Etapa 2 (Prova Prática) e a  Etapa 3 (Exame Psicotécnico).

Para o cargo de Guarda Municipal estao previstas
etapas 4 (Pesquisa Social e Documental) e 5 (Curso de
Formacao), especificadas nos itens 9 e 10.3, do pre-
sente Edital de execucao pela Prefeitura de Petrópolis.

1. DAS DISPOSIC O ES PRELIMINARES

1.1. O presente Concurso Público destina-se a
seleca o de candidatos, para provimento de Cargos
Públicos, vagos ou que venham a vagar, no prazo de
validade do Concurso, servir  para atender a  Prefeitu-
ra de Petrópolis e a  Fundacao Municipal de Saúde,
abrangendo os seguintes cargos:

1.1.1. Prefeitura de Petrópolis:
a) Ensino médio completo

1) Guarda Municipal

1.1.2. Prefeitura de Petrópolis – Secretaria de Edu-
cacao e Esportes:

a) Primeiro segmento do ensino fundamen-
tal completo (4ª série completa)
2) Merendeira
3) Zelador
b) Ensino Médio Completo (Antigo 2º Grau)
4) Inspetor de Disciplina
5) Agente de Apoio a  Educacao Infantil
6) Secretário de Escola
c) Ensino Superior Completo
7) Professor PII – Ciencias
8) Professor PII – Educacao Art́stica
9) Professor PII – Educacao F́sica
10) Professor PII – Educacao Infantil até a 4ª série
11) Professor PII – Geografia
12) Professor PII – História
13) Professor PII – Ingle s
14) Professor PII – Matemática
15) Professor PII – Portugue s

1.1.3. Fundacao Municipal de Saúde:
a) Ensino Fundamental Completo (antiga 8ª
série completa)
16) Atendente de Consultório Dentário
17) Auxiliar de Laboratório
b) Ensino Médio Completo (Antigo 2º Grau)
18) Técnico de Laboratório
19) Técnico em Higiene Dental
c) Ensino Superior Completo
20) Biólogo
21) Biólogo – Especializaca o em Imuno-
hematologia
22) Enfermeiro
23) Fonoaudiólogo
24) Médico – Anestesiologista
25) Médico – Cirurgiao Pediátrico
26) Médico – Cirurgiao Vascular
27) Médico – Cĺnico Geral
28) Médico do Trabalho
29) Médico – Intensivista
30) Médico – Neonatologista

31) Médico – Pediatra
32) Médico – Psiquiatra
33) Médico – Radiologista
34) Médico – Traumato Ortopedista
35) Psicólogo
36) Terapeuta Ocupacional

1.2. As informaco es espećficas para os cargos, tais
como: salário, tipos de prova, Aptidao F́sica Plena,
vagas concursadas, constam do ANEXO I, II, III.

1.3. Prefeitura de Petrópolis e a Fundacao Mu-
nicipal de Saúde reservam o direito de admitir o nú-
mero total ou parcial dos candidatos aprovados, de
acordo com as vagas quantificadas no ANEXO I, II, III.

1.4. Os requisitos exigidos para cada cargo, os
conteúdos programáticos e as sugesto es bibliográfi-
cas encontram-se no Manual do Candidato, que
será entregue no ato da inscricao.

2. DO PREENCHIMENTO DAS VAGAS

2.1. Serao utilizados os candidatos aprovados
para o provimento das vagas concursadas.

2.2. A convocacao e o consequ ente preenchimento
das vagas concursadas obedecerao, rigorosamente,
a ordem de classificacao.

2.3. O preenchimento das vagas concursadas
dar-se-á dentro dos limites do quantitativo legal exis-
tente, bem como nos casos de vaca ncia, ocorridos
no peŕodo de validade do Concurso, sempre se-
gundo a ordem de classificacao.

2.4. Somente quando convocados, os candi-
datos apresentarao os documentos comprobatórios,
em atendimento aos requisitos especificados no pre-
sente Edital. Caso contrário, será o mesmo eliminado
do processo seletivo.
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2.5. Os candidatos que optarem pelos cargos
destinados a  Secretaria de Educaca o, tera o que se
definir, no ato da inscrica o, por uma das regio es
oferecidas (ANEXO IV). O candidato que nao o fizer
terá a 1ª regiao como a escolhida.

3. DOS REQUISITOS INDISPENSA VEIS
PARA PARTICIPACA O NO CONCURSO

3.1.  Ser brasileiro nato ou naturalizado, ou
cidada o portugue s, com reside ncia permanente no
Pás e, se houver reciprocidade em favor dos brasi-
leiros, que tenha adquirido a igualdade de direitos
e obrigaco es civis e o gozo dos direitos poĺticos,
nos termos do artigo 12 da Constituica o Federal e
artigo 13 do Decreto Federal n.º 70.436 de 18/04/
72, a quem foi deferida a igualdade de condico es.
Qualquer um destes requisitos deverá ser compro-
vado por documento oficial, fornecido pelo Minis-
tério da Justica, e na o sera o aceitos quaisquer pro-
tocolos de requerimento.

3.2.  Ter a situacao regularizada perante a le-
gislacao eleitoral.

3.3.  Estar no gozo dos direitos civis e poĺticos.

3.4.  Para os candidatos do sexo masculino, ter
cumprido o servico militar ou dele ter sido dispensado.

3.5.  Possuir os requisitos necessários para o
exerćcio da funcao, de acordo com o estabelecido
no presente edital.

3.5.1. Os requisitos experiencia e cursos realizados
deverao ser documentalmente comprovados pelo can-
didato, quando convocado pela Prefeitura de Petrópo-
lis e Fundacao Municipal de Saúde, da seguinte forma:

3.5.1.1. O requisito experie ncia, através de cópia
da Carteira de Trabalho e Previdencia Social; no caso
de estatutários, mediante publicacao da nomeacao,
em Diário Oficial, ou certida o expedida por órga o
público, que comprove suas atividades.

3.6. Ter, no ḿnimo, 18 (dezoito) anos, até a
data da convocacao.

3.7.  Na data de admissao, o candidato deverá
estar inscrito e com situacao regularizada perante o
órgao fiscalizador de sua categoria profissional, quan-
do se tratar de profissao regulamentada.

3.8. Ter conclúdo, até a data da admissao, os
requisitos necessários para o exerćcio da funcao, de
acordo com o estabelecido no presente Edital.

3.9.  O candidato que estiver cumprindo recu-
peracao e/ou dependencia, na época de sua admis-
sao, nao preenche os requisitos citados no item acima
(3.8), (curso conclúdo), e estará, portanto, eliminado.

4. DA INSCRIC A O E CONFIRMAC A O DA
INSCRIC A O

4.1. Peŕodo: de 01 de novembro de 2005 a
30 de novembro de 2005 (de 2ª a 6ª feira).

4.2. Horário: de 10h a s 16h.

4.3. Local: Rua Benjamin Constant, 213, Cen-
tro, Petrópolis, prédio da Universidade Católica de
Petrópolis (próximo a rodoviária) ou pelo site
www.domcintra.org.br

4.4. Procedimentos necessários a  efetivacao da
inscricao:

4.4.1. Certificar-se do cumprimento de todos os
requisitos exigidos para o cargo e estar ciente do
conteúdo integral do presente Edital, que estará afi-
xado no local de inscricao.

4.4.2. Os candidatos, ao se inscreverem no presente
Concurso, só poderao pleitear um único cargo.

4.4.3. No ato da inscrica o, o candidato deverá
indicar o cargo para o qual se candidata. Nao serao
aceitos, em nenhuma hipótese, pedidos de alteracao
de cargo. Para a Secretaria de Educacao, devem indi-
car, também, a regiao escolhida.

4.4.4. Os valores das Taxas de Inscricao sao os se-
guintes:

Escolaridade Taxa de Inscricao
Primeiro Segmento do Ensino R$ 125,00
  Fundamental Completo
Ensino Fundamental Completo R$ 130,00
Ensino Médio Completo R$ 135,00
Ensino Superior Completo R$ 100,00

4.4.5. O candidato deverá, após certificar-se de
que possui todos os requisitos constantes deste Edital
para participar do presente Concurso Público, efetu-
ar depósito, no valor da taxa de inscrica o para o
cargo ao qual concorre, conforme item 4.4.4., na
conta corrente da Entidade Executora do Concurso
Público, através de boletas de cobranca, que estarao
dispońveis no Posto de Inscricao.

4.4.6. O depósito a que se refere o item 4.4.5.
será feito em qualquer agencia do Banco Real e para
crédito na conta:

Nome: Fundacao Dom Cintra
Banco Real: 356
Agencia Petrópolis – Cidade Imperial: 0533
Conta Corrente: 5721499-1

4.4.6.1. Será anulada a inscricao do candidato que
efetuar o pagamento da taxa de inscricao com che-
que eventualmente devolvido por motivo de qual-
quer natureza.

4.4.6.2. O depósito para pagamento da taxa de
inscricao poderá ser efetuado através dos Caixas Ele-
tro nicos do Banco Real. Neste caso, só serao aceitos
depo sitos identificados e em dinheiro, ou com che-
que do próprio candidato.

4.4.6.2.1.O candidato que efetuar o pagamento da
taxa de inscricao, conforme descrito no item anterior,
é responsável pela exatidao dos procedimentos ban-
cários dá advindos e terá a sua inscricao no concurso
cancelada por qualquer erro cometido nesta opera-
cao e que, porventura, nao tenham sido corrigidos
até o último dia de inscricao.

4.4.7. Após o pagamento, deverá o candidato
RETORNAR AO POSTO DE INSCRIC A O, portando o
ORIGINAL do comprovante de depósito da taxa de
inscrica o, para retirar o Manual do Candidato e a
Ficha de Inscricao.

4.4.8. Para que seja efetivada a inscricao no pre-
sente Concurso Público, deverá o candidato preen-
cher, completa e corretamente a Ficha de Inscricao, de
modo leǵvel e em letra de forma, sem rasuras e/ou
ressalvas e entregá-la, juntamente com o comprovan-
te original do depósito da taxa de inscricao, no local
das inscrico es, munido de um documento de identi-
dade original, oficial e com foto (Carteira de Identida-
de, Carteira Profissional, Carteira de Habilitaca o –
modelo novo, Carteira de Identidade Profissional,
Passaporte), e cópia do mesmo, que ficará retida.
Nesta ocasia o, receberá, da Entidade Executora –
Fundacao Dom Cintra -, o seu Comprovante de Ins-
cricao, com seu respectivo número, documento este
que comprovará a sua inscricao no Concurso.

4.4.9. O candidato deverá verificar todas as exigen-
cias constantes deste Edital, referente ao cargo pleitea-
do, inclusive quanto ao valor da taxa de inscricao corres-
pondente, antes de encaminhar-se para a rede bancá-
ria a fim de efetuar o pagamento da taxa de inscricao.

4.4.11. A Ficha de Inscricao conterá declaracao, a ser
firmada pelo candidato ou por seu procurador, sob as
penas da Lei, de que o mesmo atende a todas as condi-
coes, normas e exigencias constantes deste Edital, exigidas
para a formalizacao da inscricao, do qual nao poderá
alegar desconhecimento, devendo acatar as decisoes que
venham a ser tomadas pela Entidade Executora e pela
Comissao de Concurso, nomeada pela Prefeitura de
Petrópolis, nos casos omissos e nao previstos neste Edital.

4.4.11. Depois de efetivada a inscricao, o candida-
to nao poderá, em hipótese alguma, modificar a sua
escolha inicial para o cargo a que concorre.

4.4.12. Munido de seu Comprovante de Inscricao, o
candidato deverá retornar, OBRIGATORIAMENTE, ao
mesmo local das inscrico es ou, pela internet

(www.domcintra.org.br), nas datas fixadas na escala
abaixo, para retirar o seu Cartao de Confirmacao.

Letra Inicial Dia Reservado Hora rio
do Nome

A a E 26/12/2005 10h a s 16h
F a K 27/12/2005 10h a s 16h
L a O 28/12/2005 10h a s 16h
P a Z 29/12/2005 10h a s 16h

Portadores de 02 e 03/01/2006 10h a s 16h
Necessidades Especiais

4.4.13. A apresentaca o do Carta o de Confirma-
ca o, acompanhado de documento de identidade
original e oficial, será obrigatória para realizacao das
provas.

4.4.14. No Carta o de Confirmaca o de Inscrica o
serao colocados, além dos dados principais do can-
didato, informados por ocasia o do preenchimento
da Ficha de Inscricao, seu número de inscricao, cargo
a que concorre, regiao escolhida (quando for o caso),
data, horário e local de realizacao das provas.

4.4.15. O candidato deverá efetuar a conferencia do
Cartao de Confirmacao, no ato do recebimento, sendo
de sua exclusiva responsabilidade qualquer erro nao
comunicado a  Entidade Executora do Concurso, dentro
do peŕodo destinado a  entrega dos mesmos. Fora des-
te peŕodo nao serao consideradas quaisquer reclama-
coes. Caso haja algum erro no Cartao de Confirmacao,
o candidato deverá informar, dentro do peŕodo estabe-
lecido no item 4.4.12, para que novo cartao seja emiti-
do. Neste caso, o candidato deverá retornar ao Posto de
Inscricao, no peŕodo de 02 de janeiro de 2006 a  04 de
janeiro de 2006 no horário de 10h a s 16h, para a
retirada do Cartao de Identificacao retificado.

4.4.16. Eventuais erros de digitacao, que nao os
mencionados no item 4.4.14, deverao ser corrigidos
somente no dia da prova, através de informacao nas
Atas e/ou Listas de Presencas. Cabe ao candidato a
responsabilidade por essa correcao.

4.4.17. Fora dos peŕodos indicados nos itens 4.4.12
e 4.4.15, nao serao consideradas quaisquer reclama-
co es quanto a eventuais erros no Cartao de Confirma-
cao de Inscricao, com excecao aos indicados no item
4.4.16.

4.4.18. No local de inscricao, nao serao emitidas
segundas vias do Cartao de Confirmacao de Inscri-
cao, estando dispońveis, para emissao, somente pela
internet (www.domcintra.org.br).

4.4.19. O candidato nao poderá alegar desconhe-
cimento da data, horários e locais de realizacao das
provas, como justificativa para sua ausencia.

4.5. Das disposico es gerais das inscrico es:

4.5.1. A Ficha de Inscricao assinada vale, para todo
e qualquer efeito, como forma de expressa aceitacao, por
parte do candidato, de todas as condico es, normas e
exigencias constantes deste Edital, do qual nao poderá
alegar desconhecimento, devendo acatar as decisoes que
venham a ser tomadas pela Entidade Executora e pela
Comissao de Concurso, nomeada pela Prefeitura de
Petrópolis, nos casos omissos e nao previstos neste Edital.

4.5.2. Será permitida a Inscricao por Procuracao
(modelo no ANEXO V), mediante entrega do respectivo
documento original, com firma devidamente reconheci-
da, acompanhado de cópia do documento de identi-
dade do candidato, bem como da apresentacao da
identidade original do procurador. O candidato assumi-
rá as consequ encias de eventuais erros de seu Procura-
dor quanto ao preenchimento da Ficha de Inscricao.

4.5.3. Na o será aceita Inscrica o por correspon-
dencia, seja por via eletro nica, fax ou postal, mesmo
que autenticada.

4.5.4. Aos candidatos portadores de deficiencia,
amparados pelo Decreto n.º 3.298 de 20 de dezem-
bro de 1999, publicado no DOU de 21 de dezem-
bro de 1999 e pela Lei Municipal n.º 4.844 de 28 de
junho de 1991, ressalvadas as limitaco es impostas,
em especial no parágrafo 1º, do artigo 1º, com as
exceco es do Artigo 4º, é assegurada a reserva de
vagas, desde que o grau de deficiencia de que sao
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portadores, seja compat́vel com as atribuico es essen-
ciais do cargo, descritas neste Edital.

4.5.5. Consideram-se deficiencias aquelas que se
enquadrarem nas categorias discriminadas no artigo
4º do Decreto 3.298/99, que constituam inferiorida-
de e impliquem grau acentuado de dificuldade para
integracao social.

4.5.6. Nao serao considerados como deficiencia
os distúrbios de acuidade visual ou auditiva, pasśveis
de correcao simples, pelo uso de lentes ou aparelhos
espećficos.

4.5.7. O candidato portador de deficiencia e que
atenda aos pré-requisitos do presente Edital, deverá
declarar, expressamente, sua condicao no ato da ins-
cricao, para que possam gozar dos benef́cios previs-
tos na legislacao. Esta declaracao será feita através de
documento próprio, no ato da inscricao, depois de
conhecido o teor dos dispositivos legais que regulam
a matéria. O candidato que prestar informaco es fal-
sas, responderá por este ato, nos termos da Legisla-
cao em vigor.

4.5.8. Conforme inciso IV do Decreto 3.298/99,
aos candidatos portadores de necessidades especiais
será exigida a apresentacao, no ato da inscricao, de
laudo médico original ou cópia autenticada (emitido
após a data de publicaca o do presente Edital no
Diário Oficial do Munićpio de Petrópolis) atestando a
espécie e o grau ou ńvel da deficiencia, com expressa
refere ncia ao código correspondente da Classifica-
ca o Internacional de Doenca – CID, bem como a
provável causa da deficie ncia. Este laudo na o será
devolvido, sendo remetido a  Coordenadoria de Vigi-
lancia e Saúde do Trabalhador.

4.5.9. No peŕodo de 19 de dezembro de 2005 a
21 de dezembro de 2005 os candidatos portadores de
deficiencia, inscritos no presente Concurso Público,
deverao se apresentar a Coordenadoria de Vigilancia e
Saúde do Trabalhador, encarregada de avaliar o candi-
dato e emitir o parecer sobre o enquadramento, ou
nao, do candidato para a vaga de deficiente, conforme
Artigo 43 do Decreto 3.298/99. Os candidatos serao
avaliados no horário de 8h as 17h, na Secretaria Muni-
cipal de Saúde – Coordenadoria de Vigilancia e Saúde
do Trabalhador, sito a  Avenida Koeller, 260, Centro.

4.5.10. Os candidatos a serem avaliados pela
Coordenadoria de Vigila ncia e Saúde do Trabalha-
dor, recebera o corresponde ncia (telegrama) com o
dia e hora marcados para a sua avaliacao, ou junto a
Entidade Executora do presente Concurso Público,
até o dia 15 de dezembro de 2005.

4.5.11. O parecer da Coordenadoria de Vigilancia
e Saúde do Trabalhador terá decisao definitiva sobre
a qualificacao do candidato como deficiente ou nao
e, ainda, se o grau de deficiencia é compat́vel com o
exerćcio do cargo.

4.5.12. O candidato que nao comparecer, no pe-
ŕodo estipulado, ao exame médico, deixará de con-
correr a s vagas espećficas, reservadas aos deficientes.

4.5.13. O responsável pelas inscrico es poderá, caso
o candidato nao declare a sua deficiencia, informá-lo
para que proceda de acordo com as exigencias do
presente Edital.

4.5.14. O candidato portador de deficiencia deve-
rá requerer, no ato da inscrica o, a necessidade de
qualquer adaptacao e condico es especiais para a re-
alizaca o das provas a serem prestadas, conforme
Decreto 3.298/99 e Lei Municipal 4.844/91.

4.5.15.  A Entidade Executora do Concurso provi-
denciará, após análise, os locais apropriados aos
deficientes, por ocasiao das provas.

4.5.16. Os candidatos portadores de deficie ncia
participarao do presente concurso em igualdade de
condico es com os demais candidatos, no que se
refere a conteúdo, avaliacao, duracao, horário e local
de realizacao das provas.

4.5.17. Na falta de candidatos aprovados para as
vagas reservadas aos portadores de deficiencia, estas
sera o preenchidas pelos demais concursados, com
estrita observancia da ordem de classificacao.

4.5.18. Será publicada, em separado, a listagem
de candidatos portadores de deficiencia, por ordem
de classificacao.

4.5.19. A candidata que tiver necessidade de ama-
mentar, durante a realizacao das provas, deverá levar
um acompanhante, que ficará em sala reservada para
esta finalidade e que será responsável pela guarda
da crianca. A ausencia de acompanhante implicará
na impossibilidade da candidata realizar a prova.

4.5.20.  A solicitacao de condico es especiais será
atendida segundo os critérios de viabilidade e de
razoabilidade.

4.5.21. Em cumprimento ao parágrafo 1º, do arti-
go 1º, da Lei Municipal n.º 4.844/91, de 28 de
junho de 1991 e do inciso II do artigo 38 do Decreto
3.298, é exiǵvel aptidao plena, para os candidatos
ao cargo de Guarda Municipal, inscritos no presente
Concurso Público.

4.5.22. O candidato impossibilitado de preencher
a Ficha de Inscrica o será auxiliado por funcionário
designado para tal fim, que lerá todos os dados
constantes da ficha, dando ciencia de seu teor, para
que seja formalizado seu pedido de inscricao.

4.5.23. Na hipótese acima, a Ficha de Inscrica o
será assinada, a seu rogo, por duas testemunhas,
devidamente identificadas e qualificadas.

4.5.24. Findo o peŕodo de inscricao, a Entidade
Executora do Concurso divulgará a listagem comple-
ta dos inscritos, na sede da Fundacao Dom Cintra,
rua Bara o do Amazonas, 124 – Centro, prédio da
Universidade Católica de Petrópolis, próximo ao Re-
lógio de Flores e no site (www.domcintra.org.br),
dentro de 7 (sete) dias úteis, para os fins legais.

4.5.25. A Taxa de Inscricao nao será devolvida, em
hipótese alguma, uma vez que o candidato somente
deverá efetuar o pagamento da taxa de inscrica o
após certificar-se de que possui todos os requisitos
para participar do presente Concurso Público.

5. DAS PROVAS

5.1. Dos aspectos gerais:

5.1.1. A prova Discursiva de Redacao será aplica-
da apenas aos candidatos que concorrem aos cargos
de Professor.

5.1.2. Serao designados profissionais de reconheci-
da idoneidade moral e notório saber, para a elaboracao
das provas, bem como para sua aplicacao e julgamento.

5.1.3. Os tipos de prova, para cada cargo, estao
dispostos nos anexos I, II, III.

5.1.4. Os programas das matérias também serao
entregues aos candidatos no ato da efetivaca o da
inscricao, com a entrega do Manual do Candidato.

5.1.5. O dia da prova, que será realizada no Mu-
nićpio de Petrópolis, consta no Calendário Geral,
integrante deste Edital.

5.1.6. O candidato deverá apresentar-se ao local
de prova, 1h (uma hora) antes do horário estabeleci-
do para o seu ińcio, munido do Documento de Iden-
tidade original (com fotografia) em estado de conser-
vacao que permita aos fiscais a sua identificacao, e do
Cartao de Confirmacao de Inscricao. Nenhum candi-
dato terá acesso aos locais das provas se nao puder
ser documentalmente identificado. Deverá, ainda, es-
tar munido do material necessário para sua realizacao:
2 (duas) canetas esferográficas (tinta azul ou preta), 2
lápis 2b, borracha para lápis e apontador.

5.1.6.1. Nao será permitido o empréstimo ou inter-
cambio desses materiais nos locais de prova.

5.1.7. Os acessos aos locais de prova serao fechados,
pontualmente, no ińcio da realizacao das Provas, ficando
expressamente vedado o ingresso de qualquer candida-
to, após o referido horário, sob qualquer pretexto.

5.1.8. Nao haverá segunda chamada de prova,
em nenhuma hipótese, sendo, eliminado o candida-
to ausente.

5.1.9. Nao haverá, em nenhuma hipótese, revi-
sao de prova.

5.1.10. Na o haverá recontagem de pontos, por
ser a apuracao do resultado efetuada através de pro-
cesso eletro nico.

5.2. Provas Objetivas e Redacao – etapa 1

5.2.1. Duracao das provas:
a) para os cargos de professores – 4h30;
b) para os demais cargos de ńvel superior – 4h;
c) para os cargos das demais escolaridades –
3h30.

5.2.2. O candidato só poderá ausentar-se do re-
cinto das provas após 30 (trinta) minutos, contados
a partir do horário de ińcio das mesmas.

5.2.3. Ao final das provas, os 3 (tre s) últimos
candidatos deverao permanecer na sala, sendo libe-
rados somente quando todos as tiverem conclúdo.

5.2.4. O candidato só poderá levar seu caderno
de questo es, 30 (trinta) minutos antes do término
do horário da prova.

5.2.5. Nenhum candidato fará prova fora do dia,
horário e local fixados no Cartao de Confirmacao de
Inscricao.

5.2.6. As questo es das provas sera o entregues
aos candidatos, já impressas, na o sendo permitido
pedir esclarecimentos sobre seus enunciados ou so-
bre o modo de resolve -las.

5.2.7. As respostas serao devidamente assinala-
das pelo candidato, em “Carta o Resposta”, que o
assinará em local próprio, devolvendo-o ao término
da prova, aos fiscais da sala.

5.2.8. Nao haverá substituicao de “Cartao Res-
posta”, salvo se, no ato de sua entrega ao candida-
to, for verificado que o mesmo está danificado ou
contém erro de impressao dos dados de identifica-
cao do candidato.

5.2.9. A Redacao consiste em uma proposta de
producao de texto, em prosa, com tema escolhido a
critério da Banca Examinadora. A prova Discursiva de
Redacao tem como objetivo avaliar a capacidade do
candidato em expor seus pensamentos, com clareza,
precisao, coerencia e objetividade, considerando a orga-
nizacao do texto, análise e śntese dos fatos e, ainda, a
correcao gramatical com que foi redigida. No Caderno
de Questoes estarao definidas as quantidades máxima e
ḿnima de linhas para a prova Discursiva de Redacao.

5.2.10. Sera o corrigidas somente as provas
Discursivas de Redacao, dos candidatos que obtive-
rem média igual ou superior a 50 (cinqu enta) pon-
tos, na prova objetiva.

5.2.11. Será eliminado o candidato que obtiver
aproveitamento inferior a 50 (cinqu enta) pontos, na
prova Discursiva de Redacao.

5.3. Prova Prática (Somente para o cargo de
Guarda Municipal) – Etapa 2

5.3.1. Os candidatos classificados na prova objetiva
para o cargo de Guarda Municipal serao convocados,
pela Prefeitura de Petrópolis, a apresentarem o exame
de saúde, de acordo com o item 13 e suas subdiviso es.

5.3.2. O exame de saúde é de caráter eliminató-
rio e tem por objetivo verificar as condico es de saúde
dos candidatos classificados e selecionar os aptos a
prestarem Prova Prática de Aptidao F́sica.

5.3.3. A Prova Prática de Aptidao F́sica, também
de caráter eliminatório, será realizada por profissio-
nais competentes e sob supervisao da Prefeitura de
Petrópolis.

5.3.4. O candidato tomará ciencia da data, horá-
rio e local do Exame de Aptida o F́sica no dia do
resultado do exame de saúde, realizado pela Prefei-
tura de Petrópolis.

5.3.5. Na data do Exame de Aptida o F́sica, o
candidato será identificado mediante a apresentacao
do documento de identidade original e oficial, assi-
nando a ata de presenca.
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5.3.6. O candidato deverá comparecer ao local e no
horário definidos para a realizacao do Exame, trajando:
a) camiseta;
b) calcao ou short;
c) te nis.

5.3.7. O candidato que nao se apresentar devi-
damente uniformizado, nao realizará o exame, sen-
do considerado inapto.

5.3.8. O candidato convocado para o Exame de
Aptida o F́sica deverá apresentar-se, munido de Ates-
tado Médico (modelo anexo VI), emitido com, no
máximo, 5 (cinco) dias de antecede ncia incluindo o
da data da prova, que certifique, especificamente,
estar o candidato apto para realizar prova de esfor-
co f́sico.

5.3.9. Sera o considerados aptos, no Exame de
Aptidao F́sica, os candidatos que cumprirem, satisfa-
toriamente, o desempenho ḿnimo para cada uma
das provas deste Exame, conforme ANEXO VII. Con-
sistirá das seguintes provas:
a) Tracao de barra fixa;
b) Salto em altura;
c) Flexao de bracos e antebracos;
d) Abdominais;
e) Salto em distancia;
f) Corrida;
g) Levantar e transportar um peso equivalen-
te ao do candidato.

5.3.11. Serao considerados reprovados os candida-
tos que nao obtiverem os ́ndices f́sicos exigidos em
uma das provas f́sicas ou aqueles que, por quaisquer
restrico es no Exame Médico, nao apresentarem condi-
co es adequadas para realizar o Exame de Aptidao F́sica.

5.3.11. Em razao das condico es climáticas, a crité-
rio da banca examinadora, o Exame de Aptidao F́sica
poderá ser cancelado ou interrompido, e adiado para
nova data, hipótese em que os Candidatos deverao
realizar, novamente, todos os testes, desprezando-se
os resultados já obtidos.

5.3.12. Ao resultado do Exame de Aptida o F́sica
nao cabe Recurso.

5.4. Exame Psicotécnico (Cargos Inspetor de Dis-
ciplina e Guarda Municipal). Etapa 3

5.4.1. Sera o aplicados testes psicotécnicos aos
candidatos aos cargos de Inspetor de Disciplina e
Guarda Municipal, de caráter eliminatório.

5.4.2. Os candidatos classificados (Inspetor de Disci-
plina) e os candidatos aprovados no teste de Apti-
dao F́sica Plena (Guarda Municipal), receberao cor-
respondencia (telegrama) com o dia e hora marcados
para a realizacao do referido exame.

5.5. Da Estruturacao das Provas:

5.5.1. Serao aplicadas, para todos os cargos, Pro-
vas de Conhecimentos Gerais (CG) e provas de Co-
nhecimentos Espećficos (CE), conforme os Conteú-
dos Programáticos de cada um dos cargos a serem
concursadas, constantes do Manual do Candidato e
do presente Edital, sem prejúzo dos cargos aos quais
serao acrescidas provas de Redacao.

5.5.2. Por Conhecimentos Gerais (CG) entende-se
todas as questo es diferentes daquelas relacionadas
diretamente com a especialidade requerida para o
cargo.

5.5.3. Por Conhecimentos Espećficos (CE) en-
tende-se as questo es relacionadas, diretamente, com
o cargo pretendido, na especialidade requerida.

5.5.4. As provas sera o compostas de questo es
de múltipla escolha, com até 5 (cinco) alternativas
para a resposta, sendo uma única alternativa correta.

5.5.4.1. Na correcao do “Cartao Resposta” da pro-
va, será atribúda a nota 0 (zero) a  questao:
a) com mais de uma opcao assinalada;
b) sem opcao assinalada;
c) com emenda ou rasura.

5.5.5. Na data de realizacao da prova, o Cader-
no de Questo es terá indicaco es sobre o cargo e os
tipos de provas.

5.5.6. Será classificado o candidato que obtiver
média final igual ou superior a 50 (cinqu enta) pon-
tos, sendo os demais eliminados.

5.5.7. O conteúdo e o número de questo es varia-
rao de acordo com o grau de escolaridade exigido para
o cargo a que o candidato concorre, contendo a prova
objetiva o número máximo de 60 (sessenta) questo es.

6. DA PONTUACA O DAS PROVAS

6.1. Ensino Superior Completo – Conhecimen-
tos Espećficos: 10 questo es valendo 3 pontos; 20
questo es valendo 2 pontos. Prova de Conhecimen-
tos Gerais: 30 questo es valendo 1 ponto, totalizan-
do 100 (cem) pontos.

6.2. Ensino Médio Completo – Conhecimentos Espe-
ćficos: 10 questo es valendo 3 pontos; 20 questo es
valendo 2,5. Prova de Conhecimentos Gerais: 20 ques-
to es valendo 1 ponto, totalizando 100 (cem) pontos.

6.3. Primeiro Segmento do Ensino Fundamen-
tal Completo e Ensino Fundamental Completo – Co-
nhecimentos Espećficos: 10 questo es valendo 3 pon-
tos; 20 questo es valendo 2,5. Prova de Conheci-
mentos Gerais: 20 questo es valendo 1 ponto, totali-
zando 100 (cem) pontos.

6.4. A Prova Discursiva de Redacao totalizará
50 (cinqu enta) pontos, sendo estes somados ao to-
tal de pontos da Prova Objetiva.

7. DOS CRITERIOS DE DESEMPATE

7.1. Em caso de empate de pontos, sera o
adotados, sucessivamente, os seguintes critérios de
desempate, para conhecimento da classificacao dos
candidatos:

7.1.1 Ter obtido a maior pontuacao na prova de
CE (conhecimentos espećficos);

7.1.2 Ter obtido a maior pontuacao na prova de
CG (conhecimentos gerais);

7.1.3 Ter obtido a maior pontuaca o na prova
Discursiva de Redacao. Somente para os cargos de
Professor;

7.1.4 Ter obtido a maior pontuaca o nas ques-
to es de CE de maior valor, sucessivamente;

7.1.5 Persistindo o empate, o candidato mais
idoso.

8. DA CLASSIFICACA O FINAL

8.1. Na listagem final constará a relaca o dos
candidatos, por ordem de pontuaca o, do primeiro
ao último colocado.

8.2. Para os candidatos aos cargos da área de Educa-
cao será emitida listagem de classificacao por regiao.

8.3. Na falta de candidatos classificados para
determinada regiao poderá a Prefeitura de Petrópo-
lis, convocar candidatos da outra regiao, obedecida
rigorosamente a ordem de classificacao. O candidato
que nao aceitar trocar de regiao, manterá sua classi-
ficacao na regiao escolhida e será convocado o pró-
ximo candidato, assim sucessivamente.

9. DA PESQUISA SOCIAL E DOCUMENTAL
(Somente para o cargo de Guarda Municipal). De
execucao pela Prefeitura de Petrópolis.

A Pesquisa Social e Documental compreende o pre-
enchimento de Inventário Pessoal, diligencia, entre-
vista e pedidos de informacao e será realizada após
ultrapassadas pelo candidato as Etapas 1, 2 e 3.

A) Preenchimento de Inventa rio Pessoal
Trata-se da coleta de dados gerais sobre o

candidato, através de formulário especifico. Para o
preenchimento do inventário pessoal, o candidato
deverá apresentar a seguinte documentacao:
– 2 (duas) fotos 5x7;
– Certificado de conclusao do ensino médio
(cópia);

– Identidade (cópia);
– CPF (cópia);
– Certificado de Reservista (cópia);
– Carteira Nacional de Habilitaca o – CNH
(cópia);
– Cópia de publicaca o do Ato de Desliga-
mento ou licenciamento para o candidato que seja
ex-policial ou ex-bombeiro militar.

A na o apresentaca o da documentaca o
implicará na eliminacao do candidato do Concurso.

B) Dilige ncias
Trata-se da verificacao “in loco”, do com-

portamento em geral, bem como se a conduta social
do candidato nao colide:
1) Com os requisitos estabelecidos neste Edital
para o ingresso na GMP;
2) Com as obrigaco es e deveres de um futu-
ro Guarda Municipal, de acordo com o previsto na
legislacao a  qual a Guarda Municipal é subordinada;
3) E, ainda, no que concerne a  Ambiencia Social e
Doméstica, se o candidato possui as condico es
exigidas para seu ingresso, tais como:

B.1) Ambiencia Social
a) Nao ter envolvimento com pessoas com-
prometidas com o iĺcito;
b) Se, nos locais onde trabalha, as atividades
sao ou eram ido neas e ĺcitas. Em caso positivo, se o
comportamento é/ou era bom (asśduo, pontual, ho-
nesto e relaciona-se ou relacionava-se bem com os
colegas);
c) Se os locais onde frequ entou ou costume
frequ entar, sao compat́veis com as condico es de futu-
ro Guarda Municipal, tendo em vista as pessoas que
os frequ entam e as atividades que ali sao realizadas;

B.2) Ambiencia Dome stica
1) Demonstrar o candidato ser possuidor de
condico es ḿnimas de higiene pessoal;
2) Nao residir, sob o mesmo teto, com pesso-
as envolvidas em atividades iĺcitas.

C) Entrevista
Tem por finalidade comparar os dados for-

necidos pelo candidato e por terceiros, com o apura-
do nas diligencias realizadas, esclarecer dúvidas, le-
vantar outras informaco es julgadas necessárias e dar
condico es de emitir parecer concluso sobre a aprova-
cao ou reprovacao do candidato.

D) Pedidos de informaco es
Visa coletar dados relativos aos anteceden-

tes do candidato, nos órgaos abaixo:
1) Instituto de Identificacao (Félix Pacheco, outros);
2) Escolas públicas e/ou particulares;
3) Empresas públicas e/ou particulares;
4) Organizaco es Militares (Poĺcia Militar, Poĺcia Civil,
Corpo de Bombeiros e outros);
5) Outros órgaos julgados necessários.

Será reprovado o candidato que tenha sido
eliminado na pesquisa social, salvo se houver cessado
o motivo daquela eliminacao; bem como aqueles que,
durante a realizaca o de qualquer fase do certame,
faltarem com o respeito, a disciplina e a Ética Social
com qualquer dos examinadores, concorrentes ou
pessoas que porventura estejam nos locais do Exame.

O candidato aprovado na Pesquisa Social,
será encaminhado, para identificacao, devendo, no
prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, a contar do
resultado da pesquisa social, apresentar a seguinte
documentaca o:
– 2 (duas) fotos 3x4
– Carteira de Identidade (cópia)
– CPF (cópia)
– Certificado de Reservista (cópia)
– Certidao de Nascimento, Casamento (cópia).
– PIS/PASEP (cópia)
– Último Comprovante de Votacao (cópia)
– Certificado de Conclusao do Ensino Médio
(cópia)
– Carteira Nacional de Habilitaca o – CNH
(cópia)

A na o apresentaca o da documentaca o
acima, no prazo estipulado, implicará na eliminacao
do candidato do Concurso.
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9.1. O Resultado da pesquisa social e docu-
mental será avaliado pela Comissa o do Concurso
Público nomeada através de Portaria Municipal.

10. DA CONVOCACA O

10.1 Os candidatos aprovados, ao serem convoca-
dos, deverao prestar exames pré-admissionais, cuja exe-
cucao é de responsabilidade da Prefeitura de Petrópolis e
Fundacao Municipal de Saúde, que compreenderao:

10.1.1 Exame médico pericial, constando de ins-
pecao cĺnica e exames complementares, de caráter
eliminatório;

10.1.2 Análise da documentacao exigida para ad-
missa o:
a) comprovacao da idade ḿnima exigida;
b) para os candidatos do sexo masculino, pro-
va de quitacao com as obrigaco es militares, através
da apresentacao do Certificado de Reservista, do Cer-
tificado de Dispensa de Incorporacao, da Carta Pa-
tente ou de outro documento oficial, expedido pelo
Ministério competente;
c) prova de quitacao com as obrigaco es elei-
torais, através da apresentacao do T́tulo de Eleitor e
de Certidao de Regularidade Eleitoral, expedida pela
Justica Eleitoral competente;
d) prova de inscricao no Cadastro de Pessoa
F́sica do Ministério da Fazenda – CPF e da regularida-
de perante o Imposto de Renda, comprovada através
do Recibo de Entrega da Declaraca o ou Recibo de
Entrega de Isento, conforme o caso;
e) carteira de identidade;
f) PIS/PASEP;
g) 2 (duas) fotos 3x4;
h) declaraca o de que na o exerce cargo na
Administracao Direta ou Indireta, em qualquer esfera
do Poder Público e, caso exerca, indicar o local e
horário da atividade, conforme formulário próprio,
fornecido pela Prefeitura de Petrópolis e Fundaca o
Municipal de Saúde;
i) comprovantes de escolaridade, cursos e
registros, de acordo com as exigencias contidas no
Anexo no presente Edital;
j) carteira do Conselho Regional, quando cou-
ber, e prova de estar em dia com sua contribuicao;
k) declaracao de bens;
l) certidao que comprove nao ter sido, nos
últimos cinco anos, na forma da legislacao vigente:
I – punido, em decisao da qual nao caiba recur-
so administrativo, em processo disciplinar por ato lesivo
ao patrimo nio público de qualquer esfera de governo;
II – condenado em processo criminal, por prá-
tica de crimes contra a Administracao Pública, capitu-
lados nos T́tulos II e XI da Parte Especial do Código
Penal Brasileiro, na Lei nº 7.492, de 16 de junho de
1986, e na Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992.
m) original e cópia de certidao dos distribui-
dores criminais da Justica Estadual, Eleitoral, Federal e
Militar, dos locais em que tenha residido nos últimos
cinco anos, que comprovem na o registrar antece-
dentes criminais, achando-se no pleno exerćcio dos
seus direitos civis e poĺticos

10.2 Será considerado desistente, e, portanto
eliminado do concurso, o candidato classificado que,
ao ser convocado para realizaca o de exames pré-
admissionais, na o comparecer, na data e hora
marcadas, para a realizacao dos mesmos. Esta convo-
cacao será feita através do Diário Oficial do Munićpio
e, ainda, por correspondencia.

10.3 Curso de Formacao (Somente para o car-
go de Guarda Municipal) – Etapa 5.

De execucao pela Prefeitura de Petrópolis, guardada
as condico es a seguir:
1) Duracao de 6 (seis) meses;
2) A ser ministrado por pessoas com forma-
cao e capacitacao espećfica;
3) O Curso de Formacao compreende aulas
teóricas, como, por exemplo, aulas de primeiros so-
corros, defesa pessoal, transito e meio ambiente.
4) O Curso de Formacao também é de caráter
eliminatório e será ministrado durante o estágio probatório.

10.4 A idade limite para ingresso no servico pú-
blico é de 70 (setenta) anos. Para a aposentadoria

voluntária sao necessários 10 (dez) anos no servico
público e 5 (cinco) anos no cargo em que se dará a
aposentadoria, conforme legislacao vigente.

10.5 O prazo de validade do presente Concur-
so Público é de 2 (dois) anos, a contar da data da
publicacao de sua homologacao, podendo ser pror-
rogado, uma única vez, por até 2 anos, por Ato da
autoridade competente.

10.6 O candidato é responsável pela atualiza-
cao e exatidao dos dados constantes na sua Ficha de
Inscricao, durante o prazo de validade do presente
Concurso Público. O nao cumprimento do disposto
neste item, principalmente no tocante a  atualizacao
do endereco residencial (para envio da convocacao
para os exames admissionais, entre outros), isentará
de qualquer responsabilidade a Prefeitura de Petró-
polis, a Fundacao Municipal de Saúde e também a
entidade executora, Fundacao Dom Cintra.

10.7 Após a divulgaca o dos resultados, qual-
quer modificacao nos dados cadastrais do candidato
deverá ser feita, diretamente, no protocolo do Depar-
tamento de Recursos Humanos da Prefeitura de Pe-
trópolis, situada na Praca Visconde de Mauá, 305,
Centro, Petrópolis, para os cargos destinados a  Pre-
feitura. Na Fundacao Municipal de Saúde, situada a
Rua Presidente Kennedy, 720/732, Centro, Petrópo-
lis, para os cargos destinados a  Fundacao.

10.8 Os requisitos indispensáveis a  participacao
no Concurso, constantes do item 3 e dos itens
10.1.1. e 10.1.2., do presente Edital, devera o ser
comprovados no ato da convocaca o do candidato
para a admissao. Os candidatos que nao atenderem
a s qualificaco es exigidas neste Edital, serao automati-
camente eliminados do Concurso Público.

10.9 Os candidatos que vierem a ser admitidos
terao como regime juŕdico estatutário, para Prefeitura
de Petrópolis e Fundacao Municipal de Saúde, na forma
da legislacao vigente e suas modificacoes posteriores.

11. DAS IMPUGNAC O ES

11.1 O prazo para impugnacao total ou parcial, do
presente Edital é de 2 (dois) dias úteis, a contar da
data de sua publicacao.

11.2. O prazo para impugnacao de qualquer inscri-
ca o terá seu termo inicial no dia da abertura das
inscrico es e termo final até o segundo dia útil após o
término do peŕodo de inscrico es.

12. DOS RECURSOS

12.1. Serao assegurados, aos candidatos, recur-
sos, nas fases de realizacao das provas, divulgacao do
gabarito, homologacao do Concurso Público e admis-
sao dos candidatos, no prazo de 2 (dois) dias úteis, a
contar do término de cada fase acima mencionada.

12.2. Somente serao admitidos recursos individuais a
formulacao das questo es objetivas, desde que devida-
mente fundamentados na forma do item 12.3., a seguir.

12.3. O recurso será reduzido a termo em requeri-
mento firmado pelo candidato, de preferencia datilogra-
fado ou digitado em computador, devidamente funda-
mentado, comprovando as alegacoes, com a citacao de
artigos, legislacoes, itens, páginas, autores, etc., juntan-
do cópia dos comprovantes. O requerimento deverá ser
dirigido a  Comissao de Concurso e deverá ser entregue,
em maos, contra recibo, no protocolo da Entidade Exe-
cutora, Rua Barao do Amazonas, 124 – Centro – Petró-
polis – prédio da Universidade Católica de Petrópolis
(próximo ao Relógio de Flores), no horário de 10h as
12h e de 14h as 16h. No caso de o recurso ser referente
as fases de homologacao do concurso e admissao dos
candidatos, o mesmo deverá ser entregue no protocolo
da Prefeitura de Petrópolis, situada a  Praca Visconde de
Mauá, 305, Centro, Petrópolis, no Protocolo da mesma.

12.4. Na o será reconhecido o recurso que for
protocolado fora dos prazos previstos no presente Edital.

12.5. Nao serao aceitos recursos interpostos por
correspondencia, seja por via eletro nica, fax ou pos-
tal, mesmo que autenticados.

12.6. Os recursos nao terao, sob hipótese algu-
ma, efeito suspensivo parcial ou total.

12.7. Os candidatos tomarao conhecimento do
resultado dos recursos interpostos, em até 5 (cinco)
dias úteis, a partir da data de protocolo.

12.8. A Prefeitura de Petrópolis dará publicida-
de, no Diário Oficial do Munićpio, das deciso es dos
recursos interpostos.

13. DAS DISPOSIC O ES ESPECIAIS

13.1. Do exame de Saúde para o cargo de Guar-
da Municipal, o candidato deverá providenciar, as
suas expensas, os exames abaixo especificados nos
quais constará de:
a) Exame Cĺnico;
b) Exame Ortopédico;
c) Exame Cirúrgico;
d) Exame Oftalmológico;
e) Exame Odontológico;
f) Exame Neurológico;
g) Exame Otorrinolaringológico
h) Exames Laboratoriais.

13.2. Serao consideradas como causas de incapaci-
dade para o Servico da Guarda Municipal de Petró-
polis, as seguintes doencas, afecco es ou śndromes:

13.2.1. CLÍNICO: Doencas cĺnicas incuráveis, pro-
gressivas ou que tenham deixado sequelas limitantes
para a carreira de Guarda Municipal; doencas
cardiovasculares (hipertensao arterial, arritmias, sopros
card́acos). A hipertensao arterial é definida como a PA
= 160/100 mmHg; Pneumopatias (asma, tuberculose,
DPOC); doencas infecto-contagiosas e parasitárias
(hanseńase, erisipela, herpes, leishmaniose, doenca de
Chagas, dermatofitoses, doencas venéreas), doencas
endócrinas, infecco es urinárias, doencas auto-imunes,
hematopatias, aparencia f́sica anormal, distúrbio de
conduta, distúrbio de emissao e articulacao de palavras;

13.2.2. ORTOPÉDICO: Cifoses > 45º, Hiperlordose,
deformidades da cintura escapular, dos cotovelos,
punhos, maos e dedos, discrepancia no comprimento
dos membros inferiores (> 8 mm), limitacao dos movi-
mentos de qualquer articulacao, instabilidades articu-
lares tipo luxaco es recidivantes, alteracao congenitas –
ause ncia de seguimentos, fuso es ósteo-articulares,
artroses de natureza traumática, sequ elas de
osteoartrites, osteomielites, osteocondrites, existencia
de cirurgia prévia articular, sequ elas de fraturas com
desvios do eixo fisiológico do aparelho locomotor.

13.2.3. CIRÚRGICO: Cicatrizes deformantes, cirurgi-
as que reduzam a plena capacidade f́sica e vital, hérni-
as, cistos e tumores, varizes de membros inferiores. Per-
da de substancia com reducao da capacidade motora.

13.2.4. OFTALMOLÓGICO: Acuidade visual em
qualquer um dos olhos sem correcao inferior a 20/
50. Uma vez corrigida a acuidade visual deve assegu-
rar visa o igual a um olho e pelo menos 8/10 no
outro; estrabismo com desvio superior a 10 (dez)
graus; discromatopsia em qualquer das suas varieda-
des, glaucoma.

13.2.5. ODONTOLÓGICO: Dentes cariados, fratu-
rados, com comprometimento endodo ntico; ausen-
cia de qualquer dente da arcada superior (maxilar)
que comprometa a funcao e a estética, com toleran-
cia de dentes artificiais; menos de 08 (oito) dentes
naturais na arcada inferior (mand́bula).

13.2.6. NEUROLÓGICO: Seque las de paralisias (totais
ou parciais), doencas neurológicas congenitas, doencas
neurológicas adquiridas de carater incurável, distúrbios
de marcha, seque las neurológicas limitantes, epilepsia.

13.2.7. OTORRINOLARINGOLÓGICOS: Perda audi-
tiva de qualquer natureza com limiar auditivo > 30dB
nas frequ e ncias de 500 – 2000 Hz (avaliado pelo
exame audiométrico).

13.2.8. EXAMES LABORATORIAIS: 1) Sangue:
uréia, creatinina, hemograma, VDRL; 2) Urina: EAS –
Elementos anormais e sedimentos;

A S S I N A T U R A S   2 2 4 6 . 9 3 5 4
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13.3. Na o haverá segunda chamada para Exa-
me de Saúde, seja qual for o motivo alegado para
justificar o atraso ou ausencia do Candidato.

13.4. Os Candidatos, aptos no Exame de Saú-
de, serao convocados, através de listagem, a presta-
rem o exame de Aptidao F́sica.

13.5. Do resultado do Exame de Saúde nao cabe
Recurso.

14. DAS DISPOSIC O ES FINAIS

14.1. As condico es de habilitaca o, a definica o
dos conteúdos programáticos e demais informaco es
próprias de cada cargo constam do presente Edital.

14.2 Sera o considerados reprovados os candidatos
que apresentarem resultados fora dos ́ndices previs-
tos neste Edital.

14.3. Através do presente Edital, ficam os candi-
datos cientificados que:

14.3.1. Conforme Lei Municipal n.º 5.544, de 29
de setembro de 1999, a concessao do “Vale Trans-
porte” para os servidores públicos da administracao
direta, indireta, bem como das fundaco es institúdas
ou mantidas pelo poder público, seja qual for o
regime juŕdico, será antecipada ao servidor, que o
utilizará, unicamente, para suas despesas de desloca-
mento -residencia, trabalho, residencia-, no ambito
municipal, e, apenas, através do sistema de transpor-
te coletivo público urbano, gerido diretamente ou
mediante concessao ou permissao de linhas regula-
res e com tarifas fixadas pela autoridade competente,
exclúdos os servicos seletivos e especiais;

14.3.1.1. Os candidatos residentes fora do ambito
municipal devem estar atentos e cientes do item anterior;

14.3.2. Conforme Lei Municipal n.º 5.711, de 22 de
dezembro de 2000, é isenta do pagamento de taxas
ou emolumentos a inscrica o em Concurso Público
para investidura em cargo no servico público no
munićpio de Petrópolis, quando o candidato provar
estar desempregado ou perceber, no trabalho, re-
muneracao até 2 (dois) salários ḿnimos mensais.

14.3.2.1. A comprovacao dos requisitos constantes
do item 14.3.2. acima (estar desempregado ou per-
ceber até dois salários ḿnimos), far-se-á na forma do
Decreto n.º 312, de 5 de abril de 2002, devendo o
candidato, para usufruir do direito de isenca o do
pagamento da taxa de inscricao em concurso público
municipal, comprovar a sua condicao, mediante apre-
sentacao dos documentos a seguir enumerados:

14.3.2.1.1. Caso o candidato esteja desempre-
gado, cópia da Carteira de Trabalho e Previdencia So-
cial das partes onde consta a identificacao do trabalha-
dor e do último contrato de trabalho, com a respectiva
baixa, ou, no caso de ex-servidor público, cópia do
Diário Oficial em que foi publicada a sua exoneracao;

14.3.2.1.2. Caso o candidato perceba remuneracao
até 2 (dois) salários ḿnimos, cópia do último contra-
cheque;

14.3.2.1.3. Em ambas as hipóteses dos itens
14.3.2.1.1. e 14.3.2.1.2., o candidato deverá apre-
sentar, juntamente com os documentos, uma decla-
racao de isencao de taxa de inscricao, em formulário
próprio, dispońvel no posto de inscrica o, assinada
pelo candidato e 2 (duas) testemunhas, devidamen-
te identificadas e qualificadas, no ato da inscricao;

14.3.2.1.4. Para os efeitos de isenca o de taxa
de inscrica o no concurso público a que se refere o
presente edital, será considerado o salário ḿnimo
nacional;

14.4. Somente será aceita uma inscricao de cada
candidato. Havendo inscrico es múltiplas, prevalecerá
a inscricao mais recente.

14.5. Fica assegurada a participacao, em todas
as fases do processo do Concurso, desde a elabora-
cao do edital até a homologacao e publicacao dos
resultados, da Ordem dos Advogados do Brasil, dos
Conselhos Profissionais, Sindicatos de Classe, caben-
do, na inexistencia dos Conselhos, identico direito a

Entidade de Funcionários, conforme preceitos das
Constituico es Federal e do Estado do Rio de Janeiro.

14.6. Sera o eliminados do presente Concurso
Público, a qualquer tempo, os candidatos que:

14.6.1. Na o comparecerem a s provas, qualquer
que seja o motivo, sendo tal ato considerado como
desistencia do candidato.

14.6.2. Chegarem atrasados em qualquer das fases
do Concurso.

14.6.3. Prestarem informaco es inexatas na Ficha
de Inscricao; nao apresentarem quaisquer dos docu-
mentos exigidos.

14.6.4. Portarem-se de maneira inadequada nos
locais de realizacao das provas, de modo a prejudicar
o funcionamento normal do Concurso Público e/ou
forem surpreendidos, durante a prova, em qualquer
tipo de consulta ou comunicacao entre os candidatos
ou utilizando livros, códigos, manuais, impressos ou
anotaco es, máquinas calculadoras e agendas eletro ni-
cas ou similares, telefone celular, bip, walkman, grava-
dor ou qualquer tipo de receptor de mensagens.

14.7. Verificado qualquer um dos fatos exclu-
dentes, previstos no subitem anterior, far-se-á a apre-
ensa o da prova, lancando-se nela o motivo, com
declaracao assinada por dois fiscais, e anexando-se o
respectivo “Carta o-Resposta”.

14.7.1. Um dos membros da Entidade Executora,
designado como Coordenador do local das provas,
ratificará, ou nao, de imediato, a atitude dos fiscais
de sala. A decisao será irrecorŕvel;

14.8. A Prefeitura de Petrópolis, a Fundacao Mu-
nicipal de Saúde e a Entidade Executora farao publi-
car normas e instruco es complementares ao presente
documento, sempre que preciso.

14.9. Os casos omissos e quaisquer
impugnaco es ao presente Edital serao dirimidos pela
Comissa o de Concurso.

14.11. O Resultado Final do Concurso será divul-
gado pela internet e através da ḿdia.

14.11. A Prefeitura de Petrópolis fará publicar a
homologacao do presente Concurso Público no Di-
ário Oficial do Munićpio de Petrópolis.

15. CALENDA RIO GERAL

Abaixo para conhecimento dos candidatos, o calendário geral do Concurso Público com as datas importantes. O
candidato deve observar, que nas datas mencionadas, o posto de inscricao funciona de 2ª a 6ª feira, de 10h as 16h.

DATA ATIVIDADE

01/11/05 a 30/11/05 Peŕodo destinado a s inscrico es.

19/12/05 a 21/12/05 Peŕodo destinado para que os candidatos portadores de deficiencia se apresentem
a  Secretaria Municipal de Saúde -Coordenadoria de Vigilancia e Saúde do Traba-
lhador, conforme item 4.5.9.

26/12/05 a 29/12/05 Entrega do Cartao de Confirmacao de Inscricao no local de inscricao ou no site
www.domcintra.org.br

02/01/06 e 03/01/06 Entrega do Carta o de Confirmaca o de Inscrica o aos candidatos portadores de
deficiencia no local das inscrico es ou no site www.domcintra.org.br

02/01/06 a 04/01/06 Entrega do Cartao de Confirmacao de Inscricao retificado, no local de inscricao,
conforme item 4.4.15 do Edital do Concurso. O candidato deve observar, com
atencao, o disposto no item 4.4.16.

08/01/06 Realizacao das provas objetivas.

09/01/06 Divulgacao dos gabaritos das provas
(No local das inscrico es e no site www.domcintra.org.br)

20/01/06 Divulgacao dos resultados para o cargo de Professor.

08/02/06 Relatórios finais com a nota da prova de redacao.

11/02/06 Divulgacao dos resultados finais.
(No local das inscrico es e no site www.domcintra.org.br)
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OBS 1 OBS 2 OBS 9 CE CG TP EAF OBS 11
1ºSEG.EF C E10 MERENDEIRA 1º REGIˆ O 384,95            OBS 3,4 40 Nˆ O 365 X X Nˆ O 22 2
1ºSEG.EF C E11 MERENDEIRA 2º REGIˆ O 384,95            OBS 3,4 40 Nˆ O Nˆ O X X Nˆ O 8 1
1ºSEG EF C E12 ZELADOR DE ESCOLA 1º REGIˆ O 384,95            OBS 3,4 40 Nˆ O 365 X X Nˆ O 7 1
1ºSEG EF C E13 ZELADOR DE ESCOLA 2º REGIˆ O 384,95            OBS 3,4 40 Nˆ O 365 X X Nˆ O 3

EM C E32 AGENTE DE APOIO A EDUCAÇˆ O INFANTIL 384,95            OBS 3,4 40 Nˆ O Nˆ O X X Nˆ O 2
EM C E33 AGENTE DE APOIO A EDUCAÇˆ O INFANTIL 384,95            OBS 3,4 40 Nˆ O Nˆ O X X Nˆ O 8 1
EM C E34 INSPETOR DE DISCIPLINA 1º REGIˆ O 384,95            OBS 3,4 40 Nˆ O Nˆ O X X X Nˆ O 6 1
EM C E35 INSPETOR DE DISCIPLINA 2º REGIˆ O 384,95            OBS 3,4 40 Nˆ O Nˆ O X X X Nˆ O 4
EM C E36 SECRET`RIO DE ESCOLA 1º REGIˆ O 572,73            OBS 3,4 40 OBS 6 Nˆ O X X Nˆ O 5
EM C E37 SECRET`RIO DE ESCOLA 2º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4, 40 OBS 6 Nˆ O X X Nˆ O 5

ES C E40 PROFESSOR PII - 1ª A 4ª SÉRIE 1º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 7 Nˆ O X X Nˆ O 28 2
ES C E41 PROFESSOR PII - 1ª A 4ª SÉRIE 2º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 7 Nˆ O X X Nˆ O 24 2
ES C E42 PROFESSOR PII - CIÊNCIAS 1º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,4 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 1
ES C E43 PROFESSOR PII - CIÊNCIAS 2º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 1
ES C E44 PROFESSOR PII - EDUCAÇˆ O ARTÍSTICA 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 1
ES C E45 PROFESSOR PII - EDUCAÇˆ O ARTÍSTICA 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 0
ES C E46 PROFESSOR PII - EDUCAÇˆ O FÍSICA 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 3
ES C E47 PROFESSOR PII - EDUCAÇˆ O FÍSICA 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 1
ES C E48 PROFESSOR PII - GEOGRAFIA 1º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 2
ES C E49 PROFESSOR PII - GEOGRAFIA 2º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 2
ES C E50 PROFESSOR PII - HISTÓRIA 1º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 2
ES C E51 PROFESSOR PII - HISTÓRIA 2º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 1
ES C E52 PROFESSOR PII - INGLÊS 1º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 1
ES C E53 PROFESSOR PII - INGLÊS 2º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 1
ES C E54 PROFESSOR PII - MATEM`TICA 1º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 4
ES C E55 PROFESSOR PII - MATEM`TICA 2º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 2
ES C E56 PROFESSOR PII - PORTUGUÊS 1º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 4
ES C E57 PROFESSOR PII - PORTUGUÊS 2º REGIˆ O 872,78            OBS 3,4,5 20 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 2

OBS 1

OBS 2   C = COMPLETO

OBS 3  ABONO DE R$ 100,00 LEI Nº 5856/02

OBS 4

OBS 5

OBS 6

OBS 7

OBS 8

OBS 9

OBS 11

OBS 10

 EXPERIÊNCIA EXPRESSA EM DIAS NO EXERCÍCIO DE ATIVIDADES SIMILARES ÀS DESCRITAS PARA  A CLASSE 

CARGO

 CURSO DE SECRET`RIO DE ESCOLA RECONHECIDO PELO MEC

 ABONO DE R$ 100,00 LEI Nº 6103/04

 ABONO DE R$ 100,00 LEI Nº 5795/01

JORNADA 
SEMANAL 
(HORAS)

REQUISITOS PARA  
HABILITAÇˆ O

  1º SEG EF= 1ºSEGMENTO DO ENSINO FUNDAMENTAL  EM= ENSINO MÉDIO          ES= ENSINO SUPERIOR

HABILITAÇˆ O EM MAGISTÉRIO EM NÍVEL SUPERIOR 

ANEXO II -  Prefeitura de Petrópolis - Secretaria de Educaç“o

ESCOLARIDADE

 HABILITAÇˆ O EM LICENCIATURA PLENA NA DISCIPLINA CONCURSADA COMPROVADA NO ATO DA CONVOCAÇˆ O PARA NOMEAÇˆ O

CÓDIGO 
DA 

FUNÇˆ O

APTIDˆ O   

FÍSICA  

PLENA   

VAGAS 

CONCUR 

SADAS

EXPERI-
ÊNCIA 

VAGAS 
RESERVADAS   

PARA 
DEFICIENTESOBS 10

 ABONO SAL`RIO     R$ 

 EM CONFORMIDADE COM A LEI DO  MUNICÍPIO 

TIPO     DE PROVA

TIPO DE PROVA:  CE = Conhecimentos Espećficos, CG = Conhecimentos Gerais,                                                                      TP = 
Teste PsicotØcnico, EAF = Exame de Aptid“o F́sica 

OBS 1 OBS 2 CE CG TP EAF OBS 8
EM C P30 GUARDA MUNICIPAL - feminino 384,95 OBS 3,4,5 ESCALA 12 / 36 OBS 6 Nˆ O X X X X SIM 10 Nˆ O
EM C P31 GUARDA MUNICIPAL - masculino 384,95 OBS 3,4,5 ESCALA 12 / 36 OBS 6 Nˆ O X X X X SIM 30 Nˆ O

OBS 1

OBS 2   C = COMPLETO

OBS 3

OBS 4   GRATIFICAÇˆ O  ESPECIAL DE TRABALHO  (50%) LEI Nº 5545/99

OBS 5   ABONO DE ATIVIDADE ESPECIAL DE TRABALHO (R$ 100,00 - SÓ COM FREQUÊNCIA INTEGRAL) LEI Nº 5546/99

OBS 6

OBS 8

TIPOS DE PROVA 

OBS 7 TIPOS DE PROVAS:  CE = Conhecimentos Espećficos, CG = Conhecimentos Gerais,                                                     
TP = Teste PsicotØcnico, EAF = Exame de Aptid“o F́sica 

 SAL`RIO 
R$ 

JORNADA 
SEMANAL (HORAS)

REQUISITOS 
PARA  

HABILITAÇˆ O

  EM CONFORMIDADE COM A LEI DO MUNÍCIPIO

  EM = ENSINO MÉDIO

b) N“o registrar antecedentes criminais, achando-se no pleno exerćcio dos seus direitos civis e poĺticos, condiç“o comprovada mediante apresentaç“o de original e 
cópia de certid“o dos distribuidores criminais da Justiça Estadual, Eleitoral, Federal e Militar dos locais em que tenha residido nos œltimos cinco anos.

a) Ter altura ḿnima de 1,68m para o homem e 1,60m para a mulher, descalço(a) e descoberto(a), sendo que a aferiç“o se darÆ na aplicaç“o do Teste de Aptid“o 
F́sica … TAF;

  ABONO DE R$ 100,00 LEI Nº 5856/02

ANEXO I - Prefeitura de Petrópolis

ESCOLARIDADE
CÓDIGO 

DA 
FUNÇˆ O

APTIDˆ O   
FÍSICA 
PLENA    

VAGAS 
CONCUR 
SADAS

EXPERI-
ÊNCIA 

 ABONO 

VAGAS 
RESERVADAS   

PARA 
DEFICIENTES

CARGO

OBS 7
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ANEXO IV
SECRETARIA DE EDUCAC A O E ESPORTES
LISTAGEM DE ESCOLAS POR REGIA O

Nº 1ª REGIA O RUA BAIRRO

1 .............. ESCOLA MUNICIPAL ABELARDO DE LAMARE ............................................... ESTRADA DO CAXAMBU .......................... CAXAMBU
2 .............. ESCOLA MUNICIPAL ANDRÉ REBOUC AS ...................................................... RUA FRANKLIN ROOSEVELT ........................ SA O SEBASTIA O
3 .............. ESCOLA MUNICIPAL BATAILLARD .................................................................. RUA BATAILLARD ....................................... MOSELA
4 .............. ESCOLA MUNICIPAL LEONARDO BOFF .......................................................... RODOVIA BR 040 KM ................................ CONTORNO
5 .............. ESCOLA MUNICIPAL CLEMENTE FERNANDES ............................................... RUA 24 DE MAIO ...................................... CENTRO
6 .............. ESCOLA MUNICIPAL DOM PEDRO DE ALCA NTARA ...................................... RODOVIA WASHINGTHON LUIZ ................. SANTA ROSA
7 .............. ESCOLA MUNICIPAL DR. SÁ EARP FILHO ...................................................... RUA ADA O HOELZ ..................................... SA O SEBASTIA O
8 .............. ESCOLA MUNICIPAL DUQUE DE CAXIAS ...................................................... TRAVESSA LUCIANO CAMAROTA ............. QUISSAMA
9 .............. ESCOLA MUNICIPAL LUIZ CARLOS SOARES .................................................. RUA EUVALDO LODDI ................................ MORIN
10 ............ ESCOLA MUNICIPAL GENERAL  HEITOR BORGES .......................................... RUA CAPITA O CARLOS AGOSTINI ............. BINGEN
11 ............ ESCOLA MUNICIPAL JOA O KOPKE ................................................................. ESTRADA FAZENDA INGLESA ..................... FAZENDA INGLESA
12 ............ ESCOLA MUNICIPAL LIONS CLUBE DE PETRÓPOLIS ....................................... RUA NOSSA SENHORA APARECIDA .......... OSWALDO CRUZ – VALPARAÍSO
13 ............ ESCOLA MUNICIPAL ODETTE FONSECA ........................................................ ESTRADA RIO PETRÓPOLIS KM 85 ............. DUQUES
14 ............ ESCOLA MUNICIPAL OSWALDO CRUZ .......................................................... RUA INGELHEIM ......................................... QUARTEIRA O INGELHEIM
15 ............ ESCOLA MUNICIPAL PROFESSORA DORA KILLER .......................................... RUA EMÍLIO ZALUAR ................................. CREMERIE
16 ............ ESCOLA MUNICIPAL PROFESSORA HERMÍNIA MATHEUS ............................. RUA FLORINDO DUARTE ............................ SA O SEBASTIA O
17 ............ ESCOLA MUNICIPAL GOVERNADOR MARCELLO ALENCAR ......................... RUA ARARUAMA ...................................... QUITANDINHA
18 ............ ESCOLA MUNICIPAL PROFESSOR JOAQUIM DEISTER .................................... RUA DR. JOA O GLASS VEIGA .................... FLORESTA
19 ............ ESCOLA MUNICIPAL QUITANDINHA .............................................................. RUA AMAZONAS ....................................... QUITANDINHA
20 ............ ESCOLA MUNICIPAL ROBERT KENNEDY ....................................................... RUA CRISTÓVA O COLOMBO ..................... CASTELA NEA
21 ............ ESCOLA MUNICIPAL ROTARY ........................................................................ RUA BARA O DO RIO BRANCO .................. CENTRO
22 ............ ESCOLA MUNICIPAL ROSALINA NICOLAY ..................................................... RUA PRESIDENTE SODRÉ ........................... SIMÉRIA
23 ............ ESCOLA MUNICIPAL DE EDUCAC A O ESPECIAL SANTOS DUMONT ............. RUA MONTECASEROS ............................... CENTRO
24 ............ ESCOLA MUNICIPAL SOROPTIMISTA .............................................................. RUA TEÓFILO JOSÉ DA SILVA ...................... PEDRAS BRANCAS
25 ............ ESCOLA MUNICIPAL VILA FELIPE .................................................................... RUA PERMÍNIO SCHIMIDT ......................... VILA FELIPE
26 ............ LICEU MUNICIPAL PREFEITO CORDOLINO AMBRÓSIO ................................... RUA DR. OSCAR WEINSCHENCK .............. CENTRO
27 ............ ESCOLA MUNICIPAL ÁGUAS LINDAS ............................................................ ESTRADA DO PALMITAL ............................. NOGUEIRA
28 ............ ESCOLA MUNICIPAL ANTO NIO LEITE GARCIA ............................................... ESTRADA DO SAMAMBAIA ...................... SAMAMBAIA
29 ............ ESCOLA MUNICIPAL JORGE AMADO ............................................................ ESTRADA DA SAUDADE ............................ ESTRADA DA SAUDADE
30 ............ ESCOLA MUNICIPAL IRINEU MARINHO ......................................................... RUA ALVARES DE AZEVEDO ...................... CORRE AS
31 ............ ESCOLA MUNICIPAL QUINTA DO LAGO ........................................................ RUA DOMINGOS JOSE MARTINS ............... BONSUCESSO
32 ............ ESCOLA MUNICIPAL LÚCIA DE ALMEIDA BRAGA ........................................ SERTA O DO CARANGOLA ......................... CARANGOLA
33 ............ ESCOLA MUNICIPAL MAGDALENA TAGLIAFERRO ........................................ CAP.JOA O AMA NCIO DE S.COUTINHO ..... CASTELO SA O MANOEL
34 ............ ESCOLA MUNICIPAL MAJOR  JÚLIO FREDERICO KOELER ............................... RUA  DAS DRACENAS ............................... VALE DOS ESQUILOS
35 ............ ESCOLA MUNICIPAL MARIETA GONC ALVES .................................................. RUA NOSSA SENHORA DA GLÓRIA .......... BAIRRO DA GLÓRIA – CORREAS
36 ............ ESCOLA MUNICIPAL ODETTE YOUNG MONTEIRO ........................................ RUA AGOSTINHO GOULA O ....................... CORRE AS
37 ............ ESCOLA MUNICIPAL FÁBRICA DO SABER ..................................................... RUA MACHADO FAGUNDES ..................... ESTRADA DA SAUDADE

OBS 1 OBS 2 CE CG TP EAF OBS 12
EF C F20 ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENT`RIO R$ 381,79 OBS 3,4 40 OBS 6 Nˆ O X X Nˆ O 3
EF C F21 AUXILIAR DE LABORATÓRIO R$ 381,79 OBS 3,4 40 OBS 7 Nˆ O X X Nˆ O 5

EM C F38 TÉCNICO DE LABORATÓRIO R$ 636,96 OBS 3,4 40 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 5
EM C F39 TÉCNICO EM HIGIENE DENTAL R$ 639,96 OBS 3,4 40 OBS 8 Nˆ O X X Nˆ O 3

ES C F58 BIÓLOGO R$ 744,04 OBS 3,4 20 OBS 10 Nˆ O X X Nˆ O 1
ES C F59 BIÓLOGO - ESPECIALIZAÇˆ O EM IMUNO-HEMATOLOGIA R$ 744,04 OBS 3,4 20 OBS 9,10 Nˆ O X X Nˆ O 1
ES C F60 ENFERMEIRO R$ 744,04 OBS 3,4 20 OBS 10 Nˆ O X X Nˆ O 9 1
ES C F61 FONOAUDIÓLOGO R$ 744,04 OBS 3,4 20 OBS 10 Nˆ O X X Nˆ O 3
ES C F62 MÉDICO ANESTESIOLOGISTA R$ 744,04 OBS 3,4,5 20 OBS 9,10 Nˆ O X X Nˆ O 1
ES C F63 MÉDICO CIRURGIˆ O PEDI`TRICO R$ 744,04 OBS 3,4,5 20 OBS 9,10 Nˆ O X X Nˆ O 1
ES C F64 MÉDICO CIRURGIˆ O VASCULAR R$ 744,04 OBS 3,4,5 20 OBS 9,10 Nˆ O X X Nˆ O 2
ES C F65 MÉDICO CLÍNICO GERAL R$ 744,04 OBS 3,4,5 20 OBS 10 Nˆ O X X Nˆ O 23 2
ES C F66 MÉDICO INTENSIVISTA R$ 744,04 OBS 3,4,5 20 OBS 9,10 Nˆ O X X Nˆ O 5
ES C F67 MEDICO NEONATALOGISTA R$ 744,04 OBS 3,4,5 20 OBS 9,10 Nˆ O X X Nˆ O 7 1
ES C F68 MÉDICO PEDIATRA R$ 744,04 OBS 3,4,5 20 OBS 9,10 Nˆ O X X Nˆ O 14 1
ES C F69 MÉDICO PSIQUIATRA R$ 744,04 OBS 3,4,5 20 OBS 9,10 Nˆ O X X Nˆ O 2
ES C F70 MÉDICO RADIOLOGISTA R$ 744,04 OBS 3,4,5 20 OBS 9,10 Nˆ O X X Nˆ O 5
ES C F71 MÉDICO DO TRABALHO R$ 744,04 OBS 3,4,5 20 OBS 9,10 Nˆ O X X Nˆ O 1
ES C F72 MÉDICO TRAUMATO ORTOPEDISTA R$ 744,04 OBS 3,4,5 20 OBS 9,10 Nˆ O X X Nˆ O 5
ES C F73 PSICÓLOGO R$ 744,04 OBS 3,4 20 OBS 10 Nˆ O X X Nˆ O 1
ES C F74 TERAPEUTA OCUPACIONAL R$ 744,04 OBS 3,4 20 OBS 10 Nˆ O X X Nˆ O 2

OBS 1   EF = ENSINO FUNDAMENTAL;     EM = ENSINO MÉDIO;    ES = ENSINO SUPERIOR

OBS 2   C = COMPLETO

OBS 3  ABONO DE R$ 100,00 LEI Nº 6.103/04

OBS 4

ROTINA - R$ 150,00   
SERVIÇOS DE APOIO E DIAGNÓSTICO R$ 900,00 
EMERGÊNCIA R$400,00

OBS 6

OBS 7

OBS 8

OBS 9

OBS 10

OBS 12

OBS 11
TIPO DE PROVA:  CE = Conhecimentos Espećficos, CG = Conhecimentos Gerais,                                                                                                          TP = 
Teste PsicotØcnico, EAF = Exame de Aptid“o F́sica 

 EM CONFORMIDADE COM A LEI DO MUNÍCIPIO

 CURSO ESPECÍFICO COM CARGA HOR`RIA MÍNIMA DE 300 HS E REGISTRO PROFISSIONAL

 REGISTRO NO CONSELHO

 ESPECIALIZACˆ O 

 CURSO TÉCNICO ESPECÍFICO COM DURAÇˆ O SUPERIOR A 1 ANO E REGISTRO PROFISSIONAL

EXPERI-
ÊNCIA 

TIPOS DE PROVA

OBS 11

 ABONO POR PRODUTIVIDADE DE R$ 100,00 LEI Nº 6262/05

SAL`RIO    
R$ 

JORNADA 
SEMANAL 
(HORAS)

REQUISITOS PARA  
HABILITAÇˆ O

 ABONO 

GRATIFICAÇˆ O DE SERVIÇO POR DESENVOLVIMENTO E PRODUTIVIDADE LEI Nº 5864/02, PARA PRODUÇˆ O DE 100%  

OBS 5

ANEXO III - Fundaç“o Municipal de Saœde

 CURSO ESPECÍFICO E REGISTRO PROFISSIONAL

ESCOLARIDADE
CÓDIGO DA 

FUNÇˆ O

APTIDˆ O    

FÍSICA PLENA  

VAGAS 

RESERVADAS   

PARA DEFICIENTES

CARGO

VAGAS 

CONCUR 

SADAS
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38 ............ ESCOLA MUNICIPAL PROFESSOR AMADEU GUIMARA ES ............................. RUA BERNARDO PROENC A ...................... CASCATINHA
39 ............ ESCOLA MUNICIPAL PROFESSOR PAULO MONTE .......................................... FAZENDA DE ARARAS ............................... JARDIM ARARAS
40 ............ ESCOLA MUNICIPAL PROFESSOR PRADO ...................................................... RUA BERNARDO COUTINHO ..................... ARARAS
41 ............ ESCOLA MUNICIPAL ROSEMIRA DE OLIVEIRA CAVALCANTI ......................... RUA JOA O DE FARIAS ................................ ITAMARATI
42 ............ ESCOLA MUNICIPAL SEBASTIA O DA ROCHA ............................................... TRAV. JOAQUIM GOMENSORO .................. VALPARAÍSO
43 ............ ESCOLA MUNICIPALIZADA CARMEM NUNES MARTINS ............................... RUA DR. JOA O BARCELOS ........................ PONTE DE FERRO
44 ............ ESCOLA MUNICIPAL GERALDO VENTURA DIAS ............................................ SERRA VELHA DA ESTRELA ........................ MEIO DA SERRA
45 ............ ESCOLA MUNICIPAL SALVADOR KLING ......................................................... RUA MOSELA ............................................. MOSELA
46 ............ ESCOLA MUNICIPAL PREFEITO JAMIL SABRÁ ................................................ RUA CORONEL VEIGA ................................ CENTRO
47 ............ LICEU MUNICIPAL CARLOS CHAGAS FILHO .................................................. AVENIDA BARA O DO RIO BRANCO .......... CENTRO
48 ............ ESCOLA MUNICIPAL VEREADOR JOSÉ FERNANDES DA SILVA ....................... RUA TERESA .............................................. ALTO DA SERRA
49 ............ ESCOLA MUNICIPAL  ANA MOHAMMAD ..................................................... ESTRADA DO PARAÍSO .............................. SARGENTO BOENING
50 ............ ESCOLA MUNICIPAL ALTO DA INDEPENDENCIA ........................................... LEONOR MAIA ........................................... ALTO INDEPENDE NCIA
51 ............ ESCOLA MUNICIPALIZADA ALMIRANTE TAMANDARÉ ................................. DR. HERMOGENEO SILVA ........................... PIC-NIC
52 ............ ESCOLA MUNICIPALIZADA FREI ANICETO ..................................................... RUA MOSELA ............................................. MOSELA
53 ............ ESCOLA MUNICIPALIZADA DR PAULO MOTTA .............................................. RUA DR. BINA ........................................... CALEMBE/NOGUEIRA
54 ............ ESCOLA MUNICIPALIZADA PEDRO AMADO ................................................. RUA MEIO DA SERRA ................................ MEIO DA SERRA
55 ............ ESC. MZ.  PROF. Mª DA GLÓRIA QUEIRÓZ DE VASCONCELLOS .................... RUA A ........................................................ ALTO INDEPENDE NCIA
56 ............ ESCOLA MUNICIPALIZADA SEBASTIA O LACERDA ........................................ ESTR. DA VARGEM GRANDE ..................... RÓCIO
57 ............ ESCOLA MUNICIPALIZADA SÉRGIO RIBEIRO ROCHA .................................... AV. LEOPOLDINA ........................................ NOGUEIRA
58 ............ ESCOLA MUNICIPAL NOGUEIRA .................................................................... AVENIDA LEOPOLDINA ............................... NOGUEIRA
59 ............ ESCOLA MUNICIPAL PROFESSOR FLÁVIO MACIEL ......................................... RUA AMARAL PEIXOTO ............................. QUITANDINHA
60 ............ ESCOLA MUNICIPAL PAULO SALDANHA ....................................................... ESTRADA DA SAUDADE ............................ ESTRADA DA SAUDADE
61 ............ ESCOLA MUNICPAL PROFESSOR   JOSEMAR CONTAGE ................................ RUA CASTRO ALVES .................................. CORREAS
62 ............ ESCOLA MUNICPAL MONSENHOR CIRILLO CALAON .................................... RUA AROLDO MANO ................................ JARDIM SALVADOR
63 ............ ESCOLA MUNICIPAL AMÉRICO FERNANDES RIBEIRO ................................... ESTR. ALMIRANTE PAULO VIEIRA ............... VALES DAS VIDEIRAS
64 ............ ESCOLA MUNICIPAL PROFESSORA  JANDIRA PEIXOTO BORDIGNON ............ RUA GETÚLIO VARGAS .............................. QUITANDINHA
65 ............ ESCOLA MUNICPAL  DOM MANOEL PEDRO DA CUNHA CINTRA ............... DR. JACOB BORDIGNOM .......................... CARANGOLA
66 ............ ESCOLA MUNICPAL  JOHANN NOEL ............................................................. RUA BINGEN .............................................. BINGEN
67 ............ CENTRO EDUCACIONAL COMUNIDADES SA O JORGE ................................. RUA LEONOR MAIA ................................... INDEPENDE NCIA
68 ............ COLÉGIO GUNNAR VINGREN DE PETRÓPOLIS ............................................... RUA PADRE MOREIRA ............................... VALPARAÍSO
69 ............ EDUCANDÁRIO TERRA SANTA ..................................................................... RUA MONSENHOR BACELAR .................... VALPARAÍSO
70 ............ ESCOLA CHIQUINHA ROLLA ......................................................................... RUA CAMPOS ............................................ QUITANDINHA
71 ............ ESCOLA CLUBE DOS DIRETORES  LOJISTAS DE PETRÓPOLIS .......................... RUA FLÁVIO CAVALCANTI ......................... CAXAMBU
72 ............ ESCOLA GERMANO VALENTE (COMAC) ....................................................... RUA DR. SÁ EARP ..................................... CENTRO
73 ............ ESCOLA DAS COMUNIDADES SANTO ANTO NIO .......................................... RUA CORONEL ALBINO SIQUEIRA ............. ALTO DA SERRA
74 ............ ESCOLA DOMÉSTICA N.SENHORA DO AMPARO .......................................... AVENIDA ROBERTO SILVEIRA ..................... CENTRO
75 ............ ESCOLA PAROQUIAL NOSSA SENHORA DA GLÓRIA .................................... RUA AUGUSTO SEVERO ............................ MORIN
76 ............ ESCOLA MONSENHOR GENTIL ...................................................................... RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO ....... CENTRO
77 ............ ESCOLA PAROQUIAL BOM JESUS .................................................................. RUA DR. THOUZET .................................... QUITANDINHA
78 ............ ESCOLA PAROQUIAL CARLOS DEMIÁ ........................................................... RUA FERNANDES VIEIRA ............................ RETIRO
79 ............ ESCOLA PAROQUIAL NOSSA SENHORA DAS GRAC AS ................................ RUA PROFESSOR JOA O DE DEUS ............... QUART. BRASILEIRO
80 ............ ESCOLA PAROQUIAL NOSSA SENHORA DO CARMO ................................... RUA ATÍLIO MAROTTI ................................. QUART. BRASILEIRO
81 ............ ESCOLA PAROQUIAL SA O PEDRO DE ALCA NTARA ...................................... RUA IPIRANGA ........................................... CENTRO
82 ............ ESCOLA PROFESSORA ERNESTINA FRANCIONI DE ABREU ........................... RUA CACILDA BECKER ............................. ALTO INDEPENDE NCIA
83 ............ ESCOLA SAGRADA FAMÍLIA .......................................................................... ESTRADA DO PARAÍSO .............................. CASTELA NEA
84 ............ ESCOLA SANTA LUÍZA DE MARILLAC ........................................................... RUA DO IMPERADOR ................................ CENTRO
85 ............ ESCOLA SANTA MARIA GORETTI .................................................................. RUA DR. PAULO HERVE ............................. BINGEN
86 ............ ESCOLA SANTA RITA DE CÁSSIA .................................................................. RUA CORONEL DUARTE DA SILVEIRA ....... BINGEN
87 ............ ESCOLA SA O CRISTOVA O ............................................................................. PRAC A PASTEUR ........................................ CASTELA NEA
88 ............ ESCOLA PAROQUIAL SA O FRANCISCO DE ASSIS (BV) .................................. RUA MARCOLINO SIMO ES FERREIRA ......... BELA VISTA
89 ............ ESCOLA SA O FRANCISCO DE ASSIS (MP) ..................................................... RUA JOA O XAVIER ..................................... MOINHO PRETO
90 ............ ESCOLA SA O JOA O BATISTA ......................................................................... RUA LUIZ WINTER ...................................... DUARTE DA SILVEIRA
91 ............ ESCOLA SA O JUDAS TADEU ......................................................................... RUA MOSELA ............................................. MOSELA
92 ............ ESCOLA PAROQUIAL SA O PIO X .................................................................... RUA LUÍS IMBROISI .................................... CAXAMBÚ
93 ............ INSTITUTO METODISTA DE PETRÓPOLIS ......................................................... MARECHAL DEODORO .............................. CENTRO
94 ............ COLEGIO ANGLICANO DE ARARAS ..............................................................  ESTRADA BERNARDO COUTINHO ........... ARARAS
95 ............ COLÉGIO PADRE CORREA ............................................................................. ALVARES DE AZEVEDO ............................... CORRE AS
96 ............ ESCOLA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA ......................................................... RODOVIA BR 040 ...................................... RIO DA CIDADE
97 ............ ESCOLA PAROQUIAL DA ALCOBAC A ........................................................... LUIZ SALOMA O VIANA ............................... SAMAMBAIA
98 ............ ESCOLA PAROQUIAL DO LOTEAMENTO SAMAMBAIA ................................. RUA I LOTES 28 E 29 ................................. LOTEAMENTO SAMAMBAIA
99 ............ ESCOLA PAROQUIAL SANTA BERNADETE ..................................................... RUA BERNARDO COUTINHO ..................... ARARAS
100 ......... ESCOLA SA O GERALDO ................................................................................ ESTRADA DIVINO ESPÍRITO SANTO ............ CARANGOLA
101 ......... ESCOLA RURAL DO BONFIM ......................................................................... RUA AGOSTINHO GOULA O ....................... BONFIM
102 ......... ESCOLA SA O JOSÉ DO CAETITU .................................................................... ESTRADA DO CAETITU .............................. CORRE AS
103 ......... INSTITUTO CONGREGACIONAL DE PETRÓPOLIS ........................................... RUA SILVA JARDIM,  65 ............................. CENTRO
104 ......... CENTRO DE EDUC. INF. ASSOCIAC A O BENEFICIENTE FAZENDA INGLESA .... ESTRADA DA FAZENDA INGLESA .............. FAZENDAINGLESA
105 ......... CENTRO DE EDUC. INF. CASA DA SOLID. NOSSA SENHORA  APARECIDA .. RUA ARTUR CRUZ ..................................... CASTRIOTO
106 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL LULU MONTEIRO DE CASTRO ................ SERTA O DO CARANGOLA ......................... SERTA O DO CARANGOLA
107 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL  SA O JOA O BATISTA ............................... RUA LUIZ WINTER ...................................... DUARTE DA SILVEIRA
108 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL S.FRANCISCO DE ASSIS ......................... ALTO DA DERRUBADA .............................. MOINHO PRETO
109 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL   A SEMENTEIRA .................................... RUA MANOEL TORRES ............................... BINGEN
110 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL FREI LEA O ............................................... PERMINIO SCHMITH ................................... VILA FELIPE
111 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL AGRIPINO FELICÍO .................................. ALVARO MACHADO .................................. SA O SEBASTIA O
112 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL  ALGODA O DOCE .................................. RUA O CANTAO DA CAIXA D AGUA ....... ALTO INDEPENDE NCIA
113 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL  ANDRÉ VANZAN ................................... RUA BERNARDO PROENC A ...................... CASCATINHA
114 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL  CRIANC A MOINHO PRETO ................... JOA O XAVIER ............................................. MOINHO PRETO
115 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL  IRMA DULCE ........................................ RUA ATILIO MAROTTI ................................. ATILIO MAROTTI
116 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL  PEDRAS BRANCAS ............................... RUA PEDRAS BRANCAS ............................ PEDRAS BRANCAS
117 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL  INES BERLARMINO DE SOUZA .............. RUA MANOEL FRANCISCO DE PAULA ....... SIMÉRIA
118 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL  VILA SA O FRANCISCO DE ASSIS ........... ESTRADA VELHA DA ESTRELA ................... MEIO DA SERRA
119 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL  VILA SA O JOSÉ ...................................... VILA SA O JOSÉ ........................................... CENTRO
120 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL MARIA THEREZA KLING VALLE .............. RUA MOSELA ............................................. MOSELA
121 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL DEISE ELOY GOMES ............................... CARMEM DA PONTE MARCOLINO ........... CHÁCARA  FLORA
122 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL MENINO JESUS DO BATAILLARD ............ RUA BATAILLARD ....................................... BATAILLARD
123 ......... CENTRO  PAR. DE EDUC. INF. NOSSA SENHORA APARECIDA ..................... RUA HANS BRITSCHAN ............................. RETIRO-MORRO DO ALEMA O
124 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL VISTA ALEGRE ........................................ RUA ANGELO BARRETO ............................ ARARAS
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125 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL  DO CONTORNO .................................... BR-040 KM-81 ........................................... ESTR.DO CONTORNO-CAPELA
126 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL DEA LUCIA CORDEIRO .......................... RUA CRISTOVA O COLOMBO ..................... CASTELA NEA
127 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL CAROLINA AMORIM ............................. ESTRADA DA SAUDADE ............................ ESTRADA DA SAUDADE
128 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL IRMA  SILVANA ....................................... RUA FELIPE CAMARA O .............................. RETIRO
129 ......... CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL MARLI SOARES FERREIRA NETO ............ DR.THOUZET/SRV.DHÁLIA J.SILVA .............. QUITANDINHA
130 ......... CENTRO DE EDUC. INF.  SO NIA REGINA SCUDESI DESSIMONI PINTO .......... IRINEU CORRA ........................................... ALTO DA SERRA

Nº 2ª REGIA O RUA BAIRRO

1 .............. ESCOLA MUNICIPAL AMÉLIA ANTUNES RABELLO ........................................ ESTRADA DE TERESÓPOLIS ........................ ITAIPAVA
2 .............. ESCOLA MUNICIPAL AUGUSTO PUGNALONI ................................................ ESTRADA DO CATOBIRA ........................... ITAIPAVA
3 .............. ESCOLA MUNICIPAL CELINA SCHECHNER .................................................... ESTRADA DAS ARCAS ............................... ITAIPAVA
4 .............. ESCOLA MUNICIPAL DARCY CORREA DA VEIGA ......................................... ESTRADA DA CACHOEIRA ........................ ITAIPAVA
5 .............. ESCOLA MUNICIPAL DR. ARGEMIRO MACHADO ........................................ ESTRADA DE TERESÓPOLIS ........................ ITAIPAVA
6 .............. ESCOLA MUNICIPAL DR. PAULA BUARQUE .................................................. ESTRADA DE TERESÓPOLIS ........................ BENFICA/ITAIPAVA
7 .............. ESCOLA MUNICIPAL DR. THEODORO MACHADO ........................................ ESTRADA MINISTRO SALGADO FILHO ....... V.B.ESPERANC A/CUIABÁ
8 .............. ESCOLA MUNICIPAL LUIZ MARCHIORI .......................................................... ESTRADO DO GENTIO ................................ ITAIPAVA
9 .............. ESCOLA MUNICIPAL ARNALDO DYCKERHOFF .............................................. ESTRADA ARNALDO DYCKERHOFF ........... POSSE – GRANJA JURITI
10 ............ ESCOLA MUNICIPAL BENJAMIN SIMAS ......................................................... JOSÉ XAVIER - P. DOS COQUEIROS ............. FAGUNDES
11 ............ ESCOLA MUNICIPAL CARLOS CANEDO ........................................................ ESTRADA UNIA O INDÚSTRIA ..................... BARRA MANSA
12 ............ ESCOLA MUNICIPAL DR. JOSÉ NEVES NETTO ................................................ ESTRADA DO GAMBA – KM 06 ................ SECRETÁRIO
13 ............ ESCOLA MUNICIPAL DR. BARROS FRANCO .................................................. ESTRADA DE FAGUNDES ........................... SECRETÁRIO
14 ............ ESCOLA MUNICIPAL JOA O PIRES FERNANDES .............................................. RETIRO DAS PEDRAS ................................. PEDRO DO RIO
15 ............ ESCOLA MUNICIPAL MAJOR THEÓFILO DE CARVALHO ................................ ROCINHA ................................................... SECRETÁRIO
16 ............ ESCOLA MUNICIPAL MANOEL JOSÉ CARIUS ................................................. RIO PARDO ................................................. SECRETÁRIO
17 ............ ESCOLA MUNICIPAL NILO PEC ANHA ............................................................ ESTRADA UNIA O INDÚSTRIA ..................... PEDRO DO RIO
18 ............ ESCOLA MUNICIPAL TAQUARIL ..................................................................... RUA MANOEL BATISTA ANDRADE ............ POSSE
19 ............ ESCOLA MUNICIPAL BEATRIZ ZALESKI ........................................................... RUA NOEMIA ALVES RATTES ..................... POSSE
20 ............ ESCOLA MUNICIPAL ANTO NIO JOSÉ DE LIMA ............................................... ESTRADA DOS ALBERTOS-BREJAL ............. POSSE
21 ............ ESCOLA MUNICIPAL FELIX WAN-ERVEN DE BARROS .................................... ESTRADA SILVEIRA DA MOTTA .................. TREMEDEIRA/POSSE
22 ............ ESCOLA MUNICIPAL HILDEBRANDO DE CARVALHO .................................... ESTRADA SILVEIRA DA MOTTA .................. POSSE
23 ............ ESCOLA MUNICIPAL JOSÉ GONC ALVES DA MOTTA ...................................... JOA O DE FARIAS ........................................ POSSE
24 ............ ESCOLA MUNICIPAL OSWALDO COSTA FRIAS .............................................. ESTRADA DO JURUÁ ................................. POSSE
25 ............ ESCOLA MUNICIPALIZADA AVELINO DE CARVALHO .................................... ESTRADA DO BREJAL ................................. POSSE
26 ............ ESCOLA MUNICPAL MONSENHOR JOA O DE DEUS RODRIGUES ................... DR. BARROS FRANCO ............................... PEDRO DO RIO
27 ............ EDUCANDÁRIO MENINO JESUS .................................................................... ESTRADA UNIA O INDÚSTRIA ..................... ITAIPAVA
28 ............ ESCOLA SANTO ANTO NIO (CUIABÁ) ............................................................ ESTR. MINISTRO SALGADO FILHO .............. CUIABÁ/ITAIPAVA
29 ............ LICEU SA O JOSÉ DE ITAIPAVA ........................................................................ ESTRADA UNIA O INDUSTRIA ..................... ITAIPAVA
30 ............ COLÉGIO CENECISTA PEDRO DO RIO ............................................................ RUA EUGENIO ZANATTA ............................ PEDRO DO RIO
31 ............ CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL BALA O MÁGICO .................................... ESTRADA DE TERESOPOLIS – KM 05 ......... MADAME MACHADO
32 ............ CENTRO DE EDUCAC A O INFANTIL  CRIANC A SANTA EDWIGES .................. CONJUNTO HAB. SANTA EDWIGES ........... VILA RICA

MODELO DE PROCURAC A O – ANEXO V

P R O C UR A C  A  O

Nome do candidato, nacionalidade, es-
tado civil, profissao, RG..................................,
CPF............................................ residente e
domiciliado na Rua .......................................
........................................  bairro, cidade,
nomeia e constitui seu bastante procurador
(nome do procurador), nacionalidade, esta-
do civil, profissao, RG....................................,
CPF............................................ residente e
domiciliado na Rua .......................................
............................................. bairro, cidade,
para o fim especial de efetuar sua Inscricao no
Concurso Público 001/2005, com a devida
retirado do Manual de Candidato, outorgan-
do-lhes todos os poderes que se fizerem ne-
cessários para o fiel cumprimento deste instru-
mento de mandato.

Petrópolis, ___ de ____________de 2005.

________________________________
 (nome do Candidato)

MODELO DE ATESTADO MÉDICO – ANEXO VI

Declaro para os fins de notificacao a  Ban-
ca Examinadora dos Exames de Aptidao F́sica
para o Concurso de Guarda Municipal da Pre-
feitura de Petrópolis que o candidato (nome
do candidato) ..............................................
...................................................................,
(nº da inscrica o)...........................................,
(nº da Identidade).........................................
e CPF............................................................
acha-se h́gido para realizar a prova prática.

Petrópolis, ___ de ____________de 2005.

________________________________
 (nome e CRM do Medico)

ANEXO VII
EXAME DE APTIDA O FISICA

A) Teste de Tracao de Barra fixa
Masculino: Idade 21 a 30: 3 (tre s) repetico es
Masculino: acima de 31: 2 (duas) repetico es
Feminino: Idade 21 a 30: 2 (duas) repetico es
Feminino: acima de 31: 1 (uma) repeticao

B) Salto em Altura
Masculino: Idade 21 a 30: 1 metro (3 tentativas)
Masculino: acima de 31: 60 cm (3 tentativas)
Feminino: Idade 21 a 30: 80 cm (3 tentativas)
Feminino: acima de 31: 40 cm (3 tentativas)

C) Flexao de Braco e Antebraco
Masculino: Idade 21 a 30: 20 (vinte) repetico es, apoio

de frente sob o solo; acima de 31: 15 (quinze)
repetico es, apoio de frente sob o solo

Feminino: Idade 21 a 30: 10 (dez) repetico es, apoio
de frente sob o solo; acima de 31: 7 (sete) repeti-
co es, apoio de frente sob o solo

D) Abdominais
Masculino: Idade 21 a 30: 30 (trinta) repetico es
Masculino: acima de 31: 15 (quinze) repetico es
Feminino: Idade 21 a 30: 15 (quinze) repetico es
Feminino: acima de 31: 10 (dez) repetico es

E) Salto em Distancia
Masculino: 3,5 m – 3 (tre s) tentativas
Feminino: 2,5 m – 3 (tre s) tentativas

F) Corrida
Masculino: Idade 21 a 30: 2.300 m em 12 minutos

– 1 (uma) tentativa; acima de 31: 1.900 m em 12
minutos – 1 (uma) tentativa

Feminino: Idade 21 a 30: 2.000 m em 12 minutos –
1 (uma) tentativa; acima de 31: 1.600 m em 12
minutos – 1 (uma) tentativa

G) Levantar e Transportar um peso equivalente
ao do candidato

Masculino: Todas as idades: 50 cm em 1 minuto – 1
(uma) tentativa

Feminino: Todas as idades: 30 cm em 1 minuto – 1
(uma) tentativa

DESCRIC A O SINTETICA DOS CARGOS

Cargo: Merendeira – Compreende os cargos que se
destinam a armazenar, preparar e distribuir refeico es
para atender aos programas alimentares desenvolvi-
dos nas Instituico es de Ensino da Rede Municipal.

Cargo: Zelador de Escola – Compreende os cargos
que se destinam a atender aos servicos de limpeza,
arrumacao e conservacao das Unidades Escolares pró-
prias ou supervisionadas pela Prefeitura de Petrópolis.

Cargo: Atendente de Consulto rio Denta rio –
Compreende os cargos que se destinam a executar,
sob supervisa o de cirurgia o dentista ou do técnico
em higiene dental; a recepca o, pré-atendimento e
preparo dos pacientes para o tratamento odontoló-
gico, bem como zelar pelos instrumentais e os equi-
pamentos dos gabinetes odontológicos.

ATENA O SERVIDOR:

Retire o seu
contracheque direto

em sua repartica o
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Cargo: Auxiliar de Laborato rio – Compreende os
cargos que se destinam a executar, sob supervisao,
atividades auxiliares de radiologia, laboratório e en-
fermagem, ajudando na revelacao de filmes, na cole-
ta de materiais a serem analisados, no atendimento
das necessidades de pacientes, bem como zelando
pela limpeza, conservacao e guarda dos aparelhos,
utenślios, materiais e equipamentos.

Cargo: Agente de Apoio a  Educacao Infantil – Com-
preende os cargos que se destinam a executar sob super-
visao, tarefas de atendimento a criancas, nas suas neces-
sidades diárias e cuidados básicos, promovendo ativida-
des sócio-educativas, através da interacao entre as crian-
cas, e garantindo o seu desenvolvimento integral.

Cargo: Guarda Municipal – Compreende os cargos
que se destinam a fazer sob supervisa o, o policia-
mento de edif́cios e logradouros públicos munici-
pais e a garantia das atividades públicas municipais.

Cargo: Inspetor de Disciplina – Compreende os
cargos que tem como atribuicao coordenar o proces-
so disciplinar garantindo a preservacao do ambiente
escolar através de convivencia salutar entre os mem-
bros da Comunidade Escolar.

Cargo: Secretario de Escola – O cargo de Secretá-
rio Escolar será exercido por profissional com habilita-
cao espećfica para o cargo.

Cargo: Tecnico de Laborato rio – Compreende os
cargos que se destinam a orientar o pessoal auxiliar

quanto a s tarefas simples dos servicos técnicos em
saúde e de atendimento ao público, executar as de
maior complexidade e auxiliar médicos e enfermeiros
em suas atividades espećficas.

Cargo: Tecnico em Higiene Dental – Compreende
os cargos que se destinam a orientar o pessoal auxi-
liar quanto a s tarefas simples dos servicos técnicos em
saúde e de atendimento ao público, executar as de
maior complexidade e auxiliar médicos e enfermeiros
em suas atividades espećficas.

Cargo: Bio logo – Compreende os cargos que se
destinam a realizar pesquisas e estudos para
incrementar os conhecimentos cient́ficos e suas apli-
caco es nos seus diversos campos, bem como elabo-
rar, executar e avaliar planos, programas e
subprogramas de saúde pública.

Cargo: Enfermeiro – Compreende os cargos que
se destinam a planejar, organizar, supervisionar e exe-
cutar os servicos de enfermagem em postos de saúde
e hospitais municipais, bem como elaborar, executar
e avaliar planos, programas e subprogramas de saú-
de pública.

Cargo: Fonoaudio logo – Compreende os cargos
que se destinam a identificar problemas de deficie n-
cia ligadas a  comunicaca o oral, empregando técni-
cas próprias de avaliaca o e fazendo o treinamento
fonético, auditivo, de dicca o, empostaca o de voz e
outros, para possibilitar o aperfeicoamento e/ou re-

abilitaca o da fala, bem como elaborar, executar e
avaliar planos, programas e subprogramas de saú-
de pública.

Cargo: Medico – Compreende os cargos que se
destinam a prestar assistencia médica em postos de
saúde e hospitais municipais, bem como elaborar,
executar e avaliar planos, programas e subprogramas
de saúde pública.

Cargo: Professor II – É o profissional de Educacao
com formacao no magistério em ńvel superior, com
licenciatura plena, que deve desenvolver nos
educandos da Educacao Básica o pensamento refle-
xivo próprio, a cŕtica construtiva, o esṕrito de pes-
quisa e de imaginacao e o senso de responsabilida-
de, para o desenvolvimento da cidadania plena.

Cargo: Psico logo – Compreende os cargos que se
destinam a aplicar conhecimento no campo da psico-
logia para o planejamento e execucao de atividades
nas áreas cĺnica, educacional e do trabalho, bem
como elaborar, executar e avaliar planos, programas
e subprogramas de saúde pública.

Cargo: Terapeuta Ocupacional – Compreende os
cargos que se destinam a promover o tratamento,
desenvolvimento e reabilitaca o de pacientes porta-
dores de deficiencias f́sicas e/ou pśquicas, auxilian-
do-os na sua recuperacao e integracao social, bem
como elaborar, executar e avaliar planos, programas
e subprogramas de saúde pública.

CONTEU DO PROGRAMA TICOS E BIBLIOGRAFIAS

• PREFEITURA DE PETRO POLIS

Cargo: GUARDA MUNICIPAL

Conhecimentos Especficos

NOC O ES DE DIREITO
Conteúdo Programático:
1) Constituicao Brasileira: Conceito, conteúdo, ge-
neralidades;
2) Norma Constitucional. Leis. Decretos. Portarias.
Conceitos;
3) Direito Administrativo: Conceito, Aplicacao;
4) Administracao Pública. Conceito. Administracao
Direta e Indireta. Empresa Pública. Empresa de Eco-
nomia mista. Fundaco es e Autarquias;
5) Poderes e Deveres do Servidor Público. Direitos e
Deveres do Servidor Público do Munićpio de Petró-
polis. Lei 3.884/77;
6) Bens Públicos. Conceito e espécies;
7) Licitacao Publica. Conceito e finalidade. Lei 8666/93;
8) Tributo definica o e espécies. Imposto. Taxa e
Contribuicao de Melhoria. Multa;
9) Direito Penal. Crime e Contravencao. Conceito e
espécies;
10) Direito Civil. Fontes do Direito. Direito Privado e
Direito Público. Pessoa Natural. Pessoa Juŕdica; Sujei-
to de Direito. Incapacidade. Responsabilidade Civil
subjetiva e objetiva. Conceitos.

Sugesto es bibliográficas:
1) BASTOS, Celso Ribeiro. Curso de Direito Finan-
ceiro e de Direito Tributário. Sao Paulo. Ed. Saraiva.
2) FILHO, Marcal Justen. Curso de Direito Adminis-
trativo. Sao Paulo. Ed. Saraiva.
3) GASPARINI, Diogenes. Direito Administrativo. Sao
Paulo. Ed. Saraiva.
4) JESUS, Damásio E. de. Direito Penal. Sao Paulo
Ed. Saraiva.
5) MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo
Brasileiro. Sao Paulo. Malheiros editores.
6) MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Municipal Brasi-
leiro. Sao Paulo. Malheiros editores.
7) MONTEIRO, Washington de Barros. Curso de
Direito Civil. Sao Paulo. Ed. Saraiva. Vol. I
8) SILVA, José Afonso da. Curso de Direito Consti-
tucional Positivo. Ed. Revista dos Tribunais.
9) VENOSA, Silvio de Salvo. Direito Civil. Parte Ge-
ral. Sao Paulo. Ed. Atlas. Vol. I.

Legislacao:
1) Constituicao da República Federativa do Brasil;
2) Constituicao do Estado do Rio de Janeiro;

3) Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993;
4) Lei Federal nº 10.741 de 01 de outubro de 2003
– (Estatuto do Idoso);
5) Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977
– (Estatuto do Servidor);
6) Lei Organica do Munićpio de Petrópolis.

ECA – ESTATUTO DA CRIANC A E DO ADOLESCENTE
Lei nº 8.069 de 13 de Julho de 1990
Conteúdo Programático:
1) A crianca e o adolescente: conceito legal;
2) Dos direitos fundamentais da crianca e do ado-
lescente: espécies, peculiaridades e exerćcio;
3) Faḿlia Natural e Faḿlia Substituta: conceitos;
4) Da guarda: definicao legal, destinacao e funda-
mentos;
5) Da Tutela: definicao legal e aplicacao;
6) Da Adocao: definicao legal, modo e peculiaridades;
7) Da prevencao dos direitos da crianca e do ado-
lescente: forma e aplicacao;
8) Das medidas sócio-educativas: aplicacao e espécies;
9) Do Conselho Tutelar: definicao legal, atribuico es,
competencia e funcionamento;
10) Do Pátrio Poder: perda e suspensao. Diferenca
legal. Procedimentos;
11) A atuacao do Ministério Público. Funco es e com-
pete ncia.

Sugesto es bibliográficas:
1) Estatuto da Crianca e do Adolescente, Lei nº
8.069, de 13 de julho de 1990, publicada no Diário
Oficial da Uniao em 16.07.90;
2) ISHIDA, Valter Kenji, Estatuto da Crianca e do
Adolescente Doutrina e Jurisprude ncia, 6ª Edica o,
Sao Paulo, SP, Editora Atlas, 2005;
3) CURY, Munir, Estatuto da Crianca e do Adoles-
cente Comentado, 7ª Edicao, Sao Paulo, SP, Editora
Malheiros, 2005.

ESTATUTO DO SERVIDOR
Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977
Sugesto es bibliográficas:
1) Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977.

NOC O ES DE TRA NSITO
Conteúdo Programático:
1) Legislacao de transito;
2) Regras gerais de circulacao. Classificacao das vias.
Limite de velocidade: máximo e ḿnimo. Regras de
preferencia. Estacionamento;
3) Sinalizacao de transito. Formas, cores e significado;

4) Sinalizacao gráfica: vertical e horizontal;
5) Sinalizacao luminosa, sonora e por gestos;
6) Deveres e posico es. Infraco es, penalidades e re-
cursos;
7) Noco es de Primeiros Socorros.

Sugesto es bibliográficas:
1) Código Brasileiro de Transito Lei nº 9503/97;
2) Manual de Primeiros Socorros.

LÍNGUA PORTUGUESA
Conteúdo Programático:
1) Compreensao e interpretacao de texto;
2) Estrutura e formacao das palavras;
3) Classes de palavras: substantivo / adjetivo / pro-
nome / artigo / numeral / verbo / advérbio/ conjun-
cao / preposicao / interjeicao;
4) Peŕodo simples / peŕodo composto;
5) Termos da oracao;
6) Oraco es subordinadas / oraco es coordenadas;
7) Concordancia nominal / verbal;
8) Regencia nominal / verbal;
9) Crase;
10) Emprego do h́fen;
11) Divisao silábica;
12) Acentuacao gráfica;
13) Ortografia;
14) Pontuaca o;
15) Encontros vocálicos e consonantais.

Sugesto es bibliográficas:
1) CEGALLA, Domingos Paschoal – Nov́ssima Gra-
mática da Ĺngua Portuguesa – 26ª edica o – Sa o
Paulo – Companhia Editora Nacional, 1985;
2) ANDRÉ, Hildebrando Afonso de – Gramática Ilus-
trada – 2ª edicao – Sao Paulo – Editora Moderna, 1978;
3) BECHARA, Evanildo – Moderna Gramática Portu-
guesa – 37ª edicao – Rio de Janeiro – Lucerna, 1999;
4) SACCONI, Lús Anto nio – Nossa Gramática: teo-
ria – 10ª edicao reformada e revisada – Sao Paulo –
Atual Editora Moderna, 1989.

HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PETRÓPOLIS
Conteúdo Programático:
1) Antecedentes históricos: as sesmarias no peŕo-
do colonial; os caminhos serra acima: as fazendas:
Córrego Seco, Itamarati, Padre Correia. A presenca
de D. Pedro I na regiao.
2) A fundacao de Petrópolis, o major de engenheiros
Júlio Frederico Koeler e a povoacao planejada; a vontade
de D. Pedro II; a dedicacao de Paulo Barbosa da Silva: o
Decreto Imperial nº 155, de 16 de marco de 1843.
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3) Evolucao do povoado: a colonizacao germanica;
povoadores de outras etnias; os servicos, o artesana-
to, o comércio e a indústria; formacao administrativa
e judiciária. A passagem de povoado a  cidade em
1857. A criacao da Camara Municipal.
4) Nos tempos imperiais; sede de vera o do gover-
no; evoluca o urbana e social; as estradas: ferroviá-
ria e de rodagem; a expansa o industrial. D. Pedro
II, a Princesa Isabel e outras personalidades em
Petrópolis.
5) Tempos de República: o ex́lio da Faḿlia Imperi-
al. Os governadores e a cidade. A capital fluminense
em Petrópolis e a retomada, pelos presidentes, dos
veraneios do Imperador. Getulio Vargas e Petrópolis:
a fundaca o do Museu Imperial. Santos-Dumont e
“A Encantada”.
6) Evolucao poĺtico-econo mica: da Camara Muni-
cipal a  Prefeitura: Oswaldo Cruz, o primeiro prefeito.
A indústria te xtil: áṕce e decréscimo. O Hotel Quitan-
dinha, o complexo hoteleiro, os palacetes, a vida nos
bairros. A II Guerra Mundial e a presenca dos praci-
nhas petropolitanos: honra e glória.
7) A Cultura, as Artes, o Esporte, o Pensamento: as
agremiaco es culturais e esportivas, o cinema e o
pioneirismo petropolitano; a imprensa, os monumen-
tos; as personalidades em Petrópolis e seus feitos: o
Bara o do Rio Branco e o “Tratado de Petrópolis”;
Raul de Leoni, o poeta; Peter Bryan Medawar, o
petropolitano “Pre mio Nobel de Medicina”, Anto -
nio Cardoso Fontes, o cientista de Manguinhos.
8) O turismo: bens tuŕsticos naturais e históricos: a
Catedral de Petrópolis e a Capela Imperial e seu sig-
nificado; a Mata Atla ntica que resiste; o tracado
arquiteto nico e a expansao do urbanismo na Petró-
polis de hoje. Os 5 distritos e a importancia na eco-
nomia e no turismo do Munićpio.
9) Os bens arquiteto nicos e sua utilizacao contem-
poranea: O Palácio Sérgio Fadel, o Palacete Mauá, o
Forum, a Casa da Princesa Isabel, a casario da Aveni-
da Koeler, o Teatro Municipal, os prédios escolares:
Universidade Católica, Colégios Santa Isabel e Santa
Catarina; o Paco Hermoge nio Silva; o Batalha o D.
Pedro II. O IPHAN (Instituto do Patrimo nio Histórico e
Art́stico Nacional) e sua missao de preservar e cuidar
de todos os bens culturais.
10) Geografia de Petrópolis: Localizacao, altitude, cli-
ma, fauna, flora, populaca o, principais acidentes
geográficos: elevaco es, rios, avenidas e ruas no traca-
do da primeira cidade planejada do Brasil.

Sugesto es bibliográficas:
1) ALVES NETTO, Jeronymo Ferreira. Brasileiros Ilustres
em Petrópolis. Petrópolis. Park.Graf Editora Ltda, 2004.
2) ASSIS, José Ribeiro de. Petrópolis e seus Monu-
mentos. Petrópolis. Gráfica da Universidade Católica
de Petrópolis, 1980.
3) AGUIAR, Mário Noronha. A Cooperaca o dos
Portugueses em Petrópolis. Brasil, 1940.
4) BADE, Aloysio & MENDES, Gustavo Duriez
Teixeira. Conhecendo Petrópolis. Petrópolis. Edica o
dos Autores, 1987.
5) CUSATIS, José de. Os Italianos em Petrópolis. Petró-
polis. Edicao da Camara Municipal de Petrópolis, 1993.
6) CENTENÁRIO DE PETRÓPOLIS. Trabalhos em
Comissao. 7 volumes, Petrópolis. Prefeitura Munici-
pal de Petrópolis, 1939.
7) CARVALHO, Áurea Maria de Freitas. O Munić-
pio de Petrópolis. Rio de Janeiro. Editora do Livro
Técnico, 1991.
8) GEOPOLÍTICA DOS MUNICÍPIOS. Petrópolis Cem
Anos de Cidade: 1857-1957. Ano 2, nº 12, 1958.
9) JUDICE, Ruth B. Palácio de Cristal. Petrópolis.
Editora Crayon, 1998.
10) _____________. Igrejas Neogóticas.Petrópolis.
Editora Crayon, 2000.
11) LAMEGO, Alberto Ribeiro. Petrópolis e o Halo
da Coroa. O Homem e a Serra. Rio de Janeiro, Con-
selho Nacional de Geografia, 1950.
12) LACOMBE, Lourenco Lús. D. Pedro II em Petró-
polis. Petrópolis. Editora do Museu de Armas Ferreira
da Cunha, 1964.
13) _____________. Isabel, a Princesa Redendora.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1989.
14) LACOMBE, Lourenco Lús & COTRIM, Álvaro.
Museu Imperial. Petrópolis. Ministério da Cultura,
Museu Imperial, Ata Combustao Técnica, 1995.

15) MONTEIRO, Ruy de Souza. A República em Pe-
trópolis – Poĺtica e Eleico es Municipais. Petrópolis.
Editora Gráfica Serrana, 1997.
16) REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO DE PETRÓ-
POLIS. Petrópolis. Nºs. 1 a 6, de 1960 a 1989.
17) SANTOS, Joaquim Eloy Duarte dos. Os Tre s
Heleodoros. Petrópolis. Gráfica e Editora Revista Soci-
al, 1971.
18) _____________. O Retorno da Princesa – Direcao
e Organizacao com Paulo Jeronymo Gomes dos San-
tos. Petrópolis. Prefeitura e Camara Municipal de Pe-
trópolis, 1971.
19) SANTOS, Renato Peixoto dos. Batalhao D. Pedro
II – Orgulho do Exército Brasileiro. Petrópolis. Editora
Gráfica Serrana, 1973.
20) RABAC O, Henrique José. História de Petrópolis.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1985.
21) RETRATO DE PETRÓPOLIS, nº 1, Ano 1, dezem-
bro de 1974. Petrópolis. Editora Revista Social, 1974.
22) TRIBUNA DE PETRÓPOLIS 100 ANOS – A Histó-
ria agora em Revista. Petrópolis, Editora Tribuna de
Petrópolis, 2002.
23) VASCONCELLOS, Francisco de. Petrópolis, sua Ad-
ministracao na República Velha. Petrópolis. Gráfica Nossa
Senhora das Gracas, 1º volume, 1978; 2º volume, 1981.
24) _______________. Petrópolis, do Embria o ao
Aborto. Petrópolis. Edica o do Autor, 1981.
25) _______________. Tre s Ensaios sobre Petrópolis.
Petrópolis. Edicao do Autor, 1984.
26) _______________. Julio Frederico Koeler – a Dura
Conquista da Praca. Petrópolis. Edicao do Autor, 1994.
27) FONTES DE CONSULTA NA INTERNET – “Sites”
da Universidade Católica de Petrópolis, Instituto His-
tórico de Petrópolis, Academia Petropolitana de Le-
tras, Prefeitura Municipal de Petrópolis, Fundacao de
Cultura e Turismo de Petrópolis, Museu Imperial.

ATUALIDADES
Conteúdo Programático:
1) Mundo: Ciencia e Tecnologia; a saúde e os medi-
camentos e consequ ente aumento das expectativas de
vida; a fome no Mundo e os projetos desenvolvidos
pelos organismos internacionais e paises desenvolvi-
dos; o Terceiro Mundo na mira da cobica internacional
de matérias primas; as populaco es marginalizadas;
2) Os organismos internacionais: a Organizacao das
Nacoes Unidas (ONU) e sua atuacao nas tentativas da
conquista da Paz Mundial. Os organismos financeiros
internacionais atuando na economia dos paises pobres;
3) As Américas: Os Estados Unidos e sua influencia
nas naco es do Continente Americano. Os paises lati-
no-americanos: igualdades, contrastes, intervenco es
da economia e na soberania poĺtica;
4) Os conflitos localizados em todo o Mundo de
natureza poĺtica e econo mica. O petróleo no Mun-
do; a industrializacao asiática; a movimentacao das
populaco es das áreas pobres em busca de cresci-
mento pessoal e social nas áreas desenvolvidas. Os
cataclismos naturais em progressivo aumento no sé-
culo XXI: suas causas e consequ encias;
5) Brasil: os movimentos sociais; a poĺtica e seus
desdobramentos na utklizaca o das potencialidades
do pás-continente. A expansao petroĺfera e as no-
vas opco es de uso energético no século XXI. A
corrupcao na poĺtica e seus efeitos na auto-estima
do povo brasileiro; os programas sociais; o tráfico de
drogas no contexto social e econo mico;
6) Século XXI – Os acontecimentos que marcaram
os primeiros 5 anos do novo século, através da leitu-
ra da ḿdia; a expansao do terrorismo internacional;
as alteraco es climáticas; os cataclismos que vem se
sucedendo dia-a-dia em todo o planeta; a retomada
da conquista espacial; o armamento e o desarma-
mento no Mundo e os conflitos localizados em áreas
de grande interesse econo mico;

Sugesto es bibliográficas:
1) AQUINO, Rubim Santos Lea o de, FRANCO,
Denize de Azevedo & LOPES, Oscar Guilherme Pahl
Campos. História das Sociedades, das Comunidades
Primitivas a s Sociedades Medievais. Rio de Janeiro.
Editora Ao Livro Técnico, 1980.
2) ____________. História das Sociedades, das So-
ciedades Modernas a s Sociedades Atuais. Rio de Ja-
neiro. Editora Ao Livro Técnico, 1979.

3) JOHANN, A. Para Onde Rola o Mundo. Trad.
Portuguesa. Sao Paulo. Circulo da Boa Leitura, 1961.
4) THOMPSON, D. Pequena História do Mundo
Contempora neo. Trad. Portuguesa, Rio de Janeiro.
Zahar Editores, 1967.
5) a 2005, O LIVRO DO ANO.Sa o Paulo. Edico es
Veja, Editora Abril, 1971 a 2005.
6) SÉCULO XX. Sa o Paulo. Edico es Veja. Editora
Abril, 1971.
7) As obras citadas fornecem uma idéia do cami-
nho percorrido pela Humanidade, em linguagem sim-
ples e didática.

Em se tratando de atualidades, complemente-se
com leitura do dia-a-dia dos jornais em circulaca o,
principalmente aqueles editados nas capitais Brasilia
(Correio Brasiliense), Rio de Janeiro (Jornal do Brasil e
O Globo) e Sao Paulo (O Estado de Sao Paulo e Folha
de Sa o Paulo). Igualmente, a leitura de revistas de
atualidades: Veja, Isto É, e Época.

• SECRETARIA DE EDUCAC A O E ESPORTES

PRIMEIRO SEGMENTO DO ENSINO
FUNDAMENTAL COMPLETO

Cargos: Merendeira e Zelador
Conhecimentos Gerais Comum aos Cargos

LÍNGUA PORTUGUESA
Conteúdo Programático:
1) Compreensao e interpretacao de texto;
2) Divisao silábica: palavras monosślabas, disślabas,
trisślabas e polisślabas;
3) Tonicidade: palavras ox́tonas, parox́tonas e
proparox́tonas;
4) Ortografia;
5) Acentuacao gráfica;
6) Encontros vocálicos: ditongo, tritongo e hiato;
encontros consonantais e d́grafos;
7) Artigos: definidos e indefinidos;
8) Substantivos: próprios e comuns, coletivos, pri-
mitivos e derivados, simples e compostos; ge nero,
número e grau;
9) Adjetivos, locucao adjetiva, graus dos adjetivos;
10) Verbos: 1ª e 2ª conjugaco es, no modo indicativo,
subjuntivo e imperativo; verbo auxiliar: ser;
11) Pronomes: pessoais, de tratamento, possessivos,
demonstrativos, indefinidos e interrogativos
12) Advérbios: tempo, modo e lugar;
13) Preposico es, combinaco es de preposico es e crase;
14) Pontuaca o;
15) Sujeito e predicado.

Sugesto es bibliográficas:
1) TERRA, Ernani – Minigramática – 2ª edicao – Sao
Paulo – Editora Scipione, 1986;
2) MARTOS, Cloder Rivas – Viver e Aprender, Por-
tugue s 4 – 4ª edica o reformulada – Sa o Paulo –
Editora Saraiva, 1997;
3) HELENA, Maria – Novo Caminho: portugue s: 1º
grau / Maria Helena Correa, Bernadette Pontarolli – Sao
Paulo – Ed. Scipione, 1997 (Colecao Novo Caminho).

MATEMÁTICA
Conteúdo Programático:
1) Operaco es básicas com números naturais, fra-
co es e números decimais;
2) Sequ encia lógica – expresso es;
3) Resolucao de problemas simples envolvendo as
operaco es básicas;
4) Sistemas de medidas;
5) Sistema monetário nacional;
6) Cálculo de peŕmetro, área e volume.

Sugesto es bibliográficas:
1) Coleca o Neste Mundo Maravilhoso – Editora
Casa Publicadora Brasileira. Esther e Eny Sarli / Marilene
Moussa Miranda;
2) Colecao Luz do Saber – Editora Bagaco. Maria
Emilia Ferreira de Souza;
3) Vivencia e Construcao – Editora Ática. Luiz Ro-
berto Dante;
4) Colecao Eu Gosto de Matemática – Editora Naci-
onal. Célia Passos e Zeneide Silva;
5) Qualquer outro autor que apresente e a progra-
macao exigida faz parte da bibliografia.
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HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PETRÓPOLIS
Conteúdo Programático:
1) Antecedentes históricos: as sesmarias no peŕo-
do colonial; os caminhos serra acima: as fazendas:
Córrego Seco, Itamarati, Padre Correia. A presenca
de D. Pedro I na regiao;
2) A fundacao de Petrópolis, o major de engenheiros
Júlio Frederico Koeler e a povoacao planejada; a vontade
de D. Pedro II; a dedicacao de Paulo Barbosa da Silva: o
Decreto Imperial nº 155, de 16 de marco de 1843;
3) Evolucao do povoado: a colonizacao germanica;
povoadores de outras etnias; os servicos, o artesana-
to, o comércio e a indústria; formacao administrativa
e judiciária. A passagem de povoado a  cidade em
1857. A criacao da Camara Municipal;
4) Nos tempos imperiais; sede de verao do governo;
evolucao urbana e social; as estradas: ferroviária e de
rodagem; a expansao industrial. D. Pedro II, a Princesa
Isabel e outras personalidades em Petrópolis.
5) Tempos de República: o ex́lio da Faḿlia Imperial. Os
governadores e a cidade. A capital fluminense em Petró-
polis e a retomada, pelos presidentes, dos veraneios do
Imperador. Getulio Vargas e Petrópolis: a fundacao do
Museu Imperial. Santos-Dumont e “A Encantada”;
6) Evolucao poĺtico-econo mica: da Camara Muni-
cipal a  Prefeitura: Oswaldo Cruz, o primeiro prefeito.
A indústria te xtil: áṕce e decréscimo. O Hotel Quitan-
dinha, o complexo hoteleiro, os palacetes, a vida nos
bairros. A II Guerra Mundial e a presenca dos praci-
nhas petropolitanos: honra e glória;
7) A Cultura, as Artes, o Esporte, o Pensamento: as
agremiaco es culturais e esportivas, o cinema e o
pioneirismo petropolitano; a imprensa, os monumen-
tos; as personalidades em Petrópolis e seus feitos: o
Bara o do Rio Branco e o “Tratado de Petrópolis”;
Raul de Leoni, o poeta; Peter Bryan Medawar, o
petropolitano “Pre mio Nobel de Medicina”, Anto -
nio Cardoso Fontes, o cientista de Manguinhos;
8) O turismo: bens tuŕsticos naturais e históricos: a
Catedral de Petrópolis e a Capela Imperial e seu sig-
nificado; a Mata Atla ntica que resiste; o tracado
arquiteto nico e a expansao do urbanismo na Petró-
polis de hoje. Os 5 distritos e a importancia na eco-
nomia e no turismo do Munićpio;
9) Os bens arquiteto nicos e sua utilizacao contem-
poranea: O Palácio Sérgio Fadel, o Palacete Mauá, o
Forum, a Casa da Princesa Isabel, a casario da Aveni-
da Koeler, o Teatro Municipal, os prédios escolares:
Universidade Católica, Colégios Santa Isabel e Santa
Catarina; o Paco Hermoge nio Silva; o Batalha o D.
Pedro II. O IPHAN (Instituto do Patrimo nio Histórico e
Art́stico Nacional) e sua missao de preservar e cuidar
de todos os bens culturais;
10) Geografia de Petrópolis: Localizacao, altitude, cli-
ma, fauna, flora, populaca o, principais acidentes
geográficos: elevaco es, rios, avenidas e ruas no traca-
do da primeira cidade planejada do Brasil.
Sugesto es bibliográficas:
1) ALVES NETTO, Jeronymo Ferreira. Brasileiros Ilustres
em Petrópolis. Petrópolis. Park.Graf Editora Ltda, 2004;
2) ASSIS, José Ribeiro de. Petrópolis e seus Monu-
mentos. Petrópolis. Gráfica da Universidade Católica
de Petrópolis, 1980;
3) AGUIAR, Mário Noronha. A Cooperaca o dos
Portugueses em Petrópolis. Brasil, 1940;
4) BADE, Aloysio & MENDES, Gustavo Duriez
Teixeira. Conhecendo Petrópolis. Petrópolis. Edica o
dos Autores, 1987;
5) CUSATIS, José de. Os Italianos em Petrópolis. Petró-
polis. Edicao da Camara Municipal de Petrópolis, 1993;
6) CENTENÁRIO DE PETRÓPOLIS. Trabalhos em
Comissao. 7 volumes, Petrópolis. Prefeitura Munici-
pal de Petrópolis, 1939;
7) CARVALHO, Áurea Maria de Freitas. O Munić-
pio de Petrópolis. Rio de Janeiro. Editora do Livro
Técnico, 1991;
8) GEOPOLÍTICA DOS MUNICÍPIOS. Petrópolis Cem
Anos de Cidade: 1857-1957. Ano 2, nº 12, 1958;
9) JUDICE, Ruth B. Palácio de Cristal. Petrópolis.
Editora Crayon, 1998;.
10) _____________. Igrejas Neogóticas.Petrópolis.
Editora Crayon, 2000;.
11) LAMEGO, Alberto Ribeiro. Petrópolis e o Halo
da Coroa. O Homem e a Serra. Rio de Janeiro, Con-
selho Nacional de Geografia, 1950;

12) LACOMBE, Lourenco Lús. D. Pedro II em Petró-
polis. Petrópolis. Editora do Museu de Armas Ferreira
da Cunha, 1964;
13) _____________. Isabel, a Princesa Redendora.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1989;
14) LACOMBE, Lourenco Lús & COTRIM, Álvaro.
Museu Imperial. Petrópolis. Ministério da Cultura,
Museu Imperial, Ata Combustao Técnica, 1995;
15) MONTEIRO, Ruy de Souza. A República em Pe-
trópolis – Poĺtica e Eleico es Municipais. Petrópolis.
Editora Gráfica Serrana, 1997;
16) REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO DE PETRÓ-
POLIS. Petrópolis. Nºs. 1 a 6, de 1960 a 1989;
17) SANTOS, Joaquim Eloy Duarte dos. Os Tre s
Heleodoros. Petrópolis. Gráfica e Editora Revista Soci-
al, 1971;
18) _____________. O Retorno da Princesa – Direcao
e Organizacao com Paulo Jeronymo Gomes dos San-
tos. Petrópolis. Prefeitura e Camara Municipal de Pe-
trópolis, 1971;
19) SANTOS, Renato Peixoto dos. Batalhao D. Pedro
II – Orgulho do Exército Brasileiro. Petrópolis. Editora
Gráfica Serrana, 1973;.
20) RABAC O, Henrique José. História de Petrópolis.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1985;
21) RETRATO DE PETRÓPOLIS, nº 1, Ano 1, dezem-
bro de 1974. Petrópolis. Editora Revista Social, 1974;
22) TRIBUNA DE PETRÓPOLIS 100 ANOS – A Histó-
ria agora em Revista. Petrópolis, Editora Tribuna de
Petrópolis, 2002;
23) VASCONCELLOS, Francisco de. Petrópolis, sua
Administracao na República Velha. Petrópolis. Gráfi-
ca Nossa Senhora das Gracas, 1º volume, 1978; 2º
volume, 1981;.
24) _______________. Petrópolis, do Embria o ao
Aborto. Petrópolis. Edica o do Autor, 1981;
25) _______________. Tre s Ensaios sobre Petrópolis.
Petrópolis. Edica o do Autor, 1984;.
26) _______________. Julio Frederico Koeler – a Dura
Conquista da Praca. Petrópolis. Edicao do Autor, 1994;
27) FONTES DE CONSULTA NA INTERNET – “Sites”
da Universidade Católica de Petrópolis, Instituto His-
tórico de Petrópolis, Academia Petropolitana de Le-
tras, Prefeitura Municipal de Petrópolis, Fundacao de
Cultura e Turismo de Petrópolis, Museu Imperial.

ECA – ESTATUTO DA CRIANC A E DO ADOLESCENTE
Lei nº 8.069 de 13 de Julho de 1990
Conteúdo Programático:
1) A crianca e o adolescente: conceito legal;
2) Dos direitos fundamentais da crianca e do ado-
lescente: espécies, peculiaridades e exerćcio;
3) Faḿlia Natural e Faḿlia Substituta: conceitos;
4) Da guarda: definicao legal, destinacao e funda-
mentos;
5) Da Tutela: definicao legal e aplicacao;
6) Da Adocao: definicao legal, modo e peculiaridades;
7) Da prevencao dos direitos da crianca e do ado-
lescente: forma e aplicacao;
8) Das medidas sócio-educativas: aplicacao e espécies;
9) Do Conselho Tutelar: definicao legal, atribuico es,
competencia e funcionamento;
10) Do Pátrio Poder: perda e suspensao. Diferenca
legal. Procedimentos;
11) A atuacao do Ministério Público. Funco es e com-
pete ncia.

Sugesto es bibliográficas:
1) Estatuto da Crianca e do Adolescente, Lei nº
8.069, de 13 de julho de 1990, publicada no Diário
Oficial da Uniao em 16.07.90;
2) ISHIDA, Valter Kenji, Estatuto da Crianca e do
Adolescente Doutrina e Jurisprude ncia, 6ª Edica o,
Sao Paulo, SP, Editora Atlas, 2005;
3) CURY, Munir, Estatuto da Crianca e do Adoles-
cente Comentado, 7ª Edicao, Sao Paulo, SP, Editora
Malheiros, 2005;

ESTATUTO DO SERVIDOR
Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977
Sugesto es bibliográficas:
1) Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977.

Conhecimentos Especficos

Cargo: Merendeira

Conteúdo Programático:
1) Noco es de alimentaca o, nutrica o e grupos de
alimentos;
2) Conhecimentos sobre caracteŕsticas e qualidade
dos alimentos;
3) Conhecimentos sobre quantidades, porco es e
medidas caseiras;
4) Noco es de técnica dietética;
5) Etapas da produca o de refeico es: Recepca o e
armazenamento de generos aliment́cios, pré-prepa-
ro, preparo e distribuicao;
6) Controle de estoque e técnicas de
armazenamento de generos aliment́cios;
7) Manuseio e conservaca o de equipamentos e
utenślios;
8) Noco es de controle higie nico-sanitário em ali-
mentos;
9) Higiene dos alimentos;
10) Higiene ambiental;
11) Higiene dos utenślios e equipamentos;
12) Higiene e aparencia pessoal;
13) Normas e condutas no local de trabalho e no
atendimento ao público;
14) Noco es básicas de seguranca no trabalho.

Sugesto es Bibliográficas:
1) HAZELWOOD, D., McLean, A. C. Manual de Hi-
giene para manipuladores de alimentos. Sao Paulo,
Livraria Varela, 1994;
2) S., Saionara da Graca Freitas dos Santos. Trei-
nando Manipuladores de Alimentos. Sa o Paulo, Li-
vraria Varela, 1999;
3) Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educa-
ca o. Manual do Conselho de Alimentaca o Escolar.
FNDE, 1999;
4) PHILIPPI, S. T. Nutricao e Técnica Dietética. Barueri,
Ed. Manole, 2003;
5) SILVA Jr., E. A. Manual de Controle Higienico-Sani-
tário em Alimentos. Sao Paulo, Livraria Varela, 1995.

Cargo: Zelador

Conteúdo Programático:
1. Quanto a Limpeza – Técnicas de higienizacao e
limpeza; Conhecimento e manuseio de equipamen-
tos e produtos de limpeza; Noco es para controle de
estoque de produtos de limpeza; Conhecimento de
limpeza de carpete, tapetes, assoalho, pisos ceramicos,
escadas, portas, janelas, vidros, fachadas, banheiros,
escritórios, mesas, computadores.
2. Quanto a Higiene e Seguranca do trabalho –
Utilizacao de equipamentos básicos de protecao: lu-
vas, botas, máscara, óculos; Noco es de Primeiros
Socorros; Noco es de combate e prevenca o de aci-
dentes e incendio; Noco es de reciclagem de materiais
inserv́veis (lixo); Prevencao de acidentes.
3. Quanto ao Comportamento – Como se relacio-
nar com o público e colegas de trabalho; Sigilo no
trabalho; Higiene e asseio pessoal.

Sugesto es Bibliográficas:
Nao existe literatura especializada sobre o assunto,
pelo menos que se conheca, salvo alguns conceitos
de doḿnio popular. Segue abaixo algumas suges-
to es para estudo e pesquisa.
1) Legislacao Espećfica de Higiene e Seguranca do
Trabalho;
2) NR 6 – Equipamento de protecao individual;
3) Manuais de instrucao de equipamentos e mate-
riais de limpeza;
4) Manuais de instrucao de protecao individual na
utilizacao de equipamentos e materiais de limpeza.

ENSINO MEDIO COMPLETO

Cargos: Inspetor de Disciplina, Agente de Apoio
a Educacao Infantil, Secretario de Escola

Conhecimentos Gerais Comum aos Cargos

LÍNGUA PORTUGUESA
Conteúdo Programático:
1) Compreensao e interpretacao de texto;

DISQUE MEIO AMBIENTE ✆✆✆✆✆ 2246.8964
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2) Estrutura e formacao das palavras;
3) Classes de palavras: substantivo / adjetivo / pro-
nome / artigo / numeral / verbo / advérbio/ conjun-
cao / preposicao / interjeicao;
4) Peŕodo simples / peŕodo composto;
5) Termos da oracao;
6) Oraco es subordinadas / oraco es coordenadas;
7) Concordancia nominal / verbal;
8) Regencia nominal / verbal;
9) Crase;
10) Emprego do h́fen;
11) Divisao silábica;
12) Acentuacao gráfica;
13) Ortografia;
14) Pontuaca o;
15) Encontros vocálicos e consonantais.

Sugesto es Bibliográficas:
1) CEGALLA, Domingos Paschoal – Nov́ssima Gra-
mática da Ĺngua Portuguesa – 26ª edica o – Sa o
Paulo – Companhia Editora Nacional, 1985;
2) ANDRÉ, Hildebrando Afonso de – Gramática Ilus-
trada – 2ª edicao – Sao Paulo – Editora Moderna, 1978;
3) BECHARA, Evanildo – Moderna Gramática Portu-
guesa – 37ª edicao – Rio de Janeiro – Lucerna, 1999;
4) SACCONI, Lús Anto nio – Nossa Gramática: teo-
ria – 10ª edicao reformada e revisada – Sao Paulo –
Atual Editora Moderna, 1989.

MATEMÁTICA
Conteúdo Programático:
1) Doḿnio geral e prático em funco es – linear,
quadrática, exponencial e logaŕtmica;
2) Progresso es – aritmética e geométrica;
3) Trigonometria no triangulo retangulo e triangu-
lo qualquer;
4) Matriz e determinante – operaco es e cálculo;
5) Bino mio de Newton – termo geral;
6) Polino mios – operaco es e equaco es polinomiais;
7) Geometria métrica espacial;
8) Cálculo de área e volume.

Sugesto es Bibliográficas:
1) Colecao Matemática para o 2º grau. Editora Ática.
Gentil/Marcondes/Greco/Sergio/Bellotto;
2) Colecao Matemática – Conceitos e Fundamen-
tos. Editora Scipione. Antonio Nicolau Youssef e
Vicente Paz Fernandes;
3) Coleca o Matemática 2º grau – Editora Ática.
Ubirajara Favilli;
4) Qualquer outro autor que apresente e a progra-
macao exigida faz parte da bibliografia.

HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PETRÓPOLIS
Conteúdo Programático:
1) Antecedentes históricos: as sesmarias no peŕo-
do colonial; os caminhos serra acima: as fazendas:
Córrego Seco, Itamarati, Padre Correia. A presenca
de D. Pedro I na regiao;
2) A fundaca o de Petrópolis, o major de enge-
nheiros Júlio Frederico Koeler e a povoaca o planeja-
da; a vontade de D. Pedro II; a dedicaca o de Paulo
Barbosa da Silva: o Decreto Imperial nº 155, de 16
de marco de 1843;
3) Evolucao do povoado: a colonizacao germanica;
povoadores de outras etnias; os servicos, o artesana-
to, o comércio e a indústria; formacao administrativa
e judiciária. A passagem de povoado a  cidade em
1857. A criacao da Camara Municipal;
4) Nos tempos imperiais; sede de verao do governo;
evolucao urbana e social; as estradas: ferroviária e de
rodagem; a expansao industrial. D. Pedro II, a Princesa
Isabel e outras personalidades em Petrópolis;
5) Tempos de República: o ex́lio da Faḿlia Imperi-
al. Os governadores e a cidade. A capital fluminense
em Petrópolis e a retomada, pelos presidentes, dos
veraneios do Imperador. Getulio Vargas e Petrópolis:
a fundaca o do Museu Imperial. Santos-Dumont e
“A Encantada”;
6) Evolucao poĺtico-econo mica: da Camara Muni-
cipal a  Prefeitura: Oswaldo Cruz, o primeiro prefeito.
A indústria te xtil: áṕce e decréscimo. O Hotel Quitan-
dinha, o complexo hoteleiro, os palacetes, a vida nos
bairros. A II Guerra Mundial e a presenca dos praci-
nhas petropolitanos: honra e glória;

7) A Cultura, as Artes, o Esporte, o Pensamento: as
agremiaco es culturais e esportivas, o cinema e o
pioneirismo petropolitano; a imprensa, os monumen-
tos; as personalidades em Petrópolis e seus feitos: o
Bara o do Rio Branco e o “Tratado de Petrópolis”;
Raul de Leoni, o poeta; Peter Bryan Medawar, o
petropolitano “Pre mio Nobel de Medicina”, Anto -
nio Cardoso Fontes, o cientista de Manguinhos;
8) O turismo: bens tuŕsticos naturais e históricos: a
Catedral de Petrópolis e a Capela Imperial e seu sig-
nificado; a Mata Atla ntica que resiste; o tracado
arquiteto nico e a expansao do urbanismo na Petró-
polis de hoje. Os 5 distritos e a importancia na eco-
nomia e no turismo do Munićpio;
9) Os bens arquiteto nicos e sua utilizacao contem-
poranea: O Palácio Sérgio Fadel, o Palacete Mauá, o
Forum, a Casa da Princesa Isabel, a casario da Aveni-
da Koeler, o Teatro Municipal, os prédios escolares:
Universidade Católica, Colégios Santa Isabel e Santa
Catarina; o Paco Hermoge nio Silva; o Batalha o D.
Pedro II. O IPHAN (Instituto do Patrimo nio Histórico e
Art́stico Nacional) e sua missao de preservar e cuidar
de todos os bens culturais;
10) Geografia de Petrópolis: Localizacao, altitude, cli-
ma, fauna, flora, populaca o, principais acidentes
geográficos: elevaco es, rios, avenidas e ruas no traca-
do da primeira cidade planejada do Brasil;

Sugesto es bibliográficas:
1) ALVES NETTO, Jeronymo Ferreira. Brasileiros Ilustres
em Petrópolis. Petrópolis. Park.Graf Editora Ltda, 2004;
2) ASSIS, José Ribeiro de. Petrópolis e seus Monu-
mentos. Petrópolis. Gráfica da Universidade Católica
de Petrópolis, 1980;
3) AGUIAR, Mário Noronha. A Cooperaca o dos
Portugueses em Petrópolis. Brasil, 1940;
4) BADE, Aloysio & MENDES, Gustavo Duriez
Teixeira. Conhecendo Petrópolis. Petrópolis. Edica o
dos Autores, 1987;
5) CUSATIS, José de. Os Italianos em Petrópolis. Petró-
polis. Edicao da Camara Municipal de Petrópolis, 1993;
6) CENTENÁRIO DE PETRÓPOLIS. Trabalhos em
Comissao. 7 volumes, Petrópolis. Prefeitura Munici-
pal de Petrópolis, 1939;
7) CARVALHO, Áurea Maria de Freitas. O Munić-
pio de Petrópolis. Rio de Janeiro. Editora do Livro
Técnico, 1991;
8) GEOPOLÍTICA DOS MUNICÍPIOS. Petrópolis Cem
Anos de Cidade: 1857-1957. Ano 2, nº 12, 1958;
9) JUDICE, Ruth B. Palácio de Cristal. Petrópolis.
Editora Crayon, 1998;.
10) _____________. Igrejas Neogóticas.Petrópolis.
Editora Crayon, 2000;.
11) LAMEGO, Alberto Ribeiro. Petrópolis e o Halo
da Coroa. O Homem e a Serra. Rio de Janeiro, Con-
selho Nacional de Geografia, 1950;
12) LACOMBE, Lourenco Lús. D. Pedro II em Petró-
polis. Petrópolis. Editora do Museu de Armas Ferreira
da Cunha, 1964;
13) _____________. Isabel, a Princesa Redendora.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1989;
14) LACOMBE, Lourenco Lús & COTRIM, Álvaro.
Museu Imperial. Petrópolis. Ministério da Cultura,
Museu Imperial, Ata Combustao Técnica, 1995;
15) MONTEIRO, Ruy de Souza. A República em Pe-
trópolis – Poĺtica e Eleico es Municipais. Petrópolis.
Editora Gráfica Serrana, 1997;
16) REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO DE PETRÓ-
POLIS. Petrópolis. Nºs. 1 a 6, de 1960 a 1989;
17) SANTOS, Joaquim Eloy Duarte dos. Os Tre s
Heleodoros. Petrópolis. Gráfica e Editora Revista Soci-
al, 1971;
18) _____________. O Retorno da Princesa – Direcao
e Organizacao com Paulo Jeronymo Gomes dos San-
tos. Petrópolis. Prefeitura e Camara Municipal de Pe-
trópolis, 1971;
19) SANTOS, Renato Peixoto dos. Batalhao D. Pedro
II – Orgulho do Exército Brasileiro. Petrópolis. Editora
Gráfica Serrana, 1973;.
20) RABAC O, Henrique José. História de Petrópolis.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1985;
21) RETRATO DE PETRÓPOLIS, nº 1, Ano 1, dezem-
bro de 1974. Petrópolis. Editora Revista Social, 1974;
22) TRIBUNA DE PETRÓPOLIS 100 ANOS – A Histó-
ria agora em Revista. Petrópolis, Editora Tribuna de
Petrópolis, 2002;

23) VASCONCELLOS, Francisco de. Petrópolis, sua Ad-
ministracao na República Velha. Petrópolis. Gráfica Nossa
Senhora das Gracas, 1º volume, 1978; 2º volume, 1981;.
24) _______________. Petrópolis, do Embria o ao
Aborto. Petrópolis. Edica o do Autor, 1981;
25) _______________. Tre s Ensaios sobre Petrópolis.
Petrópolis. Edica o do Autor, 1984;.
26) _______________. Julio Frederico Koeler – a Dura
Conquista da Praca. Petrópolis. Edicao do Autor, 1994;
27) FONTES DE CONSULTA NA INTERNET – “Sites”
da Universidade Católica de Petrópolis, Instituto His-
tórico de Petrópolis, Academia Petropolitana de Le-
tras, Prefeitura Municipal de Petrópolis, Fundacao de
Cultura e Turismo de Petrópolis, Museu Imperial.
ESTATUTO DA CRIANC A E DO ADOLESCENTE
Lei nº 8.069 de 13 de Julho de 1990

Conteúdo Programático:
1) A crianca e o adolescente: conceito legal;
2) Dos direitos fundamentais da crianca e do ado-
lescente: espécies, peculiaridades e exerćcio;
3) Faḿlia Natural e Faḿlia Substituta: conceitos;
4) Da guarda: definicao legal, destinacao e funda-
mentos;
5) Da Tutela: definicao legal e aplicacao;
6) Da Adocao: definicao legal, modo e peculiaridades;
7) Da prevencao dos direitos da crianca e do ado-
lescente: forma e aplicacao;
8) Das medidas sócio-educativas: aplicacao e espécies;
9) Do Conselho Tutelar: definicao legal, atribuico es,
competencia e funcionamento;
10) Do Pátrio Poder: perda e suspensao. Diferenca
legal. Procedimentos;
11) A atuacao do Ministério Público. Funco es e com-
pete ncia.

Sugesto es Bibliográficas:
1) Estatuto da Crianca e do Adolescente, Lei nº
8.069, de 13 de julho de 1990, publicada no Diário
Oficial da Uniao em 16.07.90;
2) ISHIDA, Valter Kenji, Estatuto da Crianca e do
Adolescente Doutrina e Jurisprude ncia, 6ª Edica o,
Sao Paulo, SP, Editora Atlas, 2005;
3) CURY, Munir, Estatuto da Crianca e do Adoles-
cente Comentado, 7ª Edicao, Sao Paulo, SP, Editora
Malheiros, 2005.

ESTATUTO DO SERVIDOR
Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977
Sugesto es bibliográficas:
1) Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977.

Conhecimentos Especficos

Cargo: Inspetor de Disciplina

Conteúdo Programático:
1) Disciplina – conceitos. Escola X (in) disciplina.
Normas disciplinares. Regras. Limites;
2) Causas da indisciplina na Escola; agressividade; vio-
lencia; fenomeno Bulling (maus tratos entre os pares);
3) Consequ e ncias da indisciplina. Punica o. Inter-
vencao. Prevencao;
4) A pessoa do Inspetor. Funco es. Atitudes;
5) Inspetor de disciplina e a Comunidade Escolar.

Sugesto es Bibliográficas:
1) AQUINO, Julio Groppa (org.). Indisciplina na Es-
cola: alternativas teóricas e práticas. Sa o Paulo:
Summus, 1996.
2) FANTE, Cleo. Feno meno Bullying: como prevenir
a violencia nas escolas e educar para a paz. 2. ed. rev.
amp. Campinas, SP: Verus, 2005.
3) PERÓPOLIS (Rio de Janeiro). Secretaria de Educa-
cao e Esportes. Referencial Disciplinar. Resolucao no.
003. Petrópolis, 2005.
4) TIBA, Icami. Disciplina, limite na medida certa.
39. ed. rev. atu. Sao Paulo: Gente, 1996.

Cargo: Agente de Apoio a Educacao Infantil

Conteúdo Programático:
1) A crianca: adaptacao; agrupamento; necessida-
des básicas; hábitos; interesses; aquisicao de
conhecimentos;
2) Rotinas: higiene; alimentaca o; repouso;
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3) Saúde/seguranca: prevencao de acidentes e pri-
meiros socorros;
4) Atividades sócio-educacionais: brinquedos; brin-
cadeiras; jogos;
5) Local de trabalho: conservacao; manutencao; lim-
peza; higiene;
6) Organizaca o e funcionamento das Instituico es
de Educacao Infantil;
7) A equipe: funco es e atribuico es;
8) O Agente de apoio: funco es; atitudes; respon-
sabilidades.

Sugesto es Bibliográficas:
1) ARRIBAS, Teresa Lleixa  [et al.]. Traducao de Fáti-
ma Murad. Educacao Infantil: desenvolvimento, cur-
ŕculo e organizaca o escolar. 5. ed. Porto Alegre:
Artmed, 2004;
2) CAMPOS, Maria Malta; ROSEMBERG, Fúlvia;
FERREIRA, Isabel M. Creches e pré-Escolas no Brasil. 3.
ed. Sao Paulo: Cortez; Fundacao Carlos Chagas, 2001;
3) CECCON, Claudius; CECCON, Jovelina Protasio
(org.). A Creche saudável: educacao infantil de qua-
lidade. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000;
4) KISHIMOTO, Tisuko Morchida (org.). Jogo brin-
quedo, brincadeira e a educacao. 7. ed. Sao Paulo:
Cortez, 2003;
5) KRAMER, Sonia (coord). Com a Pré-Escola nas
maos: uma alternativa curricular para a Educacao In-
fantil. 9. ed. Sao Paulo: Ática, 1995;
6) OLIVEIRA, Zilma de Moraes. Creches: criancas,
faz de conta & cia. 8. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1992;
7) PETRÓPOLIS (Rio de Janeiro) Secretaria de Educa-
cao e Esportes. Normas para a Educacao Infantil no
Sistema Municipal de Ensino de Petrópolis. Resolu-
ca o no. 003/2000. Petrópolis, 2000;
8) RIZZO, Gilda. Creche: organizaca o, curŕculo,
montagem e funcionamento. Rio de Janeiro: Bertrand
Brasil, 2000.

Cargo: Secretario de Escola

Conteúdo Programático:
1) Legislacao: Constituicao da República Federativa
do Brasil de 1988 – Caṕtulo III, “Da Educacao, da
Cultura e do Desporto” – Arts. 205 ao 214; Consti-
tuicao do Estado do Rio de Janeiro de 1989 – Arts.
303 ao 318; Lei de Diretrizes e Bases da Educacao
Nacional – Lei no. 9.394/96; Resoluca o CNE/CEB
no. 2, de 7 de abril de 1998; Resoluca o CNE/CEB
no. 1, de 7 de abril de 1999; Resolucao no. 1, de 13
de janeiro de 2003 – Regimento Escolar da Rede
Municipal de Ensino de Petrópolis; Resoluca o no.
003/05, Referencial Disciplinar da Secretaria Munici-
pal de Petrópolis; Resoluca o no. 003/2000 – Fixa
normas para a Educacao Infantil no Sistema Munici-
pal de Ensino de Petrópolis; Decreto no 051, de 30
de marco de 2001 – Estrutura do Sistema Municipal
de Ensino; Lei Organica do Munićpio – Secao III – Da
Poĺtica Educacional, Cultural e Desportiva.
2) Documentaca o;
3) Arquivo. Sistema e método de arquivamento;
4) Comunicaco es administrativas;
5) Corresponde ncias. Mensagens eletro nicas;
6) Telefone. Prinćpios básicos. Procedimentos. Ati-
tudes;
7) Servicos da Empresa Brasileira de Correios e Telé-
grafos;
8) Relatórios. Tratamento Estat́stico;
9) Reunio es;
10) Código de Ética;
11) Organizacao do trabalho do Secretário. Atribui-
co es do secretário escolar. Regras. Atitudes. Calen-
dário e agenda;
12) Relacionamento interpessoal;
13) Regimento Escolar. Projeto Pedagógico.

Sugesto es Bibliográficas:
1) FERREIRA, Reinaldo Mathias. Corresponde ncia
Comercial e Oficial: com técnicas de redaca o. Sa o
Paulo: Ática, 1999;
2) FORSYTH, Patrick. Como falar ao telefone. Tra-
ducao Marilda Guedes. Sao Paulo: Nobel, 2001;
3) HENGEMU HLE, Adelar. Gestao de Ensino e Prá-
ticas Pedagógicas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004;
4) MEDEIROS, Joa o Bosco; HERNANDES, Sonia.
Manual da Secretária. 9. ed. Sao Paulo: Atlas, 2004;

5) MOORE, David. A Estat́stica Básica e sua Prática.
Rio de Janeiro: Livros Técnicos e cient́ficos;
6) PETRÓPOLIS. (Rio de Janeiro). Secretaria Munici-
pal de Educacao e Esportes. Legislacao Educacional.
Petrópolis, 1993;
7) PETRÓPOLIS. (Rio de Janeiro). Secretaria Munici-
pal de Educacao e Esportes. Resolucao no. 1. Petró-
polis, 2003;
8) PERÓPOLIS (Rio de Janeiro). Secretaria de Educa-
cao e Esportes. Referencial Disciplinar. Resolucao no.
003. Petrópolis, 2005;
9) STEVENSON, Willian J. Estat́stica Aplicada a  Ad-
ministracao. Sao Paulo: Harper & Row do Brasil, 1981;
10) TOLEDO, Geraldo Luciano; OVALLE, Ivo Isidoro.
Estat́stica Básica. Sao Paulo: Atlas.

ENSINO SUPERIOR COMPLETO

Cargos: Professor PII – Ciencias, Professor PII – Edu-
cacao Artstica, Professor PII – Educacao Fsica, Pro-
fessor PII – Geografia, Professor PII – Historia, Pro-
fessor PII – Ingles, Professor PII – Matematica

Conhecimentos Gerais Comum aos Cargos

LÍNGUA PORTUGUESA
Conteúdo Programático:
1) Compreensao e interpretacao de texto;
2) Estrutura e formacao das palavras;
3) Classes de palavras: substantivo / adjetivo / pro-
nome / artigo / numeral / verbo / advérbio/ conjun-
cao / preposicao / interjeicao;
4) Peŕodo simples / peŕodo composto;
5) Termos da oracao;
6) Oraco es subordinadas / oraco es coordenadas;
7) Concordancia nominal / verbal;
8) Regencia nominal / verbal;
9) Crase;
10) Emprego do h́fen;
11) Divisao silábica;
12) Acentuacao gráfica;
13) Ortografia;
14) Pontuaca o;
15) Encontros vocálicos e consonantais;
16) Homo nimos e paro nimos;
17) Emprego dos verbos haver, fazer, ser e parecer;
18) Figuras de linguagem.

Sugesto es Bibliográficas:
1) CEGALLA, Domingos Paschoal – Nov́ssima Gra-
mática da Ĺngua Portuguesa – 26ª edica o – Sa o
Paulo – Companhia Editora Nacional, 1985;
2) ANDRÉ, Hildebrando Afonso de – Gramática Ilus-
trada – 2ª edicao – Sao Paulo – Editora Moderna, 1978;
3) BECHARA, Evanildo – Moderna Gramática Portu-
guesa – 37ª edicao – Rio de Janeiro – Lucerna, 1999;
4) SACCONI, Lús Anto nio – Nossa Gramática: teo-
ria – 10ª edicao reformada e revisada – Sao Paulo –
Atual Editora Moderna, 1989.

HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PETRÓPOLIS
Conteúdo Programático:
1) Antecedentes históricos: as sesmarias no peŕo-
do colonial; os caminhos serra acima: as fazendas:
Córrego Seco, Itamarati, Padre Correia. A presenca
de D. Pedro I na regiao;
2) A fundacao de Petrópolis, o major de engenheiros
Júlio Frederico Koeler e a povoacao planejada; a vontade
de D. Pedro II; a dedicacao de Paulo Barbosa da Silva: o
Decreto Imperial nº 155, de 16 de marco de 1843;
3) Evolucao do povoado: a colonizacao germanica;
povoadores de outras etnias; os servicos, o artesana-
to, o comércio e a indústria; formacao administrativa
e judiciária. A passagem de povoado a  cidade em
1857. A criacao da Camara Municipal;
4) Nos tempos imperiais; sede de verao do governo;
evolucao urbana e social; as estradas: ferroviária e de
rodagem; a expansao industrial. D. Pedro II, a Princesa
Isabel e outras personalidades em Petrópolis;
5) Tempos de República: o ex́lio da Faḿlia Imperial. Os
governadores e a cidade. A capital fluminense em Petró-
polis e a retomada, pelos presidentes, dos veraneios do
Imperador. Getulio Vargas e Petrópolis: a fundacao do
Museu Imperial. Santos-Dumont e “A Encantada”;
6) Evolucao poĺtico-econo mica: da Camara Muni-
cipal a  Prefeitura: Oswaldo Cruz, o primeiro prefeito.

A indústria te xtil: áṕce e decréscimo. O Hotel Quitan-
dinha, o complexo hoteleiro, os palacetes, a vida nos
bairros. A II Guerra Mundial e a presenca dos praci-
nhas petropolitanos: honra e glória;
7) A Cultura, as Artes, o Esporte, o Pensamento: as
agremiaco es culturais e esportivas, o cinema e o
pioneirismo petropolitano; a imprensa, os monumen-
tos; as personalidades em Petrópolis e seus feitos: o
Bara o do Rio Branco e o “Tratado de Petrópolis”;
Raul de Leoni, o poeta; Peter Bryan Medawar, o
petropolitano “Pre mio Nobel de Medicina”, Anto -
nio Cardoso Fontes, o cientista de Manguinhos;
8) O turismo: bens tuŕsticos naturais e históricos: a
Catedral de Petrópolis e a Capela Imperial e seu sig-
nificado; a Mata Atla ntica que resiste; o tracado
arquiteto nico e a expansao do urbanismo na Petró-
polis de hoje. Os 5 distritos e a importancia na eco-
nomia e no turismo do Munićpio;
9) Os bens arquiteto nicos e sua utilizacao contem-
poranea: O Palácio Sérgio Fadel, o Palacete Mauá, o
Forum, a Casa da Princesa Isabel, a casario da Aveni-
da Koeler, o Teatro Municipal, os prédios escolares:
Universidade Católica, Colégios Santa Isabel e Santa
Catarina; o Paco Hermoge nio Silva; o Batalha o D.
Pedro II. O IPHAN (Instituto do Patrimo nio Histórico e
Art́stico Nacional) e sua missao de preservar e cuidar
de todos os bens culturais;
10) Geografia de Petrópolis: Localizacao, altitude, cli-
ma, fauna, flora, populaca o, principais acidentes
geográficos: elevaco es, rios, avenidas e ruas no traca-
do da primeira cidade planejada do Brasil.

Sugesto es bibliográficas:
1) ALVES NETTO, Jeronymo Ferreira. Brasileiros Ilustres
em Petrópolis. Petrópolis. Park.Graf Editora Ltda, 2004;
2) ASSIS, José Ribeiro de. Petrópolis e seus Monu-
mentos. Petrópolis. Gráfica da Universidade Católica
de Petrópolis, 1980;
3) AGUIAR, Mário Noronha. A Cooperaca o dos
Portugueses em Petrópolis. Brasil, 1940;
4) BADE, Aloysio & MENDES, Gustavo Duriez
Teixeira. Conhecendo Petrópolis. Petrópolis. Edica o
dos Autores, 1987;
5) CUSATIS, José de. Os Italianos em Petrópolis.
Petrópolis. Edicao da Camara Municipal de Petrópo-
lis, 1993;
6) CENTENÁRIO DE PETRÓPOLIS. Trabalhos em
Comissao. 7 volumes, Petrópolis. Prefeitura Munici-
pal de Petrópolis, 1939;
7) CARVALHO, Áurea Maria de Freitas. O Munić-
pio de Petrópolis. Rio de Janeiro. Editora do Livro
Técnico, 1991;
8) GEOPOLÍTICA DOS MUNICÍPIOS. Petrópolis Cem
Anos de Cidade: 1857-1957. Ano 2, nº 12, 1958;
9) JUDICE, Ruth B. Palácio de Cristal. Petrópolis.
Editora Crayon, 1998;.
10) _____________. Igrejas Neogóticas.Petrópolis.
Editora Crayon, 2000;.
11) LAMEGO, Alberto Ribeiro. Petrópolis e o Halo
da Coroa. O Homem e a Serra. Rio de Janeiro, Con-
selho Nacional de Geografia, 1950;
12) LACOMBE, Lourenco Lús. D. Pedro II em Petró-
polis. Petrópolis. Editora do Museu de Armas Ferreira
da Cunha, 1964;
13) _____________. Isabel, a Princesa Redendora.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1989;
14) LACOMBE, Lourenco Lús & COTRIM, Álvaro.
Museu Imperial. Petrópolis. Ministério da Cultura,
Museu Imperial, Ata Combustao Técnica, 1995;
15) MONTEIRO, Ruy de Souza. A República em Pe-
trópolis – Poĺtica e Eleico es Municipais. Petrópolis.
Editora Gráfica Serrana, 1997;
16) REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO DE PETRÓ-
POLIS. Petrópolis. Nºs. 1 a 6, de 1960 a 1989;
17) SANTOS, Joaquim Eloy Duarte dos. Os Tre s
Heleodoros. Petrópolis. Gráfica e Editora Revista Soci-
al, 1971;
18) _____________. O Retorno da Princesa – Direcao
e Organizacao com Paulo Jeronymo Gomes dos San-
tos. Petrópolis. Prefeitura e Camara Municipal de Pe-
trópolis, 1971;
19) SANTOS, Renato Peixoto dos. Batalhao D. Pedro
II – Orgulho do Exército Brasileiro. Petrópolis. Editora
Gráfica Serrana, 1973;.
20) RABAC O, Henrique José. História de Petrópolis.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1985;
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21) RETRATO DE PETRÓPOLIS, nº 1, Ano 1, dezem-
bro de 1974. Petrópolis. Editora Revista Social, 1974;
22) TRIBUNA DE PETRÓPOLIS 100 ANOS – A Histó-
ria agora em Revista. Petrópolis, Editora Tribuna de
Petrópolis, 2002;
23) VASCONCELLOS, Francisco de. Petrópolis, sua
Administracao na República Velha. Petrópolis. Gráfi-
ca Nossa Senhora das Gracas, 1º volume, 1978; 2º
volume, 1981;.
24) _______________. Petrópolis, do Embria o ao
Aborto. Petrópolis. Edica o do Autor, 1981;
25) _______________. Tre s Ensaios sobre Petrópolis.
Petrópolis. Edica o do Autor, 1984;.
26) _______________. Julio Frederico Koeler – a Dura
Conquista da Praca. Petrópolis. Edicao do Autor, 1994;
27) FONTES DE CONSULTA NA INTERNET – “Sites”
da Universidade Católica de Petrópolis, Instituto His-
tórico de Petrópolis, Academia Petropolitana de Le-
tras, Prefeitura Municipal de Petrópolis, Fundacao de
Cultura e Turismo de Petrópolis, Museu Imperial.

ECA – ESTATUTO DA CRIANC A E DO ADOLESCENTE
Lei nº 8.069 de 13 de Julho de 1990
Conteúdo Programático:
1) A crianca e o adolescente: conceito legal.
2) Dos direitos fundamentais da crianca e do ado-
lescente: espécies, peculiaridades e exerćcio.
3) Faḿlia Natural e Faḿlia Substituta: conceitos.
4) Da guarda: definicao legal, destinacao e funda-
mentos.
5) Da Tutela: definicao legal e aplicacao;
6) Da Adocao: definicao legal, modo e peculiaridades.
7) Da prevencao dos direitos da crianca e do ado-
lescente: forma e aplicacao.
8) Das medidas sócio-educativas: aplicacao e espécies.
9) Do Conselho Tutelar: definicao legal, atribuico es,
competencia e funcionamento.
10) Do Pátrio Poder: perda e suspensao. Diferenca
legal. Procedimentos.
11) A atuacao do Ministério Público. Funco es e com-
pete ncia.

Sugesto es Bibliográficas:
1) Estatuto da Crianca e do Adolescente, Lei nº
8.069, de 13 de julho de 1990, publicada no Diário
Oficial da Uniao em 16.07.90.
2) ISHIDA, Valter Kenji, Estatuto da Crianca e do
Adolescente Doutrina e Jurisprude ncia, 6ª Edica o,
Sao Paulo, SP, Editora Atlas, 2005.
3) CURY, Munir, Estatuto da Crianca e do Adoles-
cente Comentado, 7ª Edicao, Sao Paulo, SP, Editora
Malheiros, 2005.

ESTATUTO DO SERVIDOR
Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977
Sugesto es bibliográficas:
1) Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977.

LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAC A O NACIONAL
Conteúdo Programático:
1) Lei de Diretrizes e Bases da Educacao Nacional,
Lei nº 9394, de 20/12/96;
2) Histórico das Leis Básicas da Educacao no Impé-
rio e na República;
3) Aspectos estruturais da educacao – sistema es-
colar brasileiro: ńveis e modalidades de educacao e
ensino, funcionamento e seletividade. Estrutura ad-
ministrativa do sistema escolar brasileiro: prinćpios e
ńveis administrativos;
4) O Ensino Básico – a educacao infantil e o ensino
fundamental e médio: a escolaridade obrigatória, obje-
tivos gerais da educacao, os objetivos da educacao e do
ensino, o curŕculo escolar, a avaliacao e a recuperacao.

Sugesto es bibliográficas:
1) CARNEIRO, Moaci Alves, LDB fácil, 11ª edica o
revista e atualizada, Petrópolis, RJ. Editora Vozes, 2004;
2) COSTA, Messias, Munićpio, Ensino e Valoriza-
ca o do Magistério, Rio de Janeiro, RJ, GRYPHUS
(Ed.Forense), edica o 1999;

DIDÁTICA
Conteúdo Programático:
1) Aspectos didáticos – pedagogia e didática, as-
pectos fundamentais: conceito e divisao da didática;
metodologia;
2) O curŕculo: conceito e planejamento de curŕcu-
lo e do ensino. Objetivos, selecao e organizacao de
conteúdos; a interdisciplinaridade; métodos e técni-
cas de ensino. A motivacao de aprendizagem;
3) O professor: postura profissional, o professor como
incentivador, A organizacao e a direcao de uma classe
escolar: a sala de aula, disciplina e relacionamento;
4) Papel da escola na sociedade – relaco es escola/
faḿlia; a socializaca o da crianca: a crianca, o pré-
adolescente e o papel do meio ambiente.

Sugesto es bibliográficas:
1) CANDAU, Vera Maria (org.) Rumo a uma nova
Didática, 13ª edicao, Petrópolis, RJ, Editora Vozes, 2002;
2) JANTSCH, Ari Paulo e Outros (org.),
Interdisciplinaridade, 7ª edicao, Petrópolis, RJ, Edito-
ra Vozes, 2004;
3) MENEGOLA, Maximiliano e Outro, Por que Pla-
nejar? Como Planejar? – curŕculo, área, aula, 14ª
edicao, Petrópolis, RJ, Editora Vozes, 2005;
4) MARTINS, José do Prado, Didática Geral, Sa o
Paulo, SP, Editora Atlas, edicao 2004;
5) NÉRICE, Iḿdeo G., Didática – uma Introducao,
Sao Paulo, SP, Editora Atlas, edicao 1992;
6) PAQUAY, Léopold e Outros (org.), Formando
Professores Profissionais, 2ª edica o revisada, Porto
Alegre, RS, Artmed Editora, 2001.

ATUALIDADES
Conteúdo Programático:
1) Mundo: Ciencia e Tecnologia; a saúde e os medi-
camentos e consequ ente aumento das expectativas de
vida; a fome no Mundo e os projetos desenvolvidos
pelos organismos internacionais e paises desenvolvi-
dos; o Terceiro Mundo na mira da cobica internacional
de matérias primas; as populaco es marginalizadas;
2) Os organismos internacionais: a Organizacao das
Nacoes Unidas (ONU) e sua atuacao nas tentativas da
conquista da Paz Mundial. Os organismos financeiros
internacionais atuando na economia dos paises pobres;
3) As Américas: Os Estados Unidos e sua influencia
nas naco es do Continente Americano. Os paises lati-
no-americanos: igualdades, contrastes, intervenco es
da economia e na soberania poĺtica;
4) Os conflitos localizados em todo o Mundo de
natureza poĺtica e econo mica. O petróleo no Mun-
do; a industrializacao asiática; a movimentacao das
populaco es das áreas pobres em busca de cresci-
mento pessoal e social nas áreas desenvolvidas. Os
cataclismos naturais em progressivo aumento no sé-
culo XXI: suas causas e consequ encias;
5) Brasil: os movimentos sociais; a poĺtica e seus
desdobramentos na utklizaca o das potencialidades
do pás-continente. A expansao petroĺfera e as no-
vas opco es de uso energético no século XXI. A
corrupcao na poĺtica e seus efeitos na auto-estima
do povo brasileiro; os programas sociais; o tráfico de
drogas no contexto social e econo mico;
6) Século XXI – Os acontecimentos que marcaram
os primeiros 5 anos do novo século, através da leitu-
ra da ḿdia; a expansao do terrorismo internacional;
as alteraco es climáticas; os cataclismos que vem se
sucedendo dia-a-dia em todo o planeta; a retomada
da conquista espacial; o armamento e o desarma-
mento no Mundo e os conflitos localizados em áreas
de grande interesse econo mico;

Sugesto es bibliográficas:
1) AQUINO, Rubim Santos Lea o de, FRANCO,
Denize de Azevedo & LOPES, Oscar Guilherme Pahl
Campos. História das Sociedades, das Comunidades
Primitivas a s Sociedades Medievais. Rio de Janeiro.
Editora Ao Livro Técnico, 1980;
2) ____________. História das Sociedades, das So-
ciedades Modernas a s Sociedades Atuais. Rio de Ja-
neiro. Editora Ao Livro Técnico, 1979;
3) JOHANN, A. Para Onde Rola o Mundo. Trad.
Portuguesa. Sao Paulo. Circulo da Boa Leitura, 1961;
4) THOMPSON, D. Pequena História do Mundo
Contempora neo. Trad. Portuguesa, Rio de Janeiro.
Zahar Editores, 1967;

5) a 2005, O LIVRO DO ANO.Sa o Paulo. Edico es
Veja, Editora Abril, 1971 a 2005;
6) SÉCULO XX. Sa o Paulo. Edico es Veja. Editora
Abril, 1971;
7) As obras citadas fornecem uma idéia do cami-
nho percorrido pela Humanidade, em linguagem sim-
ples e didática.

Em se tratando de atualidades, complemente-se
com leitura do dia-a-dia dos jornais em circulaca o,
principalmente aqueles editados nas capitais Brasilia
(Correio Brasiliense), Rio de Janeiro (Jornal do Brasil e
O Globo) e Sao Paulo (O Estado de Sao Paulo e Folha
de Sa o Paulo). Igualmente, a leitura de revistas de
atualidades: Veja, Isto É, e Época.

Cargos: Professor PII – Portugue s, Professor PII –
Educacao Infantil ate  a 4ª serie

HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PETRÓPOLIS
Conteúdo Programático:
1) Antecedentes históricos: as sesmarias no peŕo-
do colonial; os caminhos serra acima: as fazendas:
Córrego Seco, Itamarati, Padre Correia. A presenca
de D. Pedro I na regiao;
2) A fundacao de Petrópolis, o major de engenheiros
Júlio Frederico Koeler e a povoacao planejada; a vontade
de D. Pedro II; a dedicacao de Paulo Barbosa da Silva: o
Decreto Imperial nº 155, de 16 de marco de 1843;
3) Evolucao do povoado: a colonizacao germanica;
povoadores de outras etnias; os servicos, o artesana-
to, o comércio e a indústria; formacao administrativa
e judiciária. A passagem de povoado a  cidade em
1857. A criacao da Camara Municipal;
4) Nos tempos imperiais; sede de verao do governo;
evolucao urbana e social; as estradas: ferroviária e de
rodagem; a expansao industrial. D. Pedro II, a Princesa
Isabel e outras personalidades em Petrópolis;
5) Tempos de República: o ex́lio da Faḿlia Imperi-
al. Os governadores e a cidade. A capital fluminense
em Petrópolis e a retomada, pelos presidentes, dos
veraneios do Imperador. Getulio Vargas e Petrópolis:
a fundaca o do Museu Imperial. Santos-Dumont e
“A Encantada”;
6) Evolucao poĺtico-econo mica: da Camara Muni-
cipal a  Prefeitura: Oswaldo Cruz, o primeiro prefeito.
A indústria te xtil: áṕce e decréscimo. O Hotel Quitan-
dinha, o complexo hoteleiro, os palacetes, a vida nos
bairros. A II Guerra Mundial e a presenca dos praci-
nhas petropolitanos: honra e glória;
7) A Cultura, as Artes, o Esporte, o Pensamento: as
agremiaco es culturais e esportivas, o cinema e o
pioneirismo petropolitano; a imprensa, os monumen-
tos; as personalidades em Petrópolis e seus feitos: o
Bara o do Rio Branco e o “Tratado de Petrópolis”;
Raul de Leoni, o poeta; Peter Bryan Medawar, o
petropolitano “Pre mio Nobel de Medicina”, Anto -
nio Cardoso Fontes, o cientista de Manguinhos;
8) O turismo: bens tuŕsticos naturais e históricos: a
Catedral de Petrópolis e a Capela Imperial e seu sig-
nificado; a Mata Atla ntica que resiste; o tracado
arquiteto nico e a expansao do urbanismo na Petró-
polis de hoje. Os 5 distritos e a importancia na eco-
nomia e no turismo do Munićpio;
9) Os bens arquiteto nicos e sua utilizacao contem-
poranea: O Palácio Sérgio Fadel, o Palacete Mauá, o
Forum, a Casa da Princesa Isabel, a casario da Aveni-
da Koeler, o Teatro Municipal, os prédios escolares:
Universidade Católica, Colégios Santa Isabel e Santa
Catarina; o Paco Hermoge nio Silva; o Batalha o D.
Pedro II. O IPHAN (Instituto do Patrimo nio Histórico e
Art́stico Nacional) e sua missao de preservar e cuidar
de todos os bens culturais;
10) Geografia de Petrópolis: Localizacao, altitude, cli-
ma, fauna, flora, populaca o, principais acidentes
geográficos: elevaco es, rios, avenidas e ruas no traca-
do da primeira cidade planejada do Brasil;

Sugesto es bibliográficas:
1) ALVES NETTO, Jeronymo Ferreira. Brasileiros Ilustres
em Petrópolis. Petrópolis. Park.Graf Editora Ltda, 2004;
2) ASSIS, José Ribeiro de. Petrópolis e seus Monu-
mentos. Petrópolis. Gráfica da Universidade Católica
de Petrópolis, 1980;
3) AGUIAR, Mário Noronha. A Cooperaca o dos
Portugueses em Petrópolis. Brasil, 1940;

DISQUE MEIO AMBIENTE ✆✆✆✆✆  2246.8964
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4) BADE, Aloysio & MENDES, Gustavo Duriez
Teixeira. Conhecendo Petrópolis. Petrópolis. Edica o
dos Autores, 1987;
5) CUSATIS, José de. Os Italianos em Petrópolis. Petró-
polis. Edicao da Camara Municipal de Petrópolis, 1993;
6) CENTENÁRIO DE PETRÓPOLIS. Trabalhos em
Comissao. 7 volumes, Petrópolis. Prefeitura Munici-
pal de Petrópolis, 1939;
7) CARVALHO, Áurea Maria de Freitas. O Munić-
pio de Petrópolis. Rio de Janeiro. Editora do Livro
Técnico, 1991;
8) GEOPOLÍTICA DOS MUNICÍPIOS. Petrópolis Cem
Anos de Cidade: 1857-1957. Ano 2, nº 12, 1958;
9) JUDICE, Ruth B. Palácio de Cristal. Petrópolis.
Editora Crayon, 1998;.
10) _____________. Igrejas Neogóticas.Petrópolis.
Editora Crayon, 2000;.
11) LAMEGO, Alberto Ribeiro. Petrópolis e o Halo
da Coroa. O Homem e a Serra. Rio de Janeiro, Con-
selho Nacional de Geografia, 1950;
12) LACOMBE, Lourenco Lús. D. Pedro II em Petró-
polis. Petrópolis. Editora do Museu de Armas Ferreira
da Cunha, 1964;
13) _____________. Isabel, a Princesa Redendora.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1989;
14) LACOMBE, Lourenco Lús & COTRIM, Álvaro.
Museu Imperial. Petrópolis. Ministério da Cultura,
Museu Imperial, Ata Combustao Técnica, 1995;
15) MONTEIRO, Ruy de Souza. A República em Pe-
trópolis – Poĺtica e Eleico es Municipais. Petrópolis.
Editora Gráfica Serrana, 1997;
16) REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO DE PETRÓ-
POLIS. Petrópolis. Nºs. 1 a 6, de 1960 a 1989;
17) SANTOS, Joaquim Eloy Duarte dos. Os Tre s
Heleodoros. Petrópolis. Gráfica e Editora Revista Soci-
al, 1971;
18) _____________. O Retorno da Princesa – Direcao
e Organizacao com Paulo Jeronymo Gomes dos San-
tos. Petrópolis. Prefeitura e Camara Municipal de Pe-
trópolis, 1971;
19) SANTOS, Renato Peixoto dos. Batalhao D. Pedro
II – Orgulho do Exército Brasileiro. Petrópolis. Editora
Gráfica Serrana, 1973;
20) RABAC O, Henrique José. História de Petrópolis.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1985;
21) RETRATO DE PETRÓPOLIS, nº 1, Ano 1, dezem-
bro de 1974. Petrópolis. Editora Revista Social, 1974;
22) TRIBUNA DE PETRÓPOLIS 100 ANOS – A Histó-
ria agora em Revista. Petrópolis, Editora Tribuna de
Petrópolis, 2002;
23) VASCONCELLOS, Francisco de. Petrópolis, sua Ad-
ministracao na República Velha. Petrópolis. Gráfica Nossa
Senhora das Gracas, 1º volume, 1978; 2º volume, 1981;.
24) _______________. Petrópolis, do Embria o ao
Aborto. Petrópolis. Edica o do Autor, 1981;
25) _______________. Tre s Ensaios sobre Petrópolis.
Petrópolis. Edica o do Autor, 1984;.
26) _______________. Julio Frederico Koeler – a Dura
Conquista da Praca. Petrópolis. Edicao do Autor, 1994;
27) FONTES DE CONSULTA NA INTERNET – “Sites”
da Universidade Católica de Petrópolis, Instituto His-
tórico de Petrópolis, Academia Petropolitana de Le-
tras, Prefeitura Municipal de Petrópolis, Fundacao de
Cultura e Turismo de Petrópolis, Museu Imperial.

ECA – ESTATUTO DA CRIANC A E DO ADOLESCENTE
Lei nº 8.069 de 13 de Julho de 1990
Conteúdo Programático:
1) A crianca e o adolescente: conceito legal;
2) Dos direitos fundamentais da crianca e do ado-
lescente: espécies, peculiaridades e exerćcio;
3) Faḿlia Natural e Faḿlia Substituta: conceitos;
4) Da guarda: definicao legal, destinacao e funda-
mentos;
5) Da Tutela: definicao legal e aplicacao;
6) Da Adocao: definicao legal, modo e peculiaridades;
7) Da prevencao dos direitos da crianca e do ado-
lescente: forma e aplicacao;
8) Das medidas sócio-educativas: aplicacao e espécies;
9) Do Conselho Tutelar: definicao legal, atribuico es,
competencia e funcionamento;
10) Do Pátrio Poder: perda e suspensao. Diferenca
legal. Procedimentos;
11) A atuacao do Ministério Público. Funco es e com-
pete ncia.

Sugesto es Bibliográficas:
1) Estatuto da Crianca e do Adolescente, Lei nº
8.069, de 13 de julho de 1990, publicada no Diário
Oficial da Uniao em 16.07.90;
2) ISHIDA, Valter Kenji, Estatuto da Crianca e do
Adolescente Doutrina e Jurisprude ncia, 6ª Edica o,
Sao Paulo, SP, Editora Atlas, 2005;
3) CURY, Munir, Estatuto da Crianca e do Adoles-
cente Comentado, 7ª Edicao, Sao Paulo, SP, Editora
Malheiros, 2005.

ESTATUTO DO SERVIDOR
Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977
Sugesto es bibliográficas:
1) Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977.

LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAC A O NACIONAL
Conteúdo Programático:
1) Lei de Diretrizes e Bases da Educacao Nacional,
Lei nº 9394, de 20/12/96;
2) Histórico das Leis Básicas da Educacao no Impé-
rio e na República;
3) Aspectos estruturais da educacao – sistema es-
colar brasileiro: ńveis e modalidades de educacao e
ensino, funcionamento e seletividade. Estrutura ad-
ministrativa do sistema escolar brasileiro: prinćpios e
ńveis administrativos;
4) O Ensino Básico – a educacao infantil e o ensino
fundamental e médio: a escolaridade obrigatória, obje-
tivos gerais da educacao, os objetivos da educacao e do
ensino, o curŕculo escolar, a avaliacao e a recuperacao.

Sugesto es bibliográficas:
1) CARNEIRO, Moaci Alves, LDB fácil, 11ª edica o
revista e atualizada, Petrópolis, RJ. Editora Vozes, 2004;
2) COSTA, Messias, Munićpio, Ensino e Valoriza-
ca o do Magistério, Rio de Janeiro, RJ, GRYPHUS
(Ed.Forense), edica o 1999;

DIDÁTICA
1) Aspectos didáticos – pedagogia e didática, as-
pectos fundamentais: conceito e divisao da didática;
metodologia;
2) O curŕculo: conceito e planejamento de curŕcu-
lo e do ensino. Objetivos, selecao e organizacao de
conteúdos; a interdisciplinaridade; métodos e técni-
cas de ensino. A motivacao de aprendizagem;
3) O professor: postura profissional, o professor como
incentivador, A organizacao e a direcao de uma classe
escolar: a sala de aula, disciplina e relacionamento;
4) Papel da escola na sociedade – relaco es escola/
faḿlia; a socializaca o da crianca: a crianca, o pré-
adolescente e o papel do meio ambiente.

Sugesto es Bibliográficas:
1) CANDAU, Vera Maria (org.) Rumo a uma nova
Didática, 13ª edica o, Petrópolis, RJ, Editora Vozes,
2002;
2) JANTSCH, Ari Paulo e Outros (org.),
Interdisciplinaridade, 7ª edicao, Petrópolis, RJ, Edito-
ra Vozes, 2004;
3) MENEGOLA, Maximiliano e Outro, Por que Pla-
nejar? Como Planejar? – curŕculo, área, aula, 14ª
edicao, Petrópolis, RJ, Editora Vozes, 2005;
4) MARTINS, José do Prado, Didática Geral, Sa o
Paulo, SP, Editora Atlas, edicao 2004;
5) NÉRICE, Iḿdeo G., Didática – uma Introducao,
Sao Paulo, SP, Editora Atlas, edicao 1992;
6) PAQUAY, Léopold e Outros (org.), Formando
Professores Profissionais, 2ª edica o revisada, Porto
Alegre, RS, Artmed Editora, 2001.

ATUALIDADES
Conteúdo Programático:
1) Mundo: Ciencia e Tecnologia; a saúde e os medi-
camentos e consequ ente aumento das expectativas de
vida; a fome no Mundo e os projetos desenvolvidos
pelos organismos internacionais e paises desenvolvi-
dos; o Terceiro Mundo na mira da cobica internacional
de matérias primas; as populaco es marginalizadas;
2) Os organismos internacionais: a Organizacao das
Nacoes Unidas (ONU) e sua atuacao nas tentativas da
conquista da Paz Mundial. Os organismos financeiros
internacionais atuando na economia dos paises pobres;

3) As Américas: Os Estados Unidos e sua influencia
nas naco es do Continente Americano. Os paises lati-
no-americanos: igualdades, contrastes, intervenco es
da economia e na soberania poĺtica;
4) Os conflitos localizados em todo o Mundo de
natureza poĺtica e econo mica. O petróleo no Mun-
do; a industrializacao asiática; a movimentacao das
populaco es das áreas pobres em busca de cresci-
mento pessoal e social nas áreas desenvolvidas. Os
cataclismos naturais em progressivo aumento no sé-
culo XXI: suas causas e consequ encias;
5) Brasil: os movimentos sociais; a poĺtica e seus
desdobramentos na utklizaca o das potencialidades
do pás-continente. A expansao petroĺfera e as no-
vas opco es de uso energético no século XXI. A
corrupcao na poĺtica e seus efeitos na auto-estima
do povo brasileiro; os programas sociais; o tráfico de
drogas no contexto social e econo mico;
6) Século XXI – Os acontecimentos que marcaram
os primeiros 5 anos do novo século, através da leitu-
ra da ḿdia; a expansao do terrorismo internacional;
as alteraco es climáticas; os cataclismos que vem se
sucedendo dia-a-dia em todo o planeta; a retomada
da conquista espacial; o armamento e o desarma-
mento no Mundo e os conflitos localizados em áreas
de grande interesse econo mico;

Sugesto es bibliográficas:
1) AQUINO, Rubim Santos Lea o de, FRANCO,
Denize de Azevedo & LOPES, Oscar Guilherme Pahl
Campos. História das Sociedades, das Comunidades
Primitivas a s Sociedades Medievais. Rio de Janeiro.
Editora Ao Livro Técnico, 1980.
2) ____________. História das Sociedades, das So-
ciedades Modernas a s Sociedades Atuais. Rio de Ja-
neiro. Editora Ao Livro Técnico, 1979.
3) JOHANN, A. Para Onde Rola o Mundo. Trad.
Portuguesa. Sao Paulo. Circulo da Boa Leitura, 1961.
4) THOMPSON, D. Pequena História do Mundo
Contempora neo. Trad. Portuguesa, Rio de Janeiro.
Zahar Editores, 1967.
5) a 2005, O LIVRO DO ANO.Sa o Paulo. Edico es
Veja, Editora Abril, 1971 a 2005.
6) SÉCULO XX. Sa o Paulo. Edico es Veja. Editora
Abril, 1971.
7) As obras citadas fornecem uma idéia do cami-
nho percorrido pela Humanidade, em linguagem sim-
ples e didática.

Em se tratando de atualidades, complemente-se
com leitura do dia-a-dia dos jornais em circulaca o,
principalmente aqueles editados nas capitais Brasilia
(Correio Brasiliense), Rio de Janeiro (Jornal do Brasil e
O Globo) e Sao Paulo (O Estado de Sao Paulo e Folha
de Sa o Paulo). Igualmente, a leitura de revistas de
atualidades: Veja, Isto É, e Época.

Conhecimentos Especficos

Cargo: Professor PII – Ciencias

Conteúdo Programático:
1) Os seres vivos e o ambiente;
2) A teia alimentar;
3) Relaco es entre os seres vivos;
4) O planeta por dentro e por fora;
5) Cuidando do solo;
6) Cuidado com essas doencas. (Tétano, Ameb́ase,
Toxoplasmose, Ascarid́ase, Ancilostoḿase, Teńase
e Cisticercose);
7) O lixo;
8) Os estados f́sicos da água;
9) A qualidade da água;
10) Contaminacao e Poluicao da água;
11) Aproveitando a pressao da água;
12) A atmosfera;
13) De que é feito o ar;
14) As propriedades do ar;
15) O ar e a nossa saúde;
16) A organizacao dos seres vivos;
17) Em busca de matéria e energia;
18) Os seres vivos se reproduzem e evoluem;
19) A origem da vida;
20) Classificando os seres vivos;
21) Os v́rus;
22) As bactérias;
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23) Protozoários e algas unicelulares;
24) Fungos;
25) Poŕferos;
26) Cnidários;
27) Platelmintos;
28) Nematóides;
29) Aneĺdeos;
30) Moluscos;
31) Insetos: os artrópodes mais numerosos;
32) Crustáceos, aracńdeos, diplópodes e quilópodes;
33) Equinodermos;
34) Peixes;
35) Anf́bios;
36) Répteis;
37) Aves;
38) Maḿferos;
39) Célula, unidade da vida;
40) Os tecidos;
41) Os alimentos;
42) O sistema digestório;
43) A alimentacao equilibrada;
44) O sistema respiratório;
45) O sistema cardiovascular;
46) O sangue;
47) O sistema urinário;
48) A pele;
49) O esqueleto;
50) Os músculos;
51) Os sentidos;
52) O sistema nervoso;
53) O sistema endócrino;
54) O sistema reprodutor;
55) Evitando a gravidez;
56) Doencas sexualmente transmisśveis;
57) As bases da hereditariedade;
58) Uma visao geral da matéria e da energia (átomos,
moléculas, estados f́sicos da matéria, calor e movi-
mento das part́culas, mudancas de estados f́sicos);
59) Propriedades f́sicas e qúmicas da matéria (feno -
menos f́sicos e qúmicos, propriedades espećficas
da matéria);
60) O átomo (número atomico, número de massa, nú-
mero de neutrons, distribuicao eletronica); Os elemen-
tos qúmicos (śmbolos, isótopos, isóbaros, isótonos);
61) Classificacao periódica;
62) As ligaco es qúmicas (io nica, covalente, metálica);
63) As substancias e as misturas;
64) As funco es qúmicas (ácidos, bases, óxidos, sais);
65) Reaco es qúmicas (representacao, balanceamen-
to, tipos, catalisadores, leis);
66) O movimento com velocidade constante (movi-
mento retiĺneo uniforme);
67) O movimento com aceleraca o (queda dos cor-
pos, velocidade mudando de direcao);
68) Forcas (medida, inércia, atrito, forca e aceleracao,
acao e reacao, peso e resistencia do ar);
69) A atracao gravitacional;
70) Trabalho e energia (trabalho, potencia, transfor-
maco es da energia);
71) Máquinas (roldanas, alavancas, plano inclinado,
engrenagens).
72) O calor (calor e temperatura, medindo a tempe-
ratura, medindo o calor, dilatacao dos corpos).
73) Transmissao de calor (conducao, conveccao, irra-
diacao, efeito estufa).
74) As ondas e o som (velocidade, frequ encia, tim-
bre, eco).
75) A natureza da luz (propriedades, decomposi-
cao, cor).
76) Espelhos e lentes (reflexao, espelhos planos, es-
pelhos esféricos, refracao, formacao de imagens nas
lentes, olho e instrumentos ópticos).
77) Eletricidade e Magnetismo (eletricidade estática,
a corrente elétrica, transformaco es de energia, insta-
laco es elétricas, magnetismo, eletromagnetismo,
motores elétricos).

Sugesto es Bibliográficas:
1) GEWANDSZNAJDER, Fernando. O planeta Terra.
2a. edicao. Sao Paulo, Ática, 2004.
2) GEWANDSZNAJDER, Fernando. A vida na Terra.
2a. edicao. Sao Paulo, Ática, 2004.
3) GEWANDSZNAJDER, Fernando. Nosso Corpo.
2a. edica o.Sa o Paulo, Ática,2004.
4) GEWANDSZNAJDER, Fernando. Matéria e Ener-
gia. 2a.edica o.Sa o Paulo,Ática,2004.

5) VALLE, Cec ́lia.Terra e Universo. 2a.edica o.
Curitiba, 2005.
6) VALLE, Cec ́lia.Vida e Ambiente. 2a.edica o.
Curitiba, 2005.
7) VALLE, Cećlia. Ser Humano e Saúde. 2a.edicao.
Curitiba, 2005.
8) VALLE, Cec ́lia. Tecnologia e Sociedade.
2a.edica o.Curitiba, 2005.

Cargo: Professor PII – Educacao Artstica

Conteúdo Programático:
1. – História da Música
1.1 Histo ria da Mu sica: Europa
a) Música na Antigu idade: as técnicas e práticas
musicais, a funcao da Música nas civilizaco es da An-
tigu idade; os gregos e sua concepca o musical, o
surgimento das escalas, os modos, notacao; peŕodo
crista o, conceito e caracteŕsticas desse peŕodo no
ambito da Música e consequ encias da filosofia crista
na concepcao musical ocidental;
b) Principais caracteŕsticas da estrutura musical dos
peŕodos da Idade Média, Renascenca e Barroco;
papel da Igreja e principais compositores e obras de
cada peŕodo;
1.2 Histo ria da Mu sica Brasileira
a) Música no tempo da Colo nia: principais caracte-
ŕsticas da Música nesse peŕodo, as influencias da raca
negra, o papel da Igreja na formacao da linguagem
musical, principais compositores e obras, a vida musi-
cal em Minas Gerais e Bahia durante a colonizacao;
b) Música contemporanea: principais compositores
e obras; Heitor Villa-Lobos, caracteŕsticas e principais
obras (de que forma utilizou ritmos e temas popula-
res em suas composico es), sua atuacao como educa-
dor, a repercussao de sua obra no exterior;
c) Serialismo e Minimalismo: surgimento, conceito, ca-
racteŕsticas, principais compositores e obras brasileiros.
2. – História da Arte
2.1 Histo ria da Arte: Antigu idade/Europa
a) Egito: perspectiva, funcao da arte entre os eǵp-
cios, seus principais monumentos;
b) Grécia: conceito estético do povo helenico, prin-
cipais esculturas, templos, técnicas arquiteto nicas de
construcao dos arcos. Diferencas básicas entre a esté-
tica grega e a romana;
c) Realismo, Expressionismo, Arte contemporanea:
conceito, caracteŕsticas, principais pintores e obras.
2.2.Histo ria da Arte: Brasil
a) Peŕodo Colonial: caracteŕsticas, funca o da es-
cultura, pintura e arquitetura na sociedade durante
esse peŕodo; principais mestres e obras de Minas
Gerais (Tiradentes, Congonhas do Capo, Sa o Joa o
Del Rei, Ouro Preto, Mariana, Sabará, etc.) e Bahia
(especialmente Salvador);
b) Arte Moderna e Contemporanea: caracteŕsticas,
principais pintores e obras nacionais.
2.3 Das Te cnicas e materiais
a) Planos, linhas, ponto, cor, luz e textura: concei-
to, classificacao, utilizacao;
b) Papel e tecido: surgimento e história, sua utiliza-
cao pelos povos da Antigu idade; técnicas de utiliza-
cao do papel e tecido.
2.4 Arte Popular
a) Dancas e folguedos: principais manifestaco es
(cantos, dancas, festas, ritos, costumes) das regio es
sul, norte e nordeste;
b) Artesanato: contribuica o ind́gena (sua funca o
utilitária e religiosa); principais técnicas de modela-
gem; Mestre Vitalino, vida e obra.

Sugesto es Bibliográficas:
1) ANDRADE, Mário. Pequena História da Música.
Sao Paulo, Livraria Martins Editora, 1958;
2) ARAÚJO, Alceu Maynard de. Cultura Popular Bra-
sileira. 2. Ed. Sao Paulo, Editora Melhoramentos, 1973;
3) BARBOSA, Dom Marcos; MACHADO, Arnaldo. Arte
Sacra Brasileira. Rio de Janeiro, Editora Colorama, 1988;
4) BARDI, Pietro Maria. História da Arte Brasileira,
Sao Paulo, Editora Melhoramentos, 1975;
5) BRISCHI, Gabriela. Arte hoje. Sao Paulo, Editora
FTD, 2003;
6) CANDÉ, Roland, História Universal da Música,
Sao Paulo, Editora Martins Fontes, 1994;
7) CASCUDO, Lús da Ca mara, Antologia do Fol-
clore Brasileiro. Sao Paulo, Editora Martins, 1971;

8) FAJARDO, Elias; MATHIAS, Cristina; FREITAS, Ar-
mando. Tintas e Texturas oficina de artesanato. Rio
de janeiro, Editora SENAC Nacional, 2002;
9) FAJARDO, Elias; MATHIAS, Cristina; FREITAS, Ar-
mando. Papéis e panos oficina de artesanato. Rio de
janeiro, Editora SENAC Nacional, 2002;
10) GOMBRICH, E. H. A História da Arte. Rio de
Janeiro, Zahar, 1979;
11) MARIZ, Vasco. História da Música no Brasil. Rio
de Janeiro, Editora Civilizacao Brasileira, 1994;
12) PAHLEN, Kurt. História Universal da Música. Sao
Paulo, Edico es Melhoramentos;
13) PIANZOLA, Maurice. Brasil Barroco. Rio de Janei-
ro – Sao Paulo, Editora Record, 1975;
14) PROENC A, Graca. História da Arte. Sa o Paulo.
Editora Ática, 1990;
15) WISNICK, José Miguel. O som e o sentido uma
outra história das músicas. Companhia das Letras, 1989.

Cargo: Professor PII – Educacao Fsica

Conteúdo Programático:
1) Parametros Curriculares Nacionais;
2) Esporte, Jogo e Imaginário Social;
3) Desenvolvimento Moral e Afetivo do Sujeito;
4) Desenvolvimento Cognitivo e Psicomotor do Sujeito;
5) Corpo, Cultura, Educacao e Sociedade;
6) Atividade F́sica, Saúde e Obesidade Infantil;
7) Lazer e ludicidade;
8) Métodos de Ensino e de Avaliacao em Educacao
F́sica Escolar.

Sugesto es Bibliográficas:
1) BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAC A O. Secretaria
de Educaca oFundamental. Para metros Curriculares
Nacionais – 1ª a  4ª séries.Braślia: SEF\MEC, 1997, v.7;
2) BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAC A O. Secretaria
de Educacao Fundamental. Para metros Curriculares
Nacionais em Educacao F́sica 3º e 4º ciclos do ensino
fundamental. Braślia: SEF\MEC, 1990;
3) BOULCH, Jean Le. A Educacao Psicomotora – A
Psicocinética na Idade Escolar. Porto Alegre: Artes
Médicas, 1980;
4) BOUCHARD, Claude. Atividade f́sica e obesida-
de. Sa o Paulo: Manole, 2002;
5) FERREIRA, Nilda Teves & COSTA, Vera Lúcia
Menezes. Esporte, Jogo e Imaginário Social. Rio de
Janeiro: Shape, 2003;
6) HILDEBRANDT, Reiner. Concepco es Abertas no
Ensino da Educacao F́sica. Rio de Janeiro: Ao Livro
Técnico, 1986;
7) HUIZINGA, Johan. Homo Ludens. Sa o Paulo:
Perspectiva, 1980;
8) MARCELLINO, Nelson Carvalho. Pedagogia da
Animaca o. Sa o Paulo: Papirus, 1990;
9) PIAGET, Jean. 3ªed. O Júzo Moral na Crianca.
Sa o Paulo: Summus, 1994;
10) ______. A Formaca o do Śmbolo na Crianca –
Imitacao, Jogo e Sonho – Imagem e representacao.
2ªed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1975;
11) RETONDAR, Jeferson José Moebus. A Dimen-
sao Sagrada do Jogo e da Festa: O corpo na trama
misteriosa do numinoso. In:
12) LOVISARO, Martha & NEVES, Lecy Consuelo
(orgs.) Futebol e Sociedade – Um olhar transdisciplinar.
Rio de Janeiro: EDUERJ, 2005, p.105-115;
13) SOARES, Carmem. Imagens da Educacao no Cor-
po. 2ªed. Sao Paulo: Editora Autores Associados, 2002;
14) VYGOTSKY, Lev Semyonovich. O Papel do brin-
quedo no Desenvolvimento. In: VYGOTSKY, Lev
Semyonovich. A Formacao Social da Mente. Sao Pau-
lo: Martins Fontes, p.105-118.

Cargo: Professor PII – Educacao Infantil ate 4ª serie

LÍNGUA PORTUGUESA
Conteúdo Programático:
1) Compreensao e interpretacao de texto;
2) Estrutura e formacao das palavras;
3) Classes de palavras: substantivo, adjetivo, pro-
nome, artigo, numeral, verbo, advérbio, conjuncao,
preposicao e interjeicao;
4) Peŕodo simples / peŕodo composto;
5) Termos da oracao;
6) Oraco es subordinadas / oraco es coordenadas;
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7) Concordancia nominal / verbal;
8) Regencia nominal / verbal;
9) Sintaxe de colocacao;
10) Ortoepia e prosódia;
11) Crase;
12) Emprego do h́fen;
13) Divisao silábica;
14) Acentuacao gráfica;
15) Ortografia;
16) Pontuaca o;
17) Encontros vocálicos e consonantais;
18) Significacao das palavras: homońmia, parońmia,
sinońmia, antońmia
19) Emprego dos verbos haver, fazer, ser e parecer;
20) Emprego do infinitivo;
21) Figuras de linguagem;
22) Versificacao;
23) Fonética e fonemica.

Sugesto es Bibliográficas:
1) CEGALLA, Domingos Paschoal – Nov́ssima Gra-
mática da Ĺngua Portuguesa – 26ª edica o – Sa o
Paulo – Companhia Editora Nacional, 1985;
2) ANDRÉ, Hildebrando Afonso de – Gramática Ilus-
trada – 2ª edicao – Sao Paulo – Editora Moderna, 1978;
3) BECHARA, Evanildo – Moderna Gramática Portu-
guesa – 37ª edicao – Rio de Janeiro – Lucerna, 1999;
4) SACCONI, Lús Anto nio – Nossa Gramática: teo-
ria – 10ª edicao reformada e revisada – Sao Paulo –
Atual Editora Moderna, 1989.

MATEMÁTICA
Conteúdo Programático:
1) Conjuntos: noco es gerais, relacao de pertinen-
cia, igualdade de conjuntos, relaca o de inclusa o,
operaco es e conjuntos numéricos;
2) Operaco es fundamentais em R: operaco es com
números inteiros, fracionários e decimais;
3) Intervalos: intervalos abertos e fechados, repre-
sentacao gráfica, uniao e intersecao de intervalos;
4) Produto cartesiano: par ordenado, produto
cartesiano, representacao de par ordenado;
5) Relaca o de funca o: conceito, doḿnio e ima-
gem, representacao e funcao;
6) Funco es do 1º e 2º graus: conceito, representa-
cao gráfica, coeficientes, rázes, estudo do sinal, equa-
co es e inequaco es do 1º e 2º graus, problemas;
7) Sequ encias e sucesso es – Progresso es: aritmética
e geométrica, problemas;
8) Razao, proporcao, escala e médias, problemas;
9) Regras de tre s: grandezas diretamente proporci-
onais, grandeza inversamente proporcionais, regra
de tre s simples, regra de tre s composta e regra de
sociedade, problemas;
10) Porcentagem: introducao, razao centesimal, ra-
zao milesimal, problemas de porcentagem;
11) Juros: juros simples e problemas;
12) Sistema de medidas: comprimento, capacidade,
massa, volume e tempo, problemas;
13) Geometria plana: identificacao, construcao, cál-
culo da área das figuras e cálculos de peŕmetro.

Sugesto es Bibliográficas:
1) GIOVANNI, Castruce e GIOVANNI JÚNIOR, A
Conquista da Matemática, Rio de Janeiro, FTD;
2) BIANCHINI, Edwaldo e BACCOLA, Herval, Cur-
so de Matemática, Rio de Janeiro, Ed. Moderna;
3) BEZERRA, Manoel Jairo e José Carlos Butnoki “
Jota”, Matemática, Volume único, Sao Paulo, Ed. Scipione;
4) CARVALHO, Diorne Lucches, Metodologia do
Ensino da Matemática, Sao Paulo, Ed. Cortez, 1990;
5) Qualquer outro autor que apresente a progra-
macao exigida faz parte da Bibliografia.

HISTÓRIA
Conteúdo Programático:
1) Visao global da História. O que é História, sua
importancia na formacao dos prinćpios de cidadania
e auto-estima;
2) Mundo Antigo. Noco es sobre as grandes civili-
zaco es: Grécia e Roma;
3) Os Bárbaros, o Cristianismo e a formaca o dos
Reinos Crista os;
4) Noco es sobre a Idade Média, o Renascimento e
as grandes viagens maŕtimas;

5) Os Grandes Descobrimentos: a América, o Brasil,
as rotas de comércio para o Oriente;
6) Noco es sobre a Idade Moderna: o novo mapa
do Mundo. A Revolucao Francesa e Industrial;
7) Noco es sobre a Idade Contemporanea: a evolu-
cao da ciencia, as invenco es, a melhoria das cidades
e das condico es de vida. As duas Grandes Guerras e
a nova formacao poĺtica do Mundo;
8) Noco es sobre o Mundo atual: os Estados Uni-
dos e sua influencia no Mundo. A ONU e seu traba-
lho pela paz e seguranca internacional.

Sugesto es Bibliográficas:
1) ACCIOLI, Roberto & TAUNAY, Alfredo. História
Geral da Civilizacao.Rio de Janeiro. Edico es Bloch, 1967;
2) AQUINO, Rubim Santos Lea o de, FRANCO,
Denize de Azevedo & LOPES, Oscar Guilherme Pahl
Campos. História das Sociedades, das Comunidades
Primitivas a s Sociedades Medievais. Rio de Janeiro.
Editora Ao Livro Técnico, 1980;
3) ____________. História das Sociedades, das So-
ciedades Modernas a s Sociedades Atuais. Rio de Ja-
neiro. Editora Ao Livro Técnico, 1979.

GEOGRAFIA
Conteúdo Programático: Geografia do Brasil
1) A concentracao industrial e a recente desconcen-
tracao espacial da atividade industrial no Brasil; Distri-
buicao da atividade industrial por regio es brasileiras;
A desconcentracao da atividade industrial: periferias
2) Impactos ambientais urbano-industriais; A
interdepende ncia entre os elementos naturais; In-
dustrializacao, urbanizacao e impactos ambientais
3) Brasil; globalizacao e comércio exterior (Mercosul
e ALCA); A globalizacao e a mundializacao do capita-
lismo; O neoliberalismo
4) Os recursos minerais do Brasil; Os principais
jazimentos minerais do Brasil; Garimpagem, minera-
cao e impactos ambientais
5) As fontes de energia no Brasil; As fontes de
energia renováveis e nao-renováveis; O consumo de
energia no Brasil
6) A questao agrária; Um sistema de acesso a  terra
historicamente antidemocrático; Os governos milita-
res e a questao da terra; A injusta e antidemocrática
estrutura fundiária brasileira; A subutilizacao da terra;
Agricultura comercial de exportacao X agricultura de
produtos alimentares; Organizaca o da produca o e
relaco es de trabalho
7) Urbanizacao, rede e hierarquia urbanas e regi-
o es metropolitanas; A urbanizacao do Brasil no sécu-
lo XX; A megalópole em formacao no Brasil
8) Crescimento natural da populaca o brasileira e
contribuicao da imigracao
9) A estrutura da populaca o brasileira; Estrutura
etária e sexual; Estrutura segundo atividades econo -
micas ou setores de producao
10) A distribuicao e a mobilidade espacial da popu-
lacao brasileira; As migraco es inter e intra-regioanis
no Brasil na atualidade
11) Fundamentos geológicos e geomorfológicos do
território brasileiro; A estrutura geológica do territó-
rio brasileiro; Noco es básicas: tecto nica de placas,
rochas e história geológica
12) A biosfera e os climas do Brasil; Os climas do
Brasil e sua dinamica: caracteŕsticas gerais
13) Os grandes dom ́nios vegetais do Brasil e o
extrativismo vegetal; Brasil: os doḿnios vegetais ori-
ginais e sua transformacao pela acao humana

Sugesto es Bibliográficas:
1) ADAS, Melhem. Panorama Geográfico do Brasil:
contradico es, impasses e desafios socioespaciais. Ed.
Moderna, 2004.
2) BECKER, Bertha K. & EGLER, C.A.G. Brasil: uma
nova potencia regional na economia-mundo. Rio de
Janeiro: Bertrand Brasil, 1994.
3) CORREA, Roberto Lobato. Trajetórias Geográfi-
cas. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasi, 2001.
4) FONSECA SOBRINHO, Délcio da. Estado e po-
pulaca o: uma história do planejamento familiar no
Brasil. Rio de Janeiro:Rosa dos Tempos, 1993.
5) HUBERMAN, Leo. História da riqueza do ho-
mem. Rio de Janeiro: LTC, 1986.
6) LUCCI, Elian Alabi, BRANCO, Anselmo Lazaro,
MENDONC A, Cláudio. Geografia Geral e do Brasil.
Ed. Saraiva, 2004.

7) MAGNOLI, Demétrio e ARAÚJO, Regina. Projeto
de Ensino de Geografia. Natureza, Tecnologias e
Sociedades. Geografia do Brasil. Ed. Moderna, 2001.
8) MARTINS, José de Souza. A militarizacao da questao
agrária no Brasil (Terra e poder: o problema da terra na
crise poĺtica). 2. ed. Petrópolis: Vozes, 1985. p. 28-61.
9) MEDEIROS, Leonilde Servolo de. Reforma agrá-
ria no Brasil: história e atualidade da luta pela terra.
Sao Paulo: Editora Fundacao Perseu Abramo, 2003.
10) MORAES, Fernando. Na o a s usinas nucleares.
Sao Paulo: Alfa-O mega, 1980.
11) MOREIRA, Igor. O espaco geográfico. Geografia
Geral e do Brasil. Ed. Ática, 2003.
12) PAULA, Sérgio Góes de. Morrendo a  toa: causas
da mortalidade no Brasil. Sao Paulo: Ática, 1991.
13) PEREIRA, Osny Duarte. Multinacionais no Brasil
(aspectos sociais e poĺticos). Rio de Janeiro: Civiliza-
cao Brasileira, 1975.
14) PERDIGA O, Francinete e BASSEGIO, Luiz.
Migrantes amazo nicos. Rondo nia: a trajetória da ilu-
sao. Sao Paulo: Loyola, 1992.
15) PRIORE, Mary Del. A mulher na história do Brasil.
4. ed. Sao Paulo: Contexto, 1994.
16) SANTOS, Milton. A urbanizaca o brasileira. Sa o
Paulo: Hucitec, 1993.
17) VESENTINI, José William. Sociedade & Espaco.
Geografia Geral e do Brasil. Ed. Ática, 2003.

CIE NCIAS
Conteúdo Programático:
1) O sistema solar;
2) A Terra e a vida;
3) Os ecossistemas;
4) Forma e estrutura da Terra;
5) Rocha e solo;
6) Utilizacao e Conservacao do solo;
7) A água na natureza;
8) Água potável e poluicao das águas;
9) Tratamento da água;
10) Flutuacao e pressao na água;
11) Existencia do ar;
12) Pressao atmosférica;
13) Pressao atmosférica e previsao do tempo;
14) Os seres vivos e os ecossistemas;
15) Os seres unicelulares;
16) Os fungos;
17) O reino animal (platelmintos, nematelmintos,
aneĺdeos, artrópodes, cordados);
18) Estrutura e funco es do organismo humano (a
espécie humana, como é o ser humano, as células,
os tecidos);
19) Relaco es do ser humano com o ecossistema (apa-
relho locomotor, sistema sensorial, o sistema sensori-
al e a saúde);
20) Nutricao do organismo humano (os alimentos, a
digestao, o sistema respiratório, a circulacao, a excrecao)
21) Conservacao da espécie (a reproducao humana);
22) Coordenacao das funco es (sistema nervoso, atos
voluntários, atos reflexos, sistema endócrino);
23) Introduca o a  Qúmica (matéria, substa ncias e
misturas, o átomo);
24) Introducao a  F́sica (transformaco es, grandezas f́-
sicas, energia e máquinas, energia térmica, energia
sonora, energia luminosa, eletricidade e magnetismo).

Sugesto es Bibliográficas:
1) VALLE, Cećlia.Terra e Universo. 2a edicao.Curitiba,
2005. Positivo.
2) VALLE, Cec ́lia.Vida e Ambiente. 2a edica o.
Curitiba, 2005. Positivo.
3) VALLE, Cećlia.Ser Humano e Saúde. 2a edicao.
Curitiba, 2005. Positivo.
4) VALLE, Cećlia.Tecnologia e Sociedade. 2a edi-
cao. Curitiba, 2005. Positivo.

Cargo: Professor PII – Geografia

GEOGRAFIA DO BRASIL
Conteúdo Programático:
1) O território nacional – Nacao, soberania e
geografia; América portuguesa e Brasil; A obra de

fronteiras; Poder central e autonomia estadual
2) Geomorfologia: as estruturas e o relevo – A pla-
ca tecto nica sul-americana; A plataforma sul-america-
na; O arcabouco geológico e a modelagem do relevo
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3) A dinamica atmosférica e os climas – A insolacao e as
massas de ar; Os tipos climáticos brasileiros; Climatologia
e previsao; Anomalias climáticas: El Nino e La Nina
4) Os doḿnios morfoclimáticos – O ambiente natural;
Os doḿnios morfoclimáticos e as faixas de transicao
5) Apropriacao e valorizacao do território – Entre o
mar e o sertao; Industrializacao e integracao; A mar-
cha para o oeste; A Amazo nia e a integracao nacio-
nal; Os complexos regionais
6) Modelo econo mico e dinamicas territoriais – O
modelo de substituicao de importaco es; A globalizacao
e a economia nacional; Os desafios do comércio exte-
rior; Eixos de circulacao e custos de deslocamento
7) O espaco industrial – Indústria, tecnologia e ter-
ritório; A regiao industrial central; A regiao sul e a
descentralizacao industrial; Nordeste: a industrializa-
cao periférica; Os enclaves industriais na Amazo nia
8) Energia e meio ambiente – Producao e consumo
de energia; A producao de energia elétrica; A ener-
gia e o transporte
9) Os complexos agroindustriais – O setor
agropecuário e a economia brasileira; A organizacao
do espaco agrário; Agricultura e meio ambiente
10) Urbanizaca o e redes urbanas – E xodo rural e
urbanizaca o; O espaco de redes: as cidades e os
fluxos; Megacidades: os espacos metropolitanos
11) A sociedade nacional – A chegada dos europeus;
Escravidao e exclusao;  Os ́ndios e a marcha da conquista
12) A nova dina mica demográfica – A transica o
demográfica; Mudancas no padrao da mortalidade e
natalidade; Os investimentos e a poĺtica demográfica
13) Os trabalhadores e o mercado de trabalho – As
metamorfoses da populaca o ativa; O mercado de
trabalho urbano; Tecnologia, educaca o e exclusa o;
As mulheres e o mercado de trabalho
14) A questao agrária – O valor da terra; Trabalhado-
res do campo; A reforma agrária
15) Distribuicao de renda, exclusao e pobreza – Um
desenvolvimento excludente; Pobreza e desenvolvi-
mento humano; A geografia da pobreza; Trabalho
infantil e exclusao social
16) O espaco das cidades – O tecido urbano; Espe-
culacao imobiliária e segregacao urbana; Braślia: ci-
dade-capital e cidade planejada
17) Poĺtica ambiental: as Unidades de Conservacao
– A protecao das áreas naturais; Conservacao e par-
ques nacionais no Brasil; O Sistema Nacional de Uni-
dades de Conservacao
18) Poĺticas territoriais: Amazo nia – O Grande e o
planejamento regional; Amazo nia Oriental e Ociden-
tal; Planejamento e desenvolvimento sustentável
19) Poĺticas territoriais: Nordeste – Os “nordestes”
agroexportadores; O Nordeste da Sudene; O Nor-
deste em movimento
20) Mercosul e América do Sul – O bloco do Cone
Sul; A América do Sul e a Alca; O Estado na fronteira

GEOGRAFIA GERAL
Conteúdo Programático:
1) Dina mica geológica e formas da litosfera – A
tecto nica de placas; As grandes estruturas geológi-
cas; O modelado da crosta
2) Energia solar e o jogo dos climas – Trocas de calor: a
atmosfera e os oceanos; Os climas no tempo geológico
3) Os doḿnios naturais – Grandes tipos climáticos;
Ge nese e distribuica o dos solos; A biosfera e os
ecossistemas
4) Natureza e recursos naturais – O meio natural;
Os recursos naturais e h́dricos
5) Formacao da economia-mundo – Ciclos tecnoló-
gicos da Revoluca o Industrial; O meio técnico; Os
conglomerados transnacionais
6) Globalizacao e revolucao tecnocient́fica – O meio
tecnocient́fico-informacional; O espaco das redes e
as cidades globais; As migraco es internacionais
7) Os blocos econo micos supranacionais – Econo-
mia mundial, blocos regionais; Uniao Européia/ Ásia-
Paćfico/ Alca
8) Desenvolvimento e subdesenvolvimento – As
tecnologias e os trabalhadores; A industrializaca o
desigual e o comércio mundial
9) O crescimento demográfico – Populacao e recur-
sos;  O mito da explosao demográfica; A estrutura
etária da populacao
10) A pobreza no mundo – O desenvolvimento hu-
mano; Os formigueiros humanos da Ásia; A tragédia
africana

11) A Cidade e a metrópole – O processo de urbani-
zaca o; Metrópoles e megalópoles; A explosa o das
megacidades
12) Agricultura e meio rural – O campo e a cidade; A
industrializacao da agricultura; Os sistemas da agri-
cultura tropical; O comércio mundial de alimentos;
Agricultura e meio ambiente
13) Geografia e poĺtica de energia – As fontes e as
formas de energia; A geopoĺtica do petróleo; A ener-
gia e meio ambiente
14) Transportes e comunicaco es – Redes de trans-
portes: fluidez e rugosidade; A revoluca o desigual
da informacao
15) A lógica dos espacos industriais – A indústria
moderna; Cenários regionais
16) Os Estados e a poĺtica ambiental – A emergencia
da ecopoĺtica; O aquecimento global; A camada de
ozo nio: economia e diplomacia; Biodiversidade: as
florestas em extincao
17) Estado e território – A organizacao territorial e
poĺtica do Estado; O território e a fronteira; Além do
Estado: as fronteiras estratégicas;
18) O sistema de Estados e os conflitos nacionais –
Uma nova ordem mundial; O Ocidente e o Isla ; Na-
co es e nacionalismos; Duas bandeiras na Palestina
19) Civilizaco es e identidades culturais – Entre o
mundo e o lugar; “Aldeia global” e indústria cultu-
ral; Os Estados e a diversidade cultural;
20) Os mapas do mundo – História da Cartografia;
As projeco es cartográficas

Sugesto es Bibliográficas:
1) ABREU, M. A. A evoluca o urbana do Rio de
Janeiro, IPLANRIO,1997. 156p.
2) AB’ SABER, A. “Doḿnios morfoclimáticos e pro-
v́ncias fitogeográficas do Brasil”. Revista Orientacao.
Sao Paulo, IG – USP, 1970.
3) ANDRADE, Manuel Correia de. Latifúndio e refor-
ma agrária no Brasil. Sao Paulo: Duas cidades, 1980.
4) ARGENTO, M. S. F. Mapeamento Geomorfológi-
co. In: Geomorfologia: uma atualizacao de bases e
conceitos. Orgs.:A. J. T. Guerra & S. B. Cunha, 3a ed.
Bertrand Brasil, Rio de Janeiro, 1998. 365-391.
5) AQUINO, Rubim, NAEGELI, Lucia, MENDES, Fran-
cisco e CECCON, Claudius. Brasil: uma história po-
pular. Ed. Record. 2003.
6) AYOADE, J. O. Introducao a  climatologia para os
trópicos. 8 ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.
7) BECKER, Bertha K. & EGLER, C.A.G. Brasil: uma
nova potencia regional na economia-mundo. Rio de
Janeiro: Bertrand Brasil, 1994.
8) CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. Sa o
Paulo, Paz e Terra, 2000, vol.1.
9) CASTRO, Iná Elias, MIRANDA, Mariana e EGLER,
Claudio A.G. Redescobrindo o Brasil: 500 anos de-
pois. Ed. Bertrand Brasil, 1999.
10) CHRISTOFOLETTI, A.A análise da densidade de
drenagem e suas implicaco es geomorfológicas. Geo-
grafia, 1979. 4(8): 23-42.
11) CHRISTOFOLETTI, A. A variabilidade temporal e
espacial da densidade de drenagem. Not. Geomorfol.,
Campinas, 1981. 21(42): 3-22.
12) CHRISTOFOLETTI, A. Aplicabilidade do conheci-
mento geomorfológico nos projetos de planejamen-
to. In: Geomorfologia: uma atualizacao de bases e
conceitos. Orgs: A. J. T. Guerra e S. B. Cunha. 3a ed.
Bertrand Brasil, Rio de Janeiro, 1998. 415-440.
13) COHN, Gabriel. Petróleo e nacionalismo. Sa o
Paulo: Difusao Européia do Livro, 1968.
14) CONTI, Laura. Ecologia: capital, trabalho e meio
ambiente. Sao Paulo: Hucitec, 1986.
15) CORREA, Roberto Lobato. Trajetórias Geográfi-
cas. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.
16) CUNHA, Sandra Baptista da & Guerra, Antonio
José Teixeira (orgs.). Geomorfologia do Brasil. Rio de
Janeiro, Bertrand Brasil, 1998.
17) CUNHA, S. B e GUERRA A. J. T. Degradaca o
Ambiental. In: Geomorfologia e Meio Ambiente.
Editora Bertrand Brasil, Rio de Janeiro – R.J., 1a edi-
ca o, 1996. 337-379.
18) DAMIANI, Amélia. Populacao e Geografia. 5 ed.
Sao Paulo: contexto, 2001.
19) EMBRAPA Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária. Bases para leitura de mapas de solos.
(SNLCS – Série Miscelanea, 4), Rio de Janeiro – RJ,
1983. 1p.

20) FERNANDES, N. F e AMARAL, C.P “Movimentos
de Massa: uma abordagem geológica-geomorfológi-
ca”. In: Geomorfologia e Meio Ambiente, organiza-
do por Guerra, A.T.J. e CUNHA, S.B.; Ed. Bertrand
Brasil, 2a edica o, 1998. 123-194.
21) GEIGER, Pedro Pinchas. Evolucao da rede urba-
na brasileira. Rio de Janeiro: Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos, 1963.
22) GUIMARA ES, Alberto Passos. Quatro séculos de
latifúndio. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1968. p. 227-249.
23) GUERRA, A. J. T. Processos Erosivos nas Encos-
tas. In: Geomorfologia – uma atualizacao de bases e
conceitos, 4:149-209, Editora Bertrand do Brasil, Rio
de Janeiro – R.J., 3a edicao, 1998. 472 p.
24) GUERRA, Antonio José Teixeira & CUNHA,
Sandra Baptista da (orgs.). Impactos Ambientais Ur-
banos no Brasil. Ed. Bertrand Brasil.2001.
25) HARVEY, David. Condica o Pós-Moderna. Edi-
co es Loyola, 193
26) HUBERMAN, Leo. História da riqueza do ho-
mem. Rio de Janeiro: LTC, 1986.
27) LIMA-E-SILVA, P. P., GUERRA, A.J. T. e DUTRA, L.
E. D. Subśdios para Avaliacao Econo mica de Impac-
tos Ambientais. In: Avaliacao e Peŕcia Ambiental. Orgs.
S. B. Cunha e A.J. T. Guerra. Ed. Bertrand Brasil,
1999. 217-261.
28) MEDEIROS, Leonilde Servolo de. Reforma agrá-
ria no Brasil: história e atualidade da luta pela terra.
Sao Paulo: Editora Fundacao Perseu Abramo, 2003.
29) MONTE-MÓR, R., SANTOS, M. et al. Território:
Globalizacao e Fragmentacao. Hucitec – ANPUR, Sao
Paulo – S.P., 1994. 169-182.
30) NEGRI, Barjas. Concentracao e desconcentracao
industrial em Sao Paulo (1880-1990). Campinas: Ed.
Unicamp, 1996.
31) NIMER, E. Climatologia do Brasil. IBGE – Depar-
tamento de Recursos Naturais e Estudos Ambientais,
Rio de Janeiro – R.J., 2a edicao, 1989. 421p.
32) NOVO, Evlyn M. L. de Moraes. Sensoriamento
remoto: prinćpios e aplicaco es. Sa o Paulo: Edgard
Blu cher, 1989.
33) OLIVEIRA, Maŕlia e SANTOS, Mauricio Silva. De
onde veio o terror? Ed. E-papers, 2002.
34) OLIVEIRA, J. B., JACOMINE, P. K. e CAMARGO,
M. N. Classes gerais de solos do Brasil: guia auxiliar
para o seu reconhecimento. FUNEP – Fundacao de
Estudos e Pesquisas em Agronomia, Medicina Veteri-
nária e Zootecnia, Jaboticabal – S.P., 1992. 201p.
35) RIZZINI, C. T. Tratado de Fitogeografia do Brasil:
aspectos ecológicos. Sao Paulo: Hucitec/Edusp, 1976.
36) RUA, Joao e outros. Para ensinar Geografia. Ed.
ACCESS, 1993.
37) SANTOS, Milton & SILVEIRA, Maria Laura. O Bra-
sil: território e sociedade no ińcio do século XXI. Rio
de Janeiro/ Sao Paulo: Record, 2001.
38) SANTOS, Milton. A urbanizaca o brasileira. Sa o
Paulo: Hucitec, 1993.
39) SCLIAR, Cláudio. Geopoĺtica das Minas do Bra-
sil: a importancia da mineracao para a sociedade. Rio
de Janeiro: Revan, 1996.
40) SOUZA, Marcelo Lopes de. O desafio metropoli-
tano: um estudo sobre a problemática socioespacial
nas metrópoles brasileiras. Rio de Janeiro. Bertrand
Brasil, 2000.
41) VESENTINI, José William. A capital da geopoĺtica.
Sao Paulo: Ática, 1986.

Cargo: Professor PII – Histo ria

HISTÓRIA DO BRASIL
Conteúdo Programático:
1) Conceito de História. A visao global da história
como conhecimento e ciencia.
2) A Europa no tempo dos grandes descobrimen-
tos; Portugal, Espanha, Inglaterra, Itália.
3) As grandes navegaco es e a primasia e técnica
portuguesa.
4) O descobrimento do Brasil: a certeza, a posse, as
expedico es de exploracao.
5) O processo adotado para a administracao portu-
guesa: as Capitanias Hereditárias; as penetraco es
bandeirantes.
6) Os governos Gerais e as invaso es estrangeiras: fran-
ceses e holandeses. A fundacao do Rio de Janeiro.
7) As etnias: o branco, o ind́gena e o negro. For-
macao da Sociedade Colonial.
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8) A economia em expansao: o ouro, o acúcar, o
café, a borracha da Amazo nia.
9) A Inconfidencia Mineira; a vinda de D. Joao VI
para o Brasil: instalacao da Corte, Vice-Reino, Reino
Unido. A independe ncia.
10) Fixacao dos limites, a atuacao diplomática brasi-
leira, a figura do Barao do Rio Branco.
11) O Império Brasileiro (1811-1889). D. Pedro I, D.
Pedro II, Princesa Isabel. Desenvolvimento e credibilidade
internacional. A Guerra da Tŕplice Alianca.
12) A República – 15 de novembro de 1889 até
nossos dias: evoluca o econo mico-financeira, a
modernidade e os bolso es de pobreza. Os projetos
sociais e o avanco tecnológico.

HISTÓRIA GERAL
Conteúdo Programático:
1) Conceito de História: teoria e metodologia; história
e historiografia. A História como conhecimento cient́fico.
2) A Pré-historia: caracteŕsticas globais do peŕodo
e sua constante atualizacao e estudo.
3) Antiguidade: as civilizaco es ocidentais em torno
do Mediterraneo; expansao e crise das civilizaco es gre-
ga e romana. A cultura. A guerra. O desbravamento e
conquista dos povos europeus, africanos e asiáticos.
4) A incursao dos povos bárbaros na evolucao do
mundo antigo. O cristianismo em Roma, a divisao do
Império Romano e a formacao dos reinos cristaos.
5) A Idade Média e os choques com o mundo mucul-
mano. As instituico es e as naco es surgidas das relaco es
entre Ocidente e Oriente. A sociedade medieval, o feu-
dalismo, as cidades, os campos, as monarquias feudais.
A evolucao da Peńnsula Ibérica e a criacao de Portugal.
6) Os descobrimentos pelo desbravamento oceani-
co. O papel da Espanha e de Portugal na descoberta
do Novo Mundo. O absolutismo, o mercantilismo, o
colonianismo, as relaco es com o Oriente. A cultura
no peŕodo. O Renascimento e a expansao das cida-
des. A Reforma Protestante.

7) A expansa o dos reinos europeus pela África,
Américas e Ásia: as colonias do além-mar e a explora-
ca o econo mica para sustentaca o das monarquias.
Caracteŕsticas gerais do antigo sistema colonial. A evo-
lucao e apogeu do escravismo sobre os povos africa-
nos. As riquezas dos novos continentes ocupados, o
contrabando, o roubo, a pirataria nos sete mares.
8) A crise e queda do Antigo Regime. As monar-
quias ilustradas. A cultura e as artes e a fase de larga
expansa o do pensamento.
9) A era das revoluco es formando o Mundo Con-
temporaneo: comercial, indústrial, agricola, cient́fica
e tecnológica. A Revolucao Francesa e o novo ideário
poĺtico. A emancipaca o poĺtica das Américas e a
gradativa queda do antigo sistema colonial. As guer-
ras dos séculos XIX e XX e consequ ente progresso
cient́fico e tecnológico.
10) O progresso cient́fico, as invenco es, a gradativa
conquista do conforto e das técnicas em todas as
atividades humanas. As novas fontes de energia, os
avancos no combate a s doencas, a estruturacao das
cidades e aprimoramento das técnicas agŕcolas.
11) O Mundo de hoje: o redesenho das soberanias, as
guerras localizadas, a reunificacao alema , a derrocada da
URSS, o crescimento da China, o Terceiro Mundo como
celeiro de sustentacao do Mundo em futuro próximo.
12) Os organismos internacionais: A ONU e sua
compartimentacao; as associaco es para o comércio e
a distribuica o de rendas e produtos no Mundo; a
conquista do espaco em benef́cio da Humanidade.

Sugesto es Bibliográficas:
1) ACCIOLI, Roberto B. & TAUNAY, Alfredo D´. His-
tória Geral da Civilizacao Brasileira, das Origens a  Atu-
alidade. Rio de Janeiro. Bloch Editores, 1973.
2) ALENCAR, Francisco; CARPI, Lúcia & RIBEIRO,
Marcus Venicio; História da Sociedade Brasileira. Rio
de Janeiro. Ao Livro Técnico, 1979.
3) AVELLAR, Hélio de Alcantara. História Adminis-
trativa e Econo mica do Brasil. Rio de Janeiro. Fename,
Ministério da Educacao e Cultura, 1976.
4) AZEVEDO, Fernando de. A Cultura Brasileira. 3
volumes. Sao Paulo. Edico es Melhoramentos, 1958.
5) BELLO, José Maria. História da República (1889-
1954), 4ªedicao. Sao Paulo. Cia. Editora Nacional, 1959.

6) CARONE, Edgard. A Primeira República (1889-
1930). Rio de Janeiro/Sa o Paulo. Difusa o Européia
do Livro, 1969.
7) ___________.A Segunda República (1930-
1937). Rio de Janeiro/Sa o Paulo. Difusa o Européia
do Livro, 1973.
8) ___________. A República Velha – Evolucao Po-
ĺtica (1889-1930). Rio de Janeiro/Sa o Paulo. Difu-
sao Européia do Livro, 1977.
9) ___________. A Terceira República (1937-1945). Rio
de Janeiro/Sao Paulo. Difusao Européia do Livro, 1976.
10) ___________. A Quarta República (1945-1964).
Rio de Janeiro/Sao Paulo. Difusao Européia do Livro,
1980.
11) __________. O Pensamento Industrial no Brasil
(1880-1945). Rio de Janeiro/Sao Paulo. Difusao Eu-
ropéia do Livro, 1977.
12) CASTRO, Therezinha de. História Documental
do Brasil. Rio de Janeiro. Record, 1968.
13) COTRIN, Gilberto. História e Consciencia do Bra-
sil. Sao Paulo, Edico es Saraiva, 1999.
14) FAUSTO, Boris. História do Brasil. Sa o Paulo,
Edusp, 1999.
15) FOOT, Francisco & LEONARDI, Victor. História da
Indústria e do Trabalho no Brasil. Sao Paulo. Global
Editora, 1982.
16) HOLANDA, Sérgio Buarque de. Caminhos e Fron-
teiras. Rio de Janeiro, 1957.
17) ______________. Raizes do Brasil. Brasilia. Uni-
versidade de Brasilia, 1963.
18) LIMA, Heitor Ferreira. Formacao Industrial do Brasil
(Peŕodo Colonial). Rio de Janeiro. Editora Fundo de
Cultura, 1961.
19) MOOG, Vianna. Bandeirantes e Pioneiros – Paralelo
entre duas Culturas. Porto Alegre. Editora Globo, 1976.
20) MOTA, Carlos Guilherme, organizador. Brasil em
Perspectiva. Sao Paulo. Difusao Européia do Livro, 1971.
21) PRADO JUNIOR, Caio. História Econo mica do
Brasil. Sao Paulo. Editora Brasiliense, 1963.
22) REIS, Arthur Cesar Ferreira. A Amazo nia e a Co-
bica Internacional. Sa o Paulo. Companhia Editora
Nacional, 1960.
23) SCANTIMBURGO, Joao de. A Crise da República
Presidencial. Sao Paulo Livraria Pioneira Editora, 1969.
24) ACCIOLI, Roberto & TAUNAY, Alfredo. História
Geral da Civilizacao.Rio de Janeiro. Edico es Bloch, 1967.
25) AQUINO, Rubim Santos Lea o de, FRANCO,
Denize de Azevedo & LOPES, Oscar Guilherme Pahl
Campos. História das Sociedades, das Comunidades
Primitivas a s Sociedades Medievais. Rio de Janeiro.
Editora Ao Livro Técnico, 1980.
26) ____________. História das Sociedades, das So-
ciedades Modernas a s Sociedades Atuais. Rio de Ja-
neiro. Editora Ao Livro Técnico, 1979.
27) ARRUDA, José Jobson de A. História Moderna e
Contemporanea. 12ª edicao. Sao Paulo. Editora Ática,
1980.
28) BURNS, Edward McNall. História da Civilizacao Oci-
dental, do Homem das Cavernas até a Bomba Atomica.
Trad. Portuguesa.Porto Alegre. Editora Globo, 1963.
29) CROUZET, M. História Geral das Civilizaco es. Trad,
portuguesa. 2ª edicao. Sao Paulo. Difusao Européia
do Livro, 1961. 17 volumes.

Cargo: Professor PII – Ingle s

Conteúdo Programático:
1) Compreensao de textos adaptados e autenticos
de livros, revistas, jornais e Internet, ingleses e norte-
americanos, cujas questo es sao apresentadas sob a
forma de equivalencia semantica e oposicao de sen-
tido e versao/traducao do ingle s para o portugue s e
do portugue s para o ingle s.
2) Nouns: Gender – Singular and Plural – Countable
and Uncountable Nouns – Possessive Case.
3) Adjectives: Possessive – Order and Position –
Degrees of Comparison.
4) Pronoums: Personal – Possessive – Demonstratives
– Quantifiers – Indefinite – Reflexive – Relatives.
5) Verb Tenses.
6) Adverbs: Form – Uses – Comparison.
7) Prepositions: Place – Movement – Travel – Time.
8) Modal Verbs.
9) Condicionals.
10) Tag Questions.

11) Passive Voice.
12) Causative Use.
13) Indirect/Reported Speech.

Sugesto es Bibliográficas:
1) AMOS, Eduardo – The New Simplified Grammar /
Eduardo Amos, Elisabeth Prescher – Ensino Médio – 3.
ed. reform. – Sao Paulo: Richmond Publishing, 2004.
2) MARQUES, Amadeu – Ingle s – Série Novo Ensino
Médio – 5ª Edicao – Sao Paulo – Editora Ática, 2002.
3) PORTER, Timothy – Gramática da Ĺngua Inglesa
/ Timothy Porter, Michael Watkins – Ensino Médio –
1ª edicao – Sao Paulo – Editora Ática, 2001.

Cargo: Professor PII – Matematica

Conteúdo Programático:
1) Lógica – Sentencas e proposico es. Proposico es e
conectivos: a negacao, a conjunto, a disjuncao, ta-
belas-verdade. Equivale ncia de proposico es. Leis
comutativas, associativas, distributivas. Leis de Morgan.
Proposico es condicionais e bi-condicionais.
Quantificadores;
2) Conjuntos – Determinaca o de conjuntos, rela-
co es de pertinencia e inclusao: igualdade de conjun-
tos. Particao de um conjunto. Operaco es com con-
juntos: unia o, interseca o, diferenca, complemento.
Propriedades.
3) Relaco es – Par ordenado, produtos cartesianos.
Relaco es binárias, relaco es de equivalencia e de or-
dem, relacao inversa.
4) Conjuntos Numéricos – Números naturais: con-
ceito, operaco es, propriedades, múltiplos e divisores,
critérios de divisibilidade. M. M. C. e M. D. C. Núme-
ros inteiros: conceito, operaco es, propriedades. Ra-
zo es e proporco es, porcentagem, juros simples. Nú-
meros reais: conceito, operaco es, propriedades.
Módulo. Intervalos. Números complexos: conceito,
operaco es, propriedades.
5) Funco es – Definicao: igualdade, sobrejecao, in-
jeca o, bijeca o, funca o inversa, funca o composta.
Polino mios: definica o, propriedades, operaco es,
fatoracao. Relaco es entre coeficientes e rázes. Varia-
ca o de polino mios de 1º a 2º graus. Funco es
trigonométricas: definica o, propriedades, variaca o.
Fórmulas fundamentais, fórmulas de soma e diferen-
ca de arcos, transformacao de soma ou diferenca de
funco es em produtos. Resoluca o de tria ngulos, lei
dos senos e dos cosenos. Funco es exponenciais e
logaŕtmicas: definico es, variacao. Logaritmo e suas
propriedades, Logaritmos decimais e naturais.
6) Equaco es e inequaco es – Equaco es ou
inequaco es e sistema de 1º e 2º graus. Resolucao e
discussao. Problemas de 1º e 2º graus. Equaco es ou
inequaco es trigonométricas: resoluca o, discussa o e
aplicaco es. Equaco es ou inequaco es exponenciais e
logaŕtmicas: resolucao, discussao e aplicaco es.
7) Sucesso es: Definicao. Progresso es aritméticas e
geométricas.
8) Geometria Plana – Geometria Métrica Espacial –
Conceitos primitivos e axiomática da geometria
euclidiana. A ngulos, paralelismo e perpendicularismo.
Pol ́gonos: definico es, propriedades, poliedros,
poliedros regulares. Corpos retos, relaco es métricas,
áreas, volumes, aplicaco es.
9) Álgebra Linear – Matrizes e determinantes: defi-
nico es e propriedades. Espacos vetoriais R2 e R3:
definico es, dependencia e independencia linear, ba-
ses, operaco es em R2 e R3, produto escalar e vetorial.
Transformaco es lineares. Sistemas lineares: resolucao
e discussao; Geometria anaĺtica: estudo anaĺtico em
R3 de plano e esfera, representacao de reta no R3.
Problemas de paralelismo, perpendicularismo, inter-
secao e tangencia em R2 e R3; Análise combinatória
e probabilidades: contagem em conjuntos finitos.
Grupamentos simples e com repeticao de elementos
de conjunto, definico es, propriedades, aplicaco es.
Bino mio de Newton: desenvolvimento, proprieda-
des. Probabilidades em espacos amostrais finitos: pro-
priedades, aplicaco es.
10) Análise – Funco es algébricas e transcendentes,
casos simples. Limite e continuidade de funco es de R
em R, limites notáveis. Derivadas de funcao de R em
R: aplicaco es, variacao de funco es. Integrais defini-
das e indefinidas: aplicacao do cálculo das áreas de
figuras planas. Técnicas de integracao.
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MATEMÁTICA FINANCEIRA:
1) Introducao: razao e proporcao, grandezas pro-
porcionais, divisao proporcional direta e inversa, re-
gra de tre s simples e composta. Porcentagem;
2) Juros simples: juro e montante, taxa de juros,
cálculo de juros e montante, taxa proporcional e equi-
valente, peŕodos nao inteiros, juro exato e juro co-
mercial, valor atual e valor nominal;
3) Juros compostos: montante, cálculo de juro, va-
lor atual e nominal, taxas equivalentes, peŕodos nao
inteiros, taxa efetiva e taxa nominal;
4) Correcao monetária: depósitos com correcao mo-
netária.

Sugesto es Bibliográficas:
1) GIOVANNI, Castruce e GIOVANNI JÚNIOR, A
Conquista da Matemática, Rio de Janeiro, FTD;
2) BIANCHINI, Edwaldo e BACCOLA, Herval, Cur-
so de Matemática, Rio de Janeiro, Ed. Moderna;
3) BEZERRA, Manoel Jairo e José Carlos Butnoki “Jota”,
Matemática, Volume único, Sao Paulo, Ed. Scipione;
4) CARVALHO, Diorne Lucches, Metodologia do
Ensino da Matemática, Sao Paulo, Ed. Cortez, 1990;
5) IEZI, Gelson e Outros, Fundamentos de Matemá-
tica Elementar, Sao Paulo, Ed. Atual;
6) MACHADO, Antonio dos santos, Matemática,
Temas e Metas, Sao Paulo, Ed. Atual, 1986;
7) MACHADO, Antonio dos Santos, Geometria
Anaĺtica e Cálculo Vetorial, Sao Paulo, Ed. Atual, 1986;

Cargo: Professor PII – Portugue s

Conteúdo Programático:
1) Compreensao e interpretacao de texto;
2) Estrutura e formacao das palavras;
3) Classes de palavras: substantivo, adjetivo, pro-
nome, artigo, numeral, verbo, advérbio, conjuncao,
preposicao e interjeicao;
4) Peŕodo simples / peŕodo composto;
5) Termos da oracao;
6) Oraco es subordinadas / oraco es coordenadas;
7) Concordancia nominal / verbal;
8) Regencia nominal / verbal;
9) Sintaxe de colocacao;
10) Ortoepia e prosódia;
11) Crase;
12) Emprego do h́fen;
13) Divisao silábica;
14) Acentuacao gráfica;
15) Ortografia;
16) Pontuaca o;
17) Encontros vocálicos e consonantais;
18) Significacao das palavras: homońmia, parońmia,
sinońmia, antońmia
19) Emprego dos verbos haver, fazer, ser e parecer;
20) Emprego do infinitivo;
21) Figuras de linguagem;
22) Versificacao;
23) Fonética e fonemica.

Sugesto es Bibliográficas:
1) CEGALLA, Domingos Paschoal – Nov́ssima Gra-
mática da Ĺngua Portuguesa – 26ª edica o – Sa o
Paulo – Companhia Editora Nacional, 1985;
2) ANDRÉ, Hildebrando Afonso de – Gramática Ilus-
trada – 2ª edicao – Sao Paulo – Editora Moderna, 1978;
3) BECHARA, Evanildo – Moderna Gramática Portu-
guesa – 37ª edicao – Rio de Janeiro – Lucerna, 1999;
4) SACCONI, Lús Anto nio – Nossa Gramática: teo-
ria – 10ª edicao reformada e revisada – Sao Paulo –
Atual Editora Moderna, 1989.

• FUNDACA O MUNICIPAL DE SAU DE

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

Cargos: Atendente de Consulto rio Denta rio,
Auxiliar de laborato rio

Conhecimentos Gerais Comum aos Cargos

LÍNGUA PORTUGUESA
Conteúdo Programático:
1) Compreensao e interpretacao de texto;
2) Estrutura e formacao das palavras;
3) Classes de palavras: substantivo / adjetivo / pro-
nome / artigo / numeral / verbo / advérbio / conjun-
cao / preposicao /interjeicao;

4) Peŕodo simples / peŕodo composto;
5) Termos da oracao;
6) Oraco es subordinadas / oraco es coordenadas;
7) Concordancia nominal / verbal;
8) Regencia nominal / verbal;
9) Crase;
10) Emprego do h́fen;
11) Divisao silábica;
12) Acentuacao gráfica;
13) Ortografia;
14) Pontuaca o;
15) Encontros vocálicos e consonantais.

Sugesto es Bibliográficas:
1) CEGALLA, Domingos Paschoal – Nov́ssima Gra-
mática da Ĺngua Portuguesa – 26ª edica o – Sa o
Paulo – Companhia Editora Nacional, 1985;
2) ANDRÉ, Hildebrando Afonso de – Gramática Ilus-
trada – 2ª edicao – Sao Paulo – Editora Moderna, 1978;
3) BECHARA, Evanildo – Moderna Gramática Portu-
guesa – 37ª edicao – Rio de Janeiro – Lucerna, 1999;
4) SACCONI, Lús Anto nio – Nossa Gramática: teo-
ria – 10ª edicao reformada e revisada – Sao Paulo –
Atual Editora Moderna, 1989.

MATEMÁTICA
Conteúdo Programático:
1) Doḿnio das operaco es nos conjuntos numéri-
cos N, Q e Z;
2) Sequ encia lógica – expresso es;
3) Resolucao de problemas de racioćnio aritmético
e algébrico;
4) Sistemas de medidas;
5) Sistema monetário nacional;
6) Aplicacao de proporcionalidade – regra de tre s
simples e composta;
7) Percentagem e juros simples;
8) Peŕmetro, área e volume.

Sugesto es Bibliográficas:
1) Colecao Praticando Matemática – Editora do Brasil
S/A. Álvaro Andrini;
2) Coleca o Matemática na Medida Certa. Editora
Scipione. Jakubo e Lellis;
3) Colecao Matemática. Conceitos e História. Edi-
tora Scipione. Scipione Di Pierro Netto;
4) Qualquer outro autor que apresente e a progra-
macao exigida faz parte da bibliografia.

HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PETRÓPOLIS
Conteúdo Programático:
1) Antecedentes históricos: as sesmarias no peŕo-
do colonial; os caminhos serra acima: as fazendas:
Córrego Seco, Itamarati, Padre Correia. A presenca
de D. Pedro I na regiao;
2) A fundacao de Petrópolis, o major de engenheiros
Júlio Frederico Koeler e a povoacao planejada; a vontade
de D. Pedro II; a dedicacao de Paulo Barbosa da Silva: o
Decreto Imperial nº 155, de 16 de marco de 1843;
3) Evolucao do povoado: a colonizacao germanica;
povoadores de outras etnias; os servicos, o artesana-
to, o comércio e a indústria; formacao administrativa
e judiciária. A passagem de povoado a  cidade em
1857. A criacao da Camara Municipal;
4) Nos tempos imperiais; sede de verao do governo;
evolucao urbana e social; as estradas: ferroviária e de
rodagem; a expansao industrial. D. Pedro II, a Princesa
Isabel e outras personalidades em Petrópolis;
5) Tempos de República: o ex́lio da Faḿlia Imperial. Os
governadores e a cidade. A capital fluminense em Petró-
polis e a retomada, pelos presidentes, dos veraneios do
Imperador. Getulio Vargas e Petrópolis: a fundacao do
Museu Imperial. Santos-Dumont e “A Encantada”;
6) Evolucao poĺtico-econo mica: da Camara Muni-
cipal a  Prefeitura: Oswaldo Cruz, o primeiro prefeito.
A indústria te xtil: áṕce e decréscimo. O Hotel Quitan-
dinha, o complexo hoteleiro, os palacetes, a vida nos
bairros. A II Guerra Mundial e a presenca dos praci-
nhas petropolitanos: honra e glória;
7) A Cultura, as Artes, o Esporte, o Pensamento: as
agremiaco es culturais e esportivas, o cinema e o
pioneirismo petropolitano; a imprensa, os monumen-
tos; as personalidades em Petrópolis e seus feitos: o
Bara o do Rio Branco e o “Tratado de Petrópolis”;
Raul de Leoni, o poeta; Peter Bryan Medawar, o

petropolitano “Pre mio Nobel de Medicina”, Anto -
nio Cardoso Fontes, o cientista de Manguinhos;
8) O turismo: bens tuŕsticos naturais e históricos: a
Catedral de Petrópolis e a Capela Imperial e seu sig-
nificado; a Mata Atla ntica que resiste; o tracado
arquiteto nico e a expansao do urbanismo na Petró-
polis de hoje. Os 5 distritos e a importancia na eco-
nomia e no turismo do Munićpio;
9) Os bens arquiteto nicos e sua utilizacao contem-
poranea: O Palácio Sérgio Fadel, o Palacete Mauá, o
Forum, a Casa da Princesa Isabel, a casario da Aveni-
da Koeler, o Teatro Municipal, os prédios escolares:
Universidade Católica, Colégios Santa Isabel e Santa
Catarina; o Paco Hermoge nio Silva; o Batalha o D.
Pedro II. O IPHAN (Instituto do Patrimo nio Histórico e
Art́stico Nacional) e sua missao de preservar e cuidar
de todos os bens culturais;
10) Geografia de Petrópolis: Localizacao, altitude, cli-
ma, fauna, flora, populaca o, principais acidentes
geográficos: elevaco es, rios, avenidas e ruas no traca-
do da primeira cidade planejada do Brasil;

Sugesto es bibliográficas:
1) ALVES NETTO, Jeronymo Ferreira. Brasileiros Ilustres
em Petrópolis. Petrópolis. Park.Graf Editora Ltda, 2004;
2) ASSIS, José Ribeiro de. Petrópolis e seus Monu-
mentos. Petrópolis. Gráfica da Universidade Católica
de Petrópolis, 1980;
3) AGUIAR, Mário Noronha. A Cooperaca o dos
Portugueses em Petrópolis. Brasil, 1940;
4) BADE, Aloysio & MENDES, Gustavo Duriez
Teixeira. Conhecendo Petrópolis. Petrópolis. Edica o
dos Autores, 1987;
5) CUSATIS, José de. Os Italianos em Petrópolis. Petró-
polis. Edicao da Camara Municipal de Petrópolis, 1993;
6) CENTENÁRIO DE PETRÓPOLIS. Trabalhos em
Comissao. 7 volumes, Petrópolis. Prefeitura Munici-
pal de Petrópolis, 1939;
7) CARVALHO, Áurea Maria de Freitas. O Munić-
pio de Petrópolis. Rio de Janeiro. Editora do Livro
Técnico, 1991;
8) GEOPOLÍTICA DOS MUNICÍPIOS. Petrópolis Cem
Anos de Cidade: 1857-1957. Ano 2, nº 12, 1958;
9) JUDICE, Ruth B. Palácio de Cristal. Petrópolis.
Editora Crayon, 1998;.
10) _____________. Igrejas Neogóticas.Petrópolis.
Editora Crayon, 2000;.
11) LAMEGO, Alberto Ribeiro. Petrópolis e o Halo
da Coroa. O Homem e a Serra. Rio de Janeiro, Con-
selho Nacional de Geografia, 1950;
12) LACOMBE, Lourenco Lús. D. Pedro II em Petró-
polis. Petrópolis. Editora do Museu de Armas Ferreira
da Cunha, 1964;
13) _____________. Isabel, a Princesa Redendora.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1989;
14) LACOMBE, Lourenco Lús & COTRIM, Álvaro.
Museu Imperial. Petrópolis. Ministério da Cultura,
Museu Imperial, Ata Combustao Técnica, 1995;
15) MONTEIRO, Ruy de Souza. A República em Pe-
trópolis – Poĺtica e Eleico es Municipais. Petrópolis.
Editora Gráfica Serrana, 1997;
16) REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO DE PETRÓ-
POLIS. Petrópolis. Nºs. 1 a 6, de 1960 a 1989;
17) SANTOS, Joaquim Eloy Duarte dos. Os Tre s
Heleodoros. Petrópolis. Gráfica e Editora Revista Soci-
al, 1971;.
18) _____________. O Retorno da Princesa – Direcao
e Organizacao com Paulo Jeronymo Gomes dos San-
tos. Petrópolis. Prefeitura e Camara Municipal de Pe-
trópolis, 1971;
19) SANTOS, Renato Peixoto dos. Batalhao D. Pedro
II – Orgulho do Exército Brasileiro. Petrópolis. Editora
Gráfica Serrana, 1973;.
20) RABAC O, Henrique José. História de Petrópolis.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1985;
21) RETRATO DE PETRÓPOLIS, nº 1, Ano 1, dezem-
bro de 1974. Petrópolis. Editora Revista Social, 1974;
22) TRIBUNA DE PETRÓPOLIS 100 ANOS – A Histó-
ria agora em Revista. Petrópolis, Editora Tribuna de
Petrópolis, 2002;
23) VASCONCELLOS, Francisco de. Petrópolis, sua
Administracao na República Velha. Petrópolis. Gráfi-
ca Nossa Senhora das Gracas, 1º volume, 1978; 2º
volume, 1981;.
24) _______________. Petrópolis, do Embria o ao
Aborto. Petrópolis. Edica o do Autor, 1981;
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25) _______________. Tre s Ensaios sobre Petrópolis.
Petrópolis. Edica o do Autor, 1984;.
26) _______________. Julio Frederico Koeler – a Dura
Conquista da Praca. Petrópolis. Edica o do Autor,
1994;
27) FONTES DE CONSULTA NA INTERNET – “Sites”
da Universidade Católica de Petrópolis, Instituto His-
tórico de Petrópolis, Academia Petropolitana de Le-
tras, Prefeitura Municipal de Petrópolis, Fundacao de
Cultura e Turismo de Petrópolis, Museu Imperial.

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
Sugesto es Bibliográficas:
1) Legislacao do Sistema Único de Saúde – SUS

ECA – ESTATUTO DA CRIANC A E DO ADOLESCENTE
Lei nº 8.069 de 13 de Julho de 1990
Conteúdo Programático:
1) A crianca e o adolescente: conceito legal;
2) Dos direitos fundamentais da crianca e do ado-
lescente: espécies, peculiaridades e exerćcio;
3) Faḿlia Natural e Faḿlia Substituta: conceitos;
4) Da guarda: definicao legal, destinacao e funda-
mentos;
5) Da Tutela: definicao legal e aplicacao;
6) Da Adocao: definicao legal, modo e peculiaridades;
7) Da prevencao dos direitos da crianca e do ado-
lescente: forma e aplicacao;
8) Das medidas sócio-educativas: aplicacao e espécies;
9) Do Conselho Tutelar: definicao legal, atribuico es,
competencia e funcionamento;
10) Do Pátrio Poder: perda e suspensao. Diferenca
legal. Procedimentos;
11) A atuacao do Ministério Público. Funco es e com-
pete ncia.

Bibliografia:
1) Estatuto da Crianca e do Adolescente, Lei nº
8.069, de 13 de julho de 1990, publicada no Diário
Oficial da Uniao em 16.07.90;
2) ISHIDA, Valter Kenji, Estatuto da Crianca e do
Adolescente Doutrina e Jurisprude ncia, 6ª Edica o,
Sao Paulo, SP, Editora Atlas, 2005;
3) CURY, Munir, Estatuto da Crianca e do Adoles-
cente Comentado, 7ª Edicao, Sao Paulo, SP, Editora
Malheiros, 2005.

ESTATUTO DO SERVIDOR
Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977
Sugesto es bibliográficas:
1) Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977.

ESTATUTO DO IDOSO
Lei Federal nº 10.741 de 01 de outubro de 2003.
Sugesto es bibliográficas:
1) Lei Federal nº 10.741 de 01 de outubro de 2003.

Conhecimentos Especficos

Cargo: Atendente de Consulto rio Dentario

Conteúdo Programático:
1) Controle de Infeccao: antissepsia, esterelizacao,
desinfeccao, infeccao, normas de biosseguranca;
2) Noco es sobre cárie dental:epidemiologia, pre-
vencao, microbiologia;
3) Manipulacao de materiais de uso odontológico;
4) Noco es de Técnicas radiográficas, revelaca o e
montagem de radiografia intra-orais;
5) Odontologia social e preventiva;
6) Instrumentaca o Odontológica;
7) Prevencao de doencas bucais;
8) Funco es do auxiliar de consultório dentário;

Sugesto es Bibliográficas
1) COHEN, Stephen e BURNS, Richard C. Cami-
nhos da polpa;
2) Traduca o Edson Jorge Lima Moreira. 6.ed. Rio
de Janeiro: Guanabara Koogan, 199;
3) Consolidaca o das normas para procedimentos
nos conselhos de Odontologia (resolucao CFO-185/
93), 1993;

4) FRAGA, Ricardo C.e LUCA FRAGA, Lićola R.
Dent́stica: bases biológicas e aspectos cĺnicos. 2.ed
Rio de Janeiro: MEDSI, 2001;
5) GUIMARA ES JR. Biosseguranca e controle de in-
feccao cruzada. 1.ed. Editora Santos: Sao Paulo, 2001;
6) LINDHE, Jan. Tratado de periodontia cĺnica e
implantologia oral. 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara
Koogan, 1999;
7) LUCAS, Simone Dutra. Materiais dentários: ma-
nual para ACD e THD. 1 ed. Littera Maciel: Belo
Horizonte, 1997;
8) PASLER. Radiologia Odontologia. 3.ed.
Medsi,1999;
9) PINTO, Victor G. Saúde Bucal: Odontológica So-
cial e Preventiva. 3.ed.Sao Paulo: Santos, 1989;
10) SOUZA, Elvira Felix de. Novo manual de Enferma-
gem. 6.ed. Cultura Médica: Rio de Janeiro, SENAC/
DN/DFP/CRI,1990.

Cargo: Auxiliar de laborato rio

Conteúdo Programático:
1) Coleta de material para exames laboratoriais;
2) Utilizacao de anticoagulantes;
3) Técnicas de coloraca o em hematologia e
bacterilogia;
4) Semeadura de materiais cĺnicos para cultura;
5) Preparacao de esfregacos sangu ́neos Coleta de
material para exames laboratoriais;
6) Preparo de soluco es e meios de cultura;
7) Descontaminacao e descarte de material conta-
minado;
8) Processos de esterilizacao;
9) Normas de biosseguranca.

Sugesto es Bibliográficas
1) BIER, Otto. Bacteriologia e Imunologia. Ed.
USP.16. Ed;
2) MOURA, R,A. A Colheita de material para Exames
de Laboratório. Editora Atheneu. Rio de Janeiro,1995;
3) OLIVEIRA, Lima, A. et. Al. Métodos Laboratoriais
aplicados a  Cĺnica Técnica e interpretaca o. Editora
Guanabara Koagan,1992;
4) TEIXEIRA, Pedro & Valle, Silvio. Biosseguranca,
Uma Abordagem Multidisciplinar. Rio de Janeiro:
Editora Fiocruz, 1996.

ENSINO MEDIO COMPLETO

Cargos: Tecnico de laborato rio, Tecnico em Higi-
ene Dental

Conhecimentos Gerais Comum aos Cargos

LÍNGUA PORTUGUESA
Conteúdo Programático:
1) Compreensao e interpretacao de texto;
2) Estrutura e formacao das palavras;
3) Classes de palavras: substantivo / adjetivo / pro-
nome / artigo / numeral / verbo / advérbio/ conjun-
cao / preposicao / interjeicao;
4) Peŕodo simples / peŕodo composto;
5) Termos da oracao;
6) Oraco es subordinadas / oraco es coordenadas;
7) Concordancia nominal / verbal;
8) Regencia nominal / verbal;
9) Crase;
10) Emprego do h́fen;
11) Divisao silábica;
12) Acentuacao gráfica;
13) Ortografia;
14) Pontuaca o;
15) Encontros vocálicos e consonantais.

Sugesto es Bibliográficas:
1) CEGALLA, Domingos Paschoal – Nov́ssima Gra-
mática da Ĺngua Portuguesa – 26ª edica o – Sa o
Paulo – Companhia Editora Nacional, 1985;
2) ANDRÉ, Hildebrando Afonso de – Gramática Ilus-
trada – 2ª edicao – Sao Paulo – Editora Moderna, 1978;
3) BECHARA, Evanildo – Moderna Gramática Portu-
guesa – 37ª edicao – Rio de Janeiro – Lucerna, 1999;
4) SACCONI, Lús Anto nio – Nossa Gramática: teo-
ria – 10ª edicao reformada e revisada – Sao Paulo –
Atual Editora Moderna, 1989.

MATEMÁTICA
Conteúdo Programático:
1) Doḿnio geral e prático em funco es – linear,
quadrática, exponencial e logaŕtmica;
2) Progresso es – aritmética e geométrica;
3) Trigonometria no triangulo retangulo e triangu-
lo qualquer;
4) Matriz e determinante – operaco es e cálculo;
5) Bino mio de Newton – termo geral;
6) Polino mios – operaco es e equaco es polinomiais;
7) Geometria métrica espacial;
8) Cálculo de área e volume.

Sugesto es Bibliográficas:
1) Colecao Matemática para o 2º grau. Editora Ática.
Gentil/Marcondes/Greco/Sergio/Bellotto.
2) Colecao Matemática – Conceitos e Fundamen-
tos. Editora Scipione. Antonio Nicolau Youssef e
Vicente Paz Fernandes.
3) Coleca o Matemática 2º grau – Editora Ática.
Ubirajara Favilli.
4) Qualquer outro autor que apresente e a progra-
macao exigida faz parte da bibliografia.

HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PETRÓPOLIS
Conteúdo Programático:
1) Antecedentes históricos: as sesmarias no peŕo-
do colonial; os caminhos serra acima: as fazendas:
Córrego Seco, Itamarati, Padre Correia. A presenca
de D. Pedro I na regiao;
2) A fundacao de Petrópolis, o major de engenheiros
Júlio Frederico Koeler e a povoacao planejada; a vontade
de D. Pedro II; a dedicacao de Paulo Barbosa da Silva: o
Decreto Imperial nº 155, de 16 de marco de 1843;
3) Evolucao do povoado: a colonizacao germanica;
povoadores de outras etnias; os servicos, o artesana-
to, o comércio e a indústria; formacao administrativa
e judiciária. A passagem de povoado a  cidade em
1857. A criacao da Camara Municipal;
4) Nos tempos imperiais; sede de verao do governo;
evolucao urbana e social; as estradas: ferroviária e de
rodagem; a expansao industrial. D. Pedro II, a Princesa
Isabel e outras personalidades em Petrópolis;
5) Tempos de República: o ex́lio da Faḿlia Imperi-
al. Os governadores e a cidade. A capital fluminense
em Petrópolis e a retomada, pelos presidentes, dos
veraneios do Imperador. Getulio Vargas e Petrópolis:
a fundaca o do Museu Imperial. Santos-Dumont e
“A Encantada”;
6) Evolucao poĺtico-econo mica: da Camara Muni-
cipal a  Prefeitura: Oswaldo Cruz, o primeiro prefeito.
A indústria te xtil: áṕce e decréscimo. O Hotel Quitan-
dinha, o complexo hoteleiro, os palacetes, a vida nos
bairros. A II Guerra Mundial e a presenca dos praci-
nhas petropolitanos: honra e glória;
7) A Cultura, as Artes, o Esporte, o Pensamento: as
agremiaco es culturais e esportivas, o cinema e o
pioneirismo petropolitano; a imprensa, os monumen-
tos; as personalidades em Petrópolis e seus feitos: o
Bara o do Rio Branco e o “Tratado de Petrópolis”;
Raul de Leoni, o poeta; Peter Bryan Medawar, o
petropolitano “Pre mio Nobel de Medicina”, Anto -
nio Cardoso Fontes, o cientista de Manguinhos;
8) O turismo: bens tuŕsticos naturais e históricos: a
Catedral de Petrópolis e a Capela Imperial e seu sig-
nificado; a Mata Atla ntica que resiste; o tracado
arquiteto nico e a expansao do urbanismo na Petró-
polis de hoje. Os 5 distritos e a importancia na eco-
nomia e no turismo do Munićpio;
9) Os bens arquiteto nicos e sua utilizacao contem-
poranea: O Palácio Sérgio Fadel, o Palacete Mauá, o
Forum, a Casa da Princesa Isabel, a casario da Aveni-
da Koeler, o Teatro Municipal, os prédios escolares:
Universidade Católica, Colégios Santa Isabel e Santa
Catarina; o Paco Hermoge nio Silva; o Batalha o D.
Pedro II. O IPHAN (Instituto do Patrimo nio Histórico e
Art́stico Nacional) e sua missao de preservar e cuidar
de todos os bens culturais;
10) Geografia de Petrópolis: Localizacao, altitude, cli-
ma, fauna, flora, populaca o, principais acidentes
geográficos: elevaco es, rios, avenidas e ruas no traca-
do da primeira cidade planejada do Brasil;

Sugesto es bibliográficas:
1) ALVES NETTO, Jeronymo Ferreira. Brasileiros Ilustres
em Petrópolis. Petrópolis. Park.Graf Editora Ltda, 2004;
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2) ASSIS, José Ribeiro de. Petrópolis e seus Monu-
mentos. Petrópolis. Gráfica da Universidade Católica
de Petrópolis, 1980;
3) AGUIAR, Mário Noronha. A Cooperaca o dos
Portugueses em Petrópolis. Brasil, 1940;
4) BADE, Aloysio & MENDES, Gustavo Duriez
Teixeira. Conhecendo Petrópolis. Petrópolis. Edica o
dos Autores, 1987;
5) CUSATIS, José de. Os Italianos em Petrópolis.
Petrópolis. Edicao da Camara Municipal de Petrópo-
lis, 1993;
6) CENTENÁRIO DE PETRÓPOLIS. Trabalhos em
Comissao. 7 volumes, Petrópolis. Prefeitura Munici-
pal de Petrópolis, 1939;
7) CARVALHO, Áurea Maria de Freitas. O Munić-
pio de Petrópolis. Rio de Janeiro. Editora do Livro
Técnico, 1991;
8) GEOPOLÍTICA DOS MUNICÍPIOS. Petrópolis Cem
Anos de Cidade: 1857-1957. Ano 2, nº 12, 1958;
9) JUDICE, Ruth B. Palácio de Cristal. Petrópolis.
Editora Crayon, 1998;.
10) _____________. Igrejas Neogóticas.Petrópolis.
Editora Crayon, 2000;.
11) LAMEGO, Alberto Ribeiro. Petrópolis e o Halo
da Coroa. O Homem e a Serra. Rio de Janeiro, Con-
selho Nacional de Geografia, 1950;
12) LACOMBE, Lourenco Lús. D. Pedro II em Petró-
polis. Petrópolis. Editora do Museu de Armas Ferreira
da Cunha, 1964;
13) _____________. Isabel, a Princesa Redendora.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1989;
14) LACOMBE, Lourenco Lús & COTRIM, Álvaro.
Museu Imperial. Petrópolis. Ministério da Cultura,
Museu Imperial, Ata Combustao Técnica, 1995;
15) MONTEIRO, Ruy de Souza. A República em Pe-
trópolis – Poĺtica e Eleico es Municipais. Petrópolis.
Editora Gráfica Serrana, 1997;
16) REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO DE PETRÓ-
POLIS. Petrópolis. Nºs. 1 a 6, de 1960 a 1989;
17) SANTOS, Joaquim Eloy Duarte dos. Os Tre s
Heleodoros. Petrópolis. Gráfica e Editora Revista Soci-
al, 1971;.
18) _____________. O Retorno da Princesa – Direcao
e Organizacao com Paulo Jeronymo Gomes dos San-
tos. Petrópolis. Prefeitura e Camara Municipal de Pe-
trópolis, 1971;
19) SANTOS, Renato Peixoto dos. Batalhao D. Pedro
II – Orgulho do Exército Brasileiro. Petrópolis. Editora
Gráfica Serrana, 1973;.
20) RABAC O, Henrique José. História de Petrópolis.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1985;
21) RETRATO DE PETRÓPOLIS, nº 1, Ano 1, dezem-
bro de 1974. Petrópolis. Editora Revista Social, 1974;
22) TRIBUNA DE PETRÓPOLIS 100 ANOS – A Histó-
ria agora em Revista. Petrópolis, Editora Tribuna de
Petrópolis, 2002;
23) VASCONCELLOS, Francisco de. Petrópolis, sua Ad-
ministracao na República Velha. Petrópolis. Gráfica Nossa
Senhora das Gracas, 1º volume, 1978; 2º volume, 1981;.
24) _______________. Petrópolis, do Embria o ao
Aborto. Petrópolis. Edica o do Autor, 1981;
25) _______________. Tre s Ensaios sobre Petrópolis.
Petrópolis. Edica o do Autor, 1984;.
26) _______________. Julio Frederico Koeler – a Dura
Conquista da Praca. Petrópolis. Edicao do Autor, 1994;
27) FONTES DE CONSULTA NA INTERNET – “Sites”
da Universidade Católica de Petrópolis, Instituto His-
tórico de Petrópolis, Academia Petropolitana de Le-
tras, Prefeitura Municipal de Petrópolis, Fundacao de
Cultura e Turismo de Petrópolis, Museu Imperial.

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
Sugesto es Bibliográficas:
1) Legislacao do Sistema Único de Saúde – SUS

ECA – ESTATUTO DA CRIANC A E DO ADOLESCENTE
Lei nº 8.069 de 13 de Julho de 1990
Conteúdo Programático:
1) A crianca e o adolescente: conceito legal;
2) Dos direitos fundamentais da crianca e do ado-
lescente: espécies, peculiaridades e exerćcio;
3) Faḿlia Natural e Faḿlia Substituta: conceitos;
4) Da guarda: definicao legal, destinacao e funda-
mentos;

5) Da Tutela: definicao legal e aplicacao;
6) Da Adocao: definicao legal, modo e peculiaridades;
7) Da prevencao dos direitos da crianca e do ado-
lescente: forma e aplicacao;
8) Das medidas sócio-educativas: aplicacao e espécies;
9) Do Conselho Tutelar: definicao legal, atribuico es,
competencia e funcionamento;
10) Do Pátrio Poder: perda e suspensao. Diferenca
legal. Procedimentos;
11) A atuacao do Ministério Público. Funco es e com-
pete ncia.

Sugestos Bibliograficas:
1) Estatuto da Crianca e do Adolescente, Lei nº
8.069, de 13 de julho de 1990, publicada no Diário
Oficial da Uniao em 16.07.90;
2) ISHIDA, Valter Kenji, Estatuto da Crianca e do
Adolescente Doutrina e Jurisprude ncia, 6ª Edica o,
Sao Paulo, SP, Editora Atlas, 2005;
3) CURY, Munir, Estatuto da Crianca e do Adoles-
cente Comentado, 7ª Edicao, Sao Paulo, SP, Editora
Malheiros, 2005.

ESTATUTO DO SERVIDOR
Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977
Sugesto es bibliográficas:
1) Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977.

ESTATUTO DO IDOSO
Lei Federal nº 10.741 de 01 de outubro de 2003
Sugesto es bibliográficas:
1) Lei Federal nº 10.741 de 01 de outubro de 2003

Conhecimentos Especficos

Cargo: Tecnico de Laborato rio

Conteúdo Programático:
1) Fundamentos de Laboratório: Preparo de solucoes;
obtencao e conservacao de amostras biológicas, destina-
das a  análise: sangue, urina, fezes, ĺquor e outros fluidos
biológicos; métodos de desinfeccao e esterelizacao;
2) Biosseguranca: Equipamentos de protecao indi-
vidual, equipamentos de protecao coletiva, descarte
de reśduos;
3) Hematologia: Noco es sobre os constituintes do
sangue, Técnicas de avaliacao das séries: vermelha, bran-
ca e plaquetária. Técnicas para determinacao do grupo
sangúneo e fator Rh. Determinacao da compatibilida-
de sangúnea. Hemostasia e coagulacao sangúnea;
4) Bioqúmica: Prinćpios bioqúmicos implicados nas
principais dosagens sangúneas de glićdios, liṕdios,
proténas, componentes inorganicos, uréia, creatinina,
bilirrubinas e enzimas séricas. Noco es de gasometria;
5) Uroanálise: Caracteŕsticas gerais da urina. Exa-
me f́sico e qúmico da urina.
6) Exame Microscópico do sedimento.
7) Parasitologia: Caracteŕsticas morfológicas dos
principais protozoários e helmintos de importa ncia
médica., Fundamento e aplicacao dos principais mé-
todos laboratorias de identificacao dos protozoários
e Helmintos de importancia médica.
8) Imunologia: Fundamento e metodologia das
principais reaco es imunológicas utilizadas no diag-
nóstico das doencas infectoparasitárias:aglutinacao,
precipitacao, hemaglutinacao, fixacao do complemen-
to, imunofluorescencia, enzima imunoensaio.Noco es
sobre os principais testes cutaneos
9) Microbiologia: Preparo, utilizacao e aplicacao dos
principais meios de cultura e corantes utilizados em
microbiologia. Procedimentos e cuidados para a rea-
lizaca o de urinocultura, coprocultura, hemocultura,
cultura de secreco es e do ĺquor. Abtibiograma: fun-
damento e execucao.

Sugesto es Bibliográficas:
1) FAILACE, R. Hemograma – Manual de interpre-
tacao;
2) Editora Artmed: Porto Alegre, 3ª ed, 1995;
3) FERREIRA, A. W. & ÁVILA, S. L. M. Diagnósitco
laboratorial das principais doencas infecciosas e auto-
imunes. Editora Guanabara Koogan: Rio de Janeiro,
1996;
4) MOURA,R. A. Técnicas de laboratório. Editora
Atheneu: Rio de Janeiro, 3ª ed, 1994;

5) OLIVEIRA LIMA A. Métodos laboratorias aplica-
dos a cl ́nicas. Técnicas e interpretaca o. Editora
Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, 7ª ed, 1992;
6) STRASINGER, S. K. Uroanálise e fluidos biológi-
cos. Editora Premier: Sao Paulo, 3ª ed, 2000;
7) TEXEIRA,P. & VALLE, S. Biosseguranca. Uma abor-
dagem multidisciplinar. Editora FioCruz: Rio de Janei-
ro, 1996.

Cargo: Tecnico em Higiene Dental

Conteúdo Programático:
1) Conhecimentos gerais de Ciencias e Saúde Oral;
2) O ambiente e sua influencia na saúde do indiv́duo;
3) Solo, ar, água, luz, habitacao;
4) Noco es de higiene bucal;
5) Métodos de higienizacao;
6) Dieta;
7) Noco es básicas de microbilogia;
8) Inflamacao;
9) Infeccao;
10) Resiste ncia;
11) Assepsia;
12) Desinfecca o;
13) Esterelizacao;
14) Noco es de Anatomia dental;
15) Identificacao dos elementos de suporte dentário;
16) Funco es de mastigacao na digestao;
17) Noco es sobre cárie dental;
18) Etiologia;
19) Prevencao;
20)  Controle;
21)  Materiais dentários.

Sugesto es Bibliográficas:
1) ARATANGY, Lidia Rosemberg et al. Programa de
saúde e temas de higiene para o ensino de 2°grau.
Campanhia Editora Nacional: Sao Paulo.
2) DA MOTTA, Reynaldo Gomes. Materiais
Dentários. Editora UFF-RJ.
3) EINFELDTH, H. I. A Quintesse ncia da Higiene
odontológica. Editora Quintesse ncia.
4) GOWDAK, Demétrio. Nos doḿnios das cie nci-
as. FTD: Sao Paulo.
5) GUIDI, Dálvio et al. Auxiliar odontológico. Benet
– Art: Sao Paulo.
6) KLOETZEL, Kurt. Higiene f́sicas e do ambiente.
Editar: Sao Paulo.
7) MARCONDES, Ayrton Cesar. Programa de saú-
de. Atual: Sao Paulo.
8) MYERS, George E. Prótese de coroas e pontes.
9) SANTOS,Júnior e SICHMAN. Escultura dental. 1983.
10) SHILLINBURG. Manual de Prótese Dental.
11) SIMAS, Laet J. P. A auxiliar de odontologi a (noco es
da técnica profissional). Editora Inodon: Porto Alegre.
12) SIORE, S. R. Atlas de prótese remov́vel. 1983.
13) SOUZA, Elvira Félix de. Novo manual de enferma-
gem. Cultura Médica: Rio de Janeiro.
14) TADASHI, Tamaqui. Prótese dental.
15) VASCONCELOS, José Luiz e GEWANDSZNAJDER,
Fernando.Programa de Saúde – 2°grau. Ática: Sa o
Paulo.

ENSINO SUPERIOR

Cargos: Bio logo, Bio logo com especializacao em
Imuno–hematologia, Enfermeiro, Fonoaudio lo-
go, Medico – Anestesiologista, Medico – Cirur-
gia o Pedia trico, Medico – Cirurgia o Vascular,
Medico – Clnico Geral, Medico do Trabalho,
Medico – Intensivista, Medico – Neonatologista,
Medico – Pediatra, Medico – Psiquiatra, Medico
– Radiologista, Medico – Traumato Ortopedista,
Psico logo, Terapeuta Ocupacional

Conhecimentos Gerais Comum aos Cargos

LÍNGUA PORTUGUESA
Conteúdo Programático:
1) Compreensao e interpretacao de texto;
2) Estrutura e formacao das palavras;
3) Classes de palavras: substantivo / adjetivo / pro-
nome / artigo / numeral / verbo / advérbio/ conjun-
cao / preposicao / interjeicao;
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4) Peŕodo simples / peŕodo composto;
5) Termos da oracao;
6) Oraco es subordinadas / oraco es coordenadas;
7) Concordancia nominal / verbal;
8) Regencia nominal / verbal;
9) Crase;
10) Emprego do h́fen;
11) Divisao silábica;
12) Acentuacao gráfica;
13) Ortografia;
14) Pontuaca o;
15) Encontros vocálicos e consonantais;
16) Homo nimos e paro nimos;
17) Emprego dos verbos haver, fazer, ser e parecer;
18) Figuras de linguagem.

Sugesto es Bibliográficas:
1) CEGALLA, Domingos Paschoal – Nov́ssima Gra-
mática da Ĺngua Portuguesa – 26ª edica o – Sa o
Paulo – Companhia Editora Nacional, 1985;
2) ANDRÉ, Hildebrando Afonso de – Gramática Ilus-
trada – 2ª edicao – Sao Paulo – Editora Moderna, 1978;
3) BECHARA, Evanildo – Moderna Gramática Portu-
guesa – 37ª edicao – Rio de Janeiro – Lucerna, 1999;
4) SACCONI, Lús Anto nio – Nossa Gramática: teo-
ria – 10ª edicao reformada e revisada – Sao Paulo –
Atual Editora Moderna, 1989.

HISTÓRIA E GEOGRAFIA DE PETRÓPOLIS
Conteúdo Programático:
1) Antecedentes históricos: as sesmarias no peŕo-
do colonial; os caminhos serra acima: as fazendas:
Córrego Seco, Itamarati, Padre Correia. A presenca
de D. Pedro I na regiao;
2) A fundacao de Petrópolis, o major de engenhei-
ros Júlio Frederico Koeler e a povoacao planejada; a
vontade de D. Pedro II; a dedicacao de Paulo Barbo-
sa da Silva: o Decreto Imperial nº 155, de 16 de
marco de 1843;
3) Evolucao do povoado: a colonizacao germanica;
povoadores de outras etnias; os servicos, o artesana-
to, o comércio e a indústria; formacao administrativa
e judiciária. A passagem de povoado a  cidade em
1857. A criacao da Camara Municipal;
4) Nos tempos imperiais; sede de verao do governo;
evolucao urbana e social; as estradas: ferroviária e de
rodagem; a expansao industrial. D. Pedro II, a Princesa
Isabel e outras personalidades em Petrópolis;
5) Tempos de República: o ex́lio da Faḿlia Imperi-
al. Os governadores e a cidade. A capital fluminense
em Petrópolis e a retomada, pelos presidentes, dos
veraneios do Imperador. Getulio Vargas e Petrópolis:
a fundaca o do Museu Imperial. Santos-Dumont e
“A Encantada”;
6) Evolucao poĺtico-econo mica: da Camara Muni-
cipal a  Prefeitura: Oswaldo Cruz, o primeiro prefeito.
A indústria te xtil: áṕce e decréscimo. O Hotel Quitan-
dinha, o complexo hoteleiro, os palacetes, a vida nos
bairros. A II Guerra Mundial e a presenca dos praci-
nhas petropolitanos: honra e glória;
7) A Cultura, as Artes, o Esporte, o Pensamento: as
agremiaco es culturais e esportivas, o cinema e o
pioneirismo petropolitano; a imprensa, os monumen-
tos; as personalidades em Petrópolis e seus feitos: o
Bara o do Rio Branco e o “Tratado de Petrópolis”;
Raul de Leoni, o poeta; Peter Bryan Medawar, o
petropolitano “Pre mio Nobel de Medicina”, Anto -
nio Cardoso Fontes, o cientista de Manguinhos;
8) O turismo: bens tuŕsticos naturais e históricos: a
Catedral de Petrópolis e a Capela Imperial e seu sig-
nificado; a Mata Atla ntica que resiste; o tracado
arquiteto nico e a expansao do urbanismo na Petró-
polis de hoje. Os 5 distritos e a importancia na eco-
nomia e no turismo do Munićpio;
9) Os bens arquiteto nicos e sua utilizacao contem-
poranea: O Palácio Sérgio Fadel, o Palacete Mauá, o
Forum, a Casa da Princesa Isabel, a casario da Aveni-
da Koeler, o Teatro Municipal, os prédios escolares:
Universidade Católica, Colégios Santa Isabel e Santa
Catarina; o Paco Hermoge nio Silva; o Batalha o D.
Pedro II. O IPHAN (Instituto do Patrimo nio Histórico e
Art́stico Nacional) e sua missao de preservar e cuidar
de todos os bens culturais;
10) Geografia de Petrópolis: Localizacao, altitude, cli-
ma, fauna, flora, populaca o, principais acidentes

geográficos: elevaco es, rios, avenidas e ruas no traca-
do da primeira cidade planejada do Brasil;

Sugesto es bibliográficas:
1) ALVES NETTO, Jeronymo Ferreira. Brasileiros Ilustres
em Petrópolis. Petrópolis. Park.Graf Editora Ltda, 2004;
2) ASSIS, José Ribeiro de. Petrópolis e seus Monu-
mentos. Petrópolis. Gráfica da Universidade Católica
de Petrópolis, 1980;
3) AGUIAR, Mário Noronha. A Cooperaca o dos
Portugueses em Petrópolis. Brasil, 1940;
4) BADE, Aloysio & MENDES, Gustavo Duriez
Teixeira. Conhecendo Petrópolis. Petrópolis. Edica o
dos Autores, 1987;
5) CUSATIS, José de. Os Italianos em Petrópolis. Petró-
polis. Edicao da Camara Municipal de Petrópolis, 1993;
6) CENTENÁRIO DE PETRÓPOLIS. Trabalhos em
Comissao. 7 volumes, Petrópolis. Prefeitura Munici-
pal de Petrópolis, 1939;
7) CARVALHO, Áurea Maria de Freitas. O Munić-
pio de Petrópolis. Rio de Janeiro. Editora do Livro
Técnico, 1991;
8) GEOPOLÍTICA DOS MUNICÍPIOS. Petrópolis Cem
Anos de Cidade: 1857-1957. Ano 2, nº 12, 1958;
9) JUDICE, Ruth B. Palácio de Cristal. Petrópolis.
Editora Crayon, 1998;.
10) _____________. Igrejas Neogóticas.Petrópolis.
Editora Crayon, 2000;.
11) LAMEGO, Alberto Ribeiro. Petrópolis e o Halo
da Coroa. O Homem e a Serra. Rio de Janeiro, Con-
selho Nacional de Geografia, 1950;
12) LACOMBE, Lourenco Lús. D. Pedro II em Petró-
polis. Petrópolis. Editora do Museu de Armas Ferreira
da Cunha, 1964;
13) _____________. Isabel, a Princesa Redendora.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1989;
14) LACOMBE, Lourenco Lús & COTRIM, Álvaro.
Museu Imperial. Petrópolis. Ministério da Cultura,
Museu Imperial, Ata Combustao Técnica, 1995;
15) MONTEIRO, Ruy de Souza. A República em Pe-
trópolis – Poĺtica e Eleico es Municipais. Petrópolis.
Editora Gráfica Serrana, 1997;
16) REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO DE PETRÓ-
POLIS. Petrópolis. Nºs. 1 a 6, de 1960 a 1989;
17) SANTOS, Joaquim Eloy Duarte dos. Os Tre s
Heleodoros. Petrópolis. Gráfica e Editora Revista Soci-
al, 1971;.
18) _____________. O Retorno da Princesa – Direcao
e Organizacao com Paulo Jeronymo Gomes dos San-
tos. Petrópolis. Prefeitura e Camara Municipal de Pe-
trópolis, 1971;
19) SANTOS, Renato Peixoto dos. Batalhao D. Pedro
II – Orgulho do Exército Brasileiro. Petrópolis. Editora
Gráfica Serrana, 1973;.
20) RABAC O, Henrique José. História de Petrópolis.
Petrópolis. Instituto Histórico de Petrópolis, 1985;
21) RETRATO DE PETRÓPOLIS, nº 1, Ano 1, dezem-
bro de 1974. Petrópolis. Editora Revista Social, 1974;
22) TRIBUNA DE PETRÓPOLIS 100 ANOS – A Histó-
ria agora em Revista. Petrópolis, Editora Tribuna de
Petrópolis, 2002;
23) VASCONCELLOS, Francisco de. Petrópolis, sua Ad-
ministracao na República Velha. Petrópolis. Gráfica Nossa
Senhora das Gracas, 1º volume, 1978; 2º volume, 1981;.
24) _______________. Petrópolis, do Embria o ao
Aborto. Petrópolis. Edica o do Autor, 1981;
25) _______________. Tre s Ensaios sobre Petrópolis.
Petrópolis. Edica o do Autor, 1984;.
26) _______________. Julio Frederico Koeler – a Dura
Conquista da Praca. Petrópolis. Edica o do Autor,
1994;
27) FONTES DE CONSULTA NA INTERNET – “Sites”
da Universidade Católica de Petrópolis, Instituto His-
tórico de Petrópolis, Academia Petropolitana de Le-
tras, Prefeitura Municipal de Petrópolis, Fundacao de
Cultura e Turismo de Petrópolis, Museu Imperial.

SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
Sugesto es Bibliográficas:
1) Legislacao do Sistema Único de Saúde – SUS

ESTATUTO DO IDOSO
Lei Federal nº 10.741 de 01 de outubro de 2003
Sugesto es Bibliográficas:
1) Lei Federal nº 10.741 de 01 de outubro de 2003

ESTATUTO DO SERVIDOR
Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977
Sugesto es Bibliográficas:
1) Lei Municipal nº 3.884 de 15 de julho de 1977

ESTATUTO DA CRIANC A E DO ADOLESCENTE
Lei nº 8.069 de 13 de Julho de 1990
Conteúdo Programático:
1) A crianca e o adolescente: conceito legal;
2) Dos direitos fundamentais da crianca e do ado-
lescente: espécies, peculiaridades e exerćcio;
3) Faḿlia Natural e Faḿlia Substituta: conceitos;
4) Da guarda: definicao legal, destinacao e funda-
mentos;
5) Da Tutela: definicao legal e aplicacao;
6) Da Adocao: definicao legal, modo e peculiaridades;
7) Da prevencao dos direitos da crianca e do ado-
lescente: forma e aplicacao;
8) Das medidas sócio-educativas: aplicacao e espécies;
9) Do Conselho Tutelar: definicao legal, atribuico es,
competencia e funcionamento;
10) Do Pátrio Poder: perda e suspensao. Diferenca
legal. Procedimentos;
11) A atuacao do Ministério Público. Funco es e com-
pete ncia.

Sugesto es Bibliográficas:
1) Estatuto da Crianca e do Adolescente, Lei nº
8.069, de 13 de julho de 1990, publicada no Diário
Oficial da Uniao em 16.07.90;
2) ISHIDA, Valter Kenji, Estatuto da Crianca e do
Adolescente Doutrina e Jurisprude ncia, 6ª Edica o,
Sao Paulo, SP, Editora Atlas, 2005;
3) CURY, Munir, Estatuto da Crianca e do Adoles-
cente Comentado, 7ª Edicao, Sao Paulo, SP, Editora
Malheiros, 2005.

Conhecimentos Especficos

Cargo: Bio logo

Conteúdo Programático:
1) Biologia celular e molecular: organizacao celular
(células procarióticas e eucarióticas), estrutura e fun-
cao dos componentes citoplasmáticos, mecanismos
de transporte em membranas, s ́ntese de
macromoléculas, análises citológicas e histológicas;
2) Genética e reproducao humana: cromossomos,
código genético, genoma, ácidos nucléicos e heredi-
tariedade, provas para avaliacao da funcao reprodutora
masculina e feminina;
3) Bioqúmica: processos bioqúmicos de obtencao
de energia na célula, principais vias metabólicas; aná-
lises laboratoriais de componentes bioqúmicos;
4) Microbiologia: estrutura de microorganismos,
patogenia, mecanismos de transmissao e prevencao,
métodos laboratoriais de identificacao e classificacao,
coleta e transporte de transporte de amostras para
exames microbiológicos;
5) Imunologia: Organizacao, estrutura e funcao do
sistema imune; mecanismos de defesa; distúrbios
imunológicos; imuno-hematologia; técnicas
laboratoriais para diagnóstico imunológico.
6) Biosseguranca em laboratório.

Sugesto es Bibliográficas:
1) ABUL, Abbas. K., Lichtman, A. H. e Pober, J. S.
Imunologia celular e molecular. Editora Revinter, 3a

edica o, 2000.
2) LEHNINGER, A.L. Prinćpios de Bioqúmica, Sarvier
Editora, 3ª ed., 2000.
3) JUNQUEIRA, L.C. & Carneiro, J. Biologia Celular
e Molecular. 7a edicao,Editora Guanabara– Koogan,
2000.
4) OLIVEIRA LIMA, A. O.; SOARES, J. B.; GRECO, J.
B.; GALIZZI, J. e CANC ADO, J.R. Métodos de Labora-
tório Aplicados a  Cĺnica. Editora Guanabara-Koogan,
8ª edica o, 2001.
5) MURRAY, P. R.; ROSENTHAL, K.S.; KOBAYASHI
G.S.; PFALLER, M.A. Microbiologia Médica. Editora
Guanabara-Koogan 4ª edica o. 2004.
6) SNUSTAD, D.P., SIMMONS, M.J. Fundamentos
em Genética, 2ª edicao. Editora Guanabara-Koogan,
2001.
7) TEIXEIRA, Pedro e VALLE, S. Biosseguranca uma
abordagem multidisciplinar. Editora Fiocruz. 1996.
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Cargo: Bio logo com Especializacao
em Imuno-hematologia

Conteúdo Programático:
1) Biologia celular e molecular: organizacao celular
(células procarióticas e eucarióticas), estrutura e fun-
cao dos componentes citoplasmáticos, mecanismos
de transporte em membranas, s ́ntese de
macromoléculas, análises citológicas e histológicas;
2) Genética e reproducao humana: cromossomos,
código genético, genoma, ácidos nucléicos e heredi-
tariedade, provas para avaliacao da funcao reprodutora
masculina e feminina;
3) Bioqúmica: processos bioqúmicos de obtencao
de energia na célula, principais vias metabólicas; aná-
lises laboratoriais de componentes bioqúmicos;
4) Microbiologia: estrutura de microorganismos,
patogenia, mecanismos de transmissao e prevencao,
métodos laboratoriais de identificacao e classificacao,
coleta e transporte de transporte de amostras para
exames microbiológicos;
5) Imunologia: Organizacao, estrutura e funcao do
sistema imune; mecanismos de defesa; distúrbios
imunológicos; imuno-hematologia; técnicas
laboratoriais para diagnóstico imunológico.
6) Biosseguranca em laboratório.

Imuno-hematologia
1) Genética de grupos sangu ́neos; Biologia
molecular em medicina transfusional; Ant́genos
eritrocitários; Anticorpos de grupos sangu ́neos; Imu-
nidade celular e sua relaca o com a transfusa o de
sangue; Imunidade humoral e sua relaca o com a
transfusa o de sangue;
2)  Sistemas de grupos sangu ́neos: ABO,H, Lewis,
Ant́genos e anticorpos Ii, P e ant́genos relaciona-
dos, Rh, MNS, Kell, Duffy, Kidd, Coleco es de grupos
sangu ́neos, ant́genos de alta e baixa frequ e ncia;
Sistema HLA de histocompatibilidade; Ant́genos
plaquetários; Testes pré-transfusionais; Identificacao
de alo-anticorpos contra ant́genos eritrocitários; Ane-
mia hemoĺtica auto-imune (investigacao laboratorial);
Controle de qualidade em imunohematologia; Legis-
lacao (Normas, Portarias, Leis).

Sugesto es Bibliográficas:
1) ABUL, Abbas. K., Lichtman, A. H. e Pober, J. S.
Imunologia celular e molecular. Editora Revinter, 3a

edica o, 2000;
2) LEHNINGER, A.L. Prinćpios de Bioqúmica, Sarvier
Editora, 3ª ed., 2000.
3) JUNQUEIRA, L.C. & Carneiro, J. Biologia Celular e
Molecular. 7a edicao,Editora Guanabara– Koogan, 2000;
4) OLIVEIRA LIMA, A. O.; SOARES, J. B.; GRECO, J.
B.; GALIZZI, J. e CANC ADO, J.R. Métodos de Labora-
tório Aplicados a  Cĺnica. Editora Guanabara-Koogan,
8ª edica o, 2001;
5) MURRAY, P. R.; ROSENTHAL, K.S.; KOBAYASHI
G.S.; PFALLER, M.A. Microbiologia Médica. Editora
Guanabara-Koogan 4ª edica o. 2004;
6) SNUSTAD, D.P., SIMMONS, M.J. Fundamentos em
Genética, 2ª edicao. Editora Guanabara-Koogan, 2001;
7) TEIXEIRA, Pedro e VALLE, S. Biosseguranca uma
abordagem multidisciplinar. Editora Fiocruz. 1996;
8) TECHNICAL MANUAL. American Association of Blood
Banks. 14th edition, 1999
9) DALTON A. F. Charmone. Manual de Transfusa o
Sangu ́nea. Editora Roca Ltda, 1a edicao, 2001;
10) RESOLUC A O DA DIRETORIA COLEGIADA – RDC 153 –
Ministério da Saúde. 14 de junho de 2004;
11) GIRELLO, ANA Lúcia; INGRID TELMA; KUHN B. de
Bellis. Fundamentos Imunohematologia Eritrocitária.
Editora Senac, 1a edicao, 2002

ZAGO MA, Passeto Falca o R, Pasquini R et al.
Hematologia Fundamentos e Prática. 1a edica o,
Atheneu, Sa o Paulo, 2001.

Cargo: Enfermeiro

Conteúdo Programático:
1) Fundamentos de Enfermagem;
2) Bioética;
3) Processo de Enfermagem;
4) Diagnóstico e consulta de enfermagem;
5) Drogas, soluco es, preparo e administraca o de
medicamentos;

6) Técnicas de Enfermagem;
7) Exame F́sico;
8) Enfermagem Médico-Cirúrgico;
9) Assistencia integral aos clientes com problemas
oncológico, respiratório, cardiovascular, hematológico,
digestivo, renal, endócrino-metabólico, auditivo, ocu-
lar, ortopédico e neurológico;
10) Controle do paciente cirúrgico: pré, trans e pós-
operatório;
11) Saúde Mental;
12) Enfermagem em emergencia;
13) Enfermagem em Saúde Pública;
14) Poĺtica Nacional de Saúde;
15) Sistema Único de Saúde (SUS);
16) Bases epidemiológicas da Saúde Pública;
17) Assiste ncia de enfermagem aos programas de
doencas transmisśveis e cro nico-degenerativas;
18) Imunizacao;
19) Enfermagem Materno-Infantil;
20) Assistencia Integral a  Saúde do Recém-Nascido,
Crianca e Adolescente sadio e patológico;
21) Assistencia Integral a  Saúde da Mulher (gestacao,
parto, puerpério, climatério fisiológico e patológico),
22) Planejamento familiar;
23) Amamentaca o;
24) Assistencia nas afecco es ginecológicas cĺnicas e
cirúrgicas;
25) Administracao em Servicos de Enfermagem;
26) Prinćpios fundamentais;
27) Atribuico es e atividades dos componentes de
enfermagem;
28) Recursos humanos e materiais.

Sugesto es Bibliográficas:
1) BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Assis-
tencia ao Recém-nascido. Braślia, 1994;
2) BRASIL. Ministério da Saúde. Assiste ncia ao
Climatério. Braślia, 1994;
3) BRASIL. Ministério da Saúde. Assistencia Integral
a  Saúde do Adolescente. V. I, II e III. Braślia, 1994;
4) BRASIL. Ministério da Saúde. Guia de Controle
da Hanseńase. Braślia, 1994;
5) BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Nor-
mas para o Controle da Tuberculose, 1995;
6) BRASIL. Ministério da Saúde. Gestacao de Alto
Risco. Braślia, 2000;
7) BRASIL. Ministério da Saúde. FREBASGO. Urgen-
cias e emergencias maternas. Um guia para o diag-
nóstico e conduta em situaco es de morte materna. 2ª

ed. Secretaria de Poĺticas Públicas. Área Técnica da
Saúde da Mulher. Braślia, 2000;
8) BRASIL. Ministério da Saúde. Parto, Aborto e
Puerpério – Assistencia Humanizada a  Mulher. Braślia,
2001.
9) BRASIL. Ministério da Saúde. Assiste ncia Pré-
Natal. Braślia, 2000;
10) BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Vigilan-
cia Epidemiológica das Doencas Sexualmente
Transmisśveis. Braślia, 1993;
11) BRASIL. Ministério da Saúde. Assistencia e Con-
trole das Infecco es Respiratórias Agudas. Braślia, 1994;
12) BRASIL. Ministério da Saúde. Controle do Can-
cer Cérvico-Uterino e de Mama. Braślia, 1989;
13) BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Nor-
mas de Vacinacao. Braślia, 1993;
14) BRASIL. Ministério da Saúde. Assistencia ao Pla-
nejamento Familiar. Braślia, 1998;
15) BRUNNER & SUDDATRH. Tratado de Enferma-
gem Médico-Cirúrgica. 8ª ed. Rio de Janeiro.
Guanabara Koogan, 1998;
16) COFEN. Código de Ética dos Profissionais de
Enfermagem;
17) FIGUEIREDO, N.M.A (Org.) Administraca o de
Medicamentos– Revisando uma Prática de Enferma-
gem. Sao Paulo. Difusao Paulista, 2001;
18) FIGUEIREDO, N.M.A(Org.) Ensinando a cuidar de
clientes em situaco es cĺnicas e cirúrgicas– Práticas de
Enfermagem. Sao Paulo. Difusao Enfermagem, 2003;
19) FIGUEIREDO, N.M.A. (Org.) Ensinando a Cuidar
da Mulher e do Recém-Nascido – Práticas de Enfer-
magem. Sao Paulo. Difusao Enfermagem, 2003;
20) GUIMARA ES & TAVARES. Saúde e Sociedade no
Brasil Anos 80. Rio de Janeiro. Relume Dumará, 1994.
21) KURCGANT, P. Administracao em Enfermagem.
Sa o Paulo. EPU, 1991;
22) LEI no. 7.498/86 – Lei do Exerćcio de Enfermagem;

23) OGUISSO, T. & SCHMIDT, M.J. O Exerćcio da
Enfermagem – Uma Abordagem Ético-Legal. Sao Pau-
lo. LTR, 1999;
24) PORTARIA no. 2616/GM de 12/05/98 – Progra-
ma de Controle de Infeccao Hospitalar;
25) POTTER & PERRY. Fundamentos de Enfermagem
– Conceitos, Processo e Prática. 4ª ed. Rio de Janeiro.
Guanabara Koogan, 1999;
26) REZENDE & MONTENEGRO. Obstetŕcia Fundamen-
tal. 4ª ed. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan, 1986;
27) ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia e Saúde. 4ª

ed. Rio de Janeiro. Medsi, 1994;
28) SOUZA, E.F. Administracao de medicamentos e
preparo de soluco es. 3ª ed. Rio de Janbeiro. Ed.
Cultura Médica, 1988;
29) VINHA, V.H.P. O livro da amamentacao. Sao Pau-
lo: Balieiro, 1999;
30) WHALEY & WONG. Enfermagem Pediátrica. Rio
de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.

Cargo: Fonoaudio logo

Conteúdo Programático:
1) Anatomofisiologia da produca o da voz, audi-
cao, degluticao, fala e linguagem;
2) Distúrbios da voz e da ressonancia nasal. Avalia-
cao, diagnóstico e tratamento;
3) Aquisica o, desenvolvimento e abrange ncia da
linguagem oral;
4) Patologias do desenvolvimento da linguagem
oral: atrasos de linguagem. Avaliacao, diagnóstico e
tratamento;
5) Patologias do desenvolvimento da linguagem
escrita: disortografia, disgrafia, dislexia. Avaliaca o,
diagnóstico e tratamento;
6) Afasias, apraxias, agnosias e alteraco es
degenerativas da linguagem. Avaliacao, diagnóstico
e tratamento;
7) Degluticao at́pica e desordens temporo-mandi-
bulares. Avaliacao, diagnóstico e tratamento;
8) Distúrbios articulatórios. Avaliaca o, diagnóstico
e tratamento;
9) Disartria. Avaliacao, diagnóstico e tratamento;
10) Disfagias. Avaliacao, diagnóstico e tratamento;
11) Exames audiológicos nas diversas faixas etárias;
12) Os diferentes tipos de perda auditiva e suas con-
sequ e ncias na voz, fala e linguagem nas diversas
faixas etárias;
13) Selecao, indicacao e adaptacao de aparelhos de
amplificacao sonora individuais;
14) Processamento auditivo central e percepcao au-
ditiva;
15) A Fonoaudiologia nos programas de saúde pú-
blica e coletiva;
16) Disfemia e demais distúrbios da fluencia. Avalia-
cao, diagnóstico e tratamento;
17) Fissura lábio-palatal. Avaliacao, diagnóstico e tra-
tamento fonoaudiológicos;
18) Ética profissional em Fonoaudiologia e na reali-
zaca o de pesquisas. Legislaca o e Normas
Fonoaudiológicas;
19) Prevencao e orientacao nas áreas de voz, fala,
linguagem e audicao;
20) Atuaca o do fonoaudiólogo na promoca o, ori-
entacao e supervisao ao aleitamento materno;
21) Atuacao do fonoaudiólogo em UTI neo-natal;
22) Saúde ocupacional: voz e audicao;
23) Coleta e avaliacao de dados bioestat́sticos relati-
vos a fonoaudiologia.

Sugesto es Bibliográficas:
1) CONSELHO FEDERAL E REGIONAIS DE FONO-
AUDIOLOGIA – Lei nº 6965/81; Código de Ética da
Fonoaudiologia.
2) CONSELHO REGIONAL DE FONOAUDIOLOGIA 1ª
REGIA O – Decreto Lei nº 87373/ 82; Deciso es CRFa 1ª:
01/2002 e 03/2002; e atribuico es do fonoaudiólogo.
3) D’AGOSTINO, L.; MACHADO, L. P.; LIMA, R. A.
et al. de Fissuras labiopalatinas e insuficie ncia
velofaŕngea. IN: LOPES FILHO, O. (org.) Tratado de
Fonoaudiologia. 2ª ed. Sa o Paulo: Tecmedd, 2005.
cap. 44, p. 767– 792.
4) FELÍCIO, C. M. de; SOUZA, L. B. de; SOUZA, L.
G. de; SILVA, M. A. M. da Desordens temporo-man-
dibulares e patologias auditivas: o que há em co-
mum? IN: MARCHESAN, I. Q.; ZORZI, J. L.; GOMES,
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I. C. D. (org.) Tópicos em Fonoaudiologia. Sao Pau-
lo: Lovise, 1996. cap. 5, p. 85 – 96.
5) FERNANDES, E. Teorias de aquisicao de lingua-
gem. IN: GOLDFELFD, M. (org.) Fundamentos em
Fonoaudiologia: linguagem. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 1998. cap. 1, p. 1 – 14.
6) FERNANDES, F. D. M. Os atrasos de aquisicao de
linguagem. IN: GOLDFELFD, M. (org.) Fundamentos
em Fonoaudiologia: linguagem. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 1998. cap. 3, p. 23 – 38.
7) GOMES, I. C. D.; PROENC A, M. G. de; LIMONGI,
S. C. O. Avaliacao e terapia da motricidade oral. IN:
Temas de Fonoaudiologia. 9 ª ed. Sao Paulo: Edico es
Loyola, 2002. cap. 3, p. 59 – 119.
8) GUEDES, Z. C. F. Atuacao fonoaudiológica nos
distúrbios articulatórios. IN: LOPES FILHO, O. (org.)
Tratado de Fonoaudiologia. 2ª ed. Sa o Paulo:
Tecmedd, 2005. cap. 37, p. 861 – 876.
9) ISSLER, S. Articulacao e linguagem: avaliacao e
diagnóstico fonoaudiológico. 3ª ed. Sao Paulo: Lovise,
1996. 300 p.
10) JACK, L. Estat́stica aplicada a ciencias humanas.
2ª ed. Sao Paulo: Harbra, 1987. 392.
11) JAKUBOVICZ, R. A gagueira: teoria e tratamento
de adultos e criancas. 5ª ed. Rio de Janeiro: Revinter,
1997. 204 p.
12) LACERDA, A. P. de Audiologia cĺnica. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 1976. 128 p.
13) LOPES FILHO, O. (org.) Tratado de Fonoaudiolo-
gia. 2ª ed. Sa o Paulo: Tecmedd, 2005. Audiologia
Cĺnica; Audiologia Educacional, p. 23 – 613.
14) MURDOCH, B. E. Desenvolvimento da fala e dis-
túrbios da linguagem: uma abordagem
neuroanato mica e neurofisiológica. Rio de Janeiro:
Revinter, 1997. 298 p.
15) OLIVEIRA, S. T. de Fonoaudiologia hospitalar.
Sao Paulo: Lovise, 2003. 200 p.
16) PINHO, S. M. R. (org.) Fundamentos em Fono-
audiologia: tratando os distúrbios da voz. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 128 p.
17) TEDESCO, M. R. M. Diagnóstico e terapia dos
distúrbios do aprendizado da leitura e da escrita. IN:
LOPES FILHO, O. (org.) Tratado de Fonoaudiologia. 2ª
ed. Sao Paulo: Tecmedd, 2005. cap. 36, p. 906 – 924.
18) TOMÉ, M. C.; FARRET, M. M. B.; JURACH, E.
M. Hábitos orais e maloclusa o. IN: MARCHESAN, I.
Q.; ZORZI, J. L.; GOMES, I. C. D. (org.) Tópicos em
Fonoaudiologia. Sa o Paulo: Lovise, 1996. cap. 6,
p. 97 – 109.

Cargo: Medico – Anestesiologista

Conteúdo Programático:
1) Sistema nervoso central; Aspectos anato mico-fi-
siológicos;
2) Sistema nervoso auto nomo: anatomia, fisiolo-
gia, fisiopatologia e farmacologia;
3) Sistema respiratório: anatomia, fisiologia e far-
macologia;
4) Sistema Cardiocirculatório: anatomia, fisiologia,
fisiopatologia e farmacologia;
5) Reposica o e Transfusa o;
6) Preparo pré-anestésico: visita pré-anestésica, ris-
co cirúrgico e estado f́sico;
7) Medicacao pré-anestésica;
8) Interacao pré-anestésica;
9) Interacao medicamentosa;
10) Anestesia venosa: farmacologia, indicaco es, con-
tra-indicaco es e complicaco es das principais drogas
utilizadas em anestesiologia;
11) F́sica e anestesia: leis dos gases, tipos de fluxo,
vaporizaca o, sistemas inalatórios, normas técnicas
brasileiras, anestesia inalatória, farmacocinética,
concentacao alveolar ḿnima, captacao, distribuicao
e eliminaca o dos principais anestésicos gasosos e
voláteis;
12) Anestesia inalatória: aspectos farmacodinamicos
dos principais anestésicos gasosos e voláteis;
13) Farmacologia dos anestésicos locais: bloqueio do
plexo braquial, anatomia, técnica, fisiologia, fisiopatologia;
14) Bloqueios periféricos: anatomia, técnica de blo-
queios em membros superiores e inferiores;
15) Anestesia e sistema endócrino: fisiologia,
fisiopatologia e conduta anestésica nas principais
endocrinopatias;

16) Transmissa o e bloqueio neuromuscular: micro-
anatomia, fisiologia, fisiopatologia, farmacologia e
contra-indicaco es das principais drogas bloqueadoras
neuromusculares;
17) Anestesia em obsteŕcia: alteraco es fisiológicas
da gravidez, passagem transplacentária, técnicas de
anestesia geral e condutiva;
18) Anestesia em pediatria: caracteŕsticas anato micas
e fisiológicas do paciente pediátrico, técnicas de anes-
tesia geral e condutiva;
19) Anestesia para neurocirurgia: aspectos
fisiopatológicos da pressao intracraniana, efeitos das
drogas anestésicas, técnicas anestésicas;
20) Anestesia para cirurgia urológica: fisiopatologia
renal, diuréticas, técnicas anestésicas;
21) Anestesia para oftalmologia;
22) Otorrinolaringologia e cirurgia plástica: aspectos
fisiopatológicos e enfermidade cardiovascular;
23) Anestesia e a cirurgia de urgencia;
24) Anestesia em geriatria: aspectos fisiopatólogicos
e técnicas anestésicas;
25) Recuperacao da anestesia;
26) Complicaco es da anestesia;
27) Parada card́aca e reanimacao;
28) Dor: fisiopatologia, controle de medicamentos e
bloqueios anestésicos;
29) Anestesia para cirurgia videolaparoscópica;
30) Opióides;
31) Raquianestesia;
32) Anestesia peridural;
33) Anestesia no paciente politraumatizado;
34) Anestesia para cirurgia toráxica;
35) Anestesia no paciente doador de órga os para
transplantes;
36) Anestesia no queimado;
37) Anestesia para ortopedia;
38) Anestesia para cirurgia bucomaxilofacial;
39) Anestesia para cirurgias do aparelho digestivo.

Sugesto es Bibliográficas:
1) BARASH. Anestesia cĺnica. 3a. ed., 1996;
2) CAPAN. Trauma anesthesia and intensive care.
1a. ed., 1991;
3) CÓDIGO de Ética Médica e Resoluco es do CFM;
4) MILLER, Anestesia, 4a. ed., 1997;
5) MORGAN. Clinical anesthesiology. 2a. ed. 1996;
6) REVISTA Brasileira de Anestesiologia (Exemplares
relativos aos 12 meses que precedem ao concurso).

Cargo: Medico – Cirurgiao Pediatrico

Conteúdo Programático:
1) Pré e Pós-operatório;
2) Nutricao no recém nascido e lactente;
3) Cirurgia fetal;
4) Infeccao;
5) Acessos vasculares;
6) Atendimento inicial a  crianca politraumatizada;
7) Trauma craniano, torácico, abdominal e genito-
urinário;
8) Cistos e fistulas cervicais;
9) Afecco es da tireóide e paratireóides;
10) Torcicolo conge nito;
11) Deformidades da parede torácica;
12) Malformaco es das vias aéreas, bro nquicas e pul-
monares;
13) Leso es adquiridas do pulmao e pleura;
14) Hérnia diafragmática;
15) Malformaco es congenitas do eso fago;
16) Refluxo gastroesofágico;
17) Remanescentes do ducto onfalomesentérico;
18) Gastrosquise e onfalocele;
19) Hernia umbilical, inguinal e hidrocele;
20) Criptorquidia, torcao de test́culo e varicocele;
21) Leso es do esto mago;
22) Atresias e estenoses intestinais;
23) Malrotacao intestinal;
24) Doenca meconial da infancia;
25) Enterocolite necrotizante;
26) Sindrome do intestino curto;
27) Doenca de Hirschsprung;
28) Malformaco es ano-retais;
29) Desordens adquiridas ano-retais;
30) Invaginacao intestinal;
31) Duplicaco es do trato alimentar;
32) Cistos do mesentério e omento;

33) Doenca inflamatória e tumores gastrointestinais;
34) Apendicite aguda;
35) Hemorragia gastrointestinal;
36) Atresia e cistos de vias biliares;
37) Doencas infecciosas do f́gado e vias biliares;
38) Hipertensa o portal;
39) Leso es do pancreas;
40) Leso es esplenicas;
41) Agenesia, displasia e doenca ćstica renal;
42) Anomalias congenitas da juncao pielouretral e ureter;
43) Infeccao renal e refluxo vésico-uretral;
44) Lit́ase urinária;
45) Trombose da veia renal;
46) Duplicaco es ureterais e ureteroceles;
47) Megaureter;
48) Sindrome de Prune-Belly;
49) Desordens de funcao e extrofia de bexiga;
50) Hipospádias;
51) Anomalidades da uretra, penis e bolsa escrotal;
52) Genitália amb́gua;
53) Anormalidades do trato genital feminino;
54) Hemangiomas e linfangiomas;
55) Neuroblastoma;
56) Tumor de Wilms;
57) Tumores hepáticos;
58) Rabdomiossarcoma;
59) Teratomas;
60) Linfomas;
61) Tumores ovarianos;
62) Tumores testiculares;
63) Tumores do mediastino.

Sugesto es Bibliográficas:
1) ASHCRAFT, K.W; MURPHY; SHARP; SIGALET;
SNYDER. Pediatric sugery. 3.ed. W.B.Saunders, 2000;
2) O‘NEILL, J.A.; ROWE M.I.; GROSFELD, J.L.;
FONKALSRUD, E.W.; CORAN, A.G Pediatric Sugery.
5.ed. Vol. I e II. Mosby-YearBook, 1998;
3) OLDHAM, K.T.; COLOMBANI, P.M.; FOGLIA R, P.
Sugery of Infants and Children: scientific principles
and practice. Lippincott-Raven Publishers, 1997.

Cargo: Medico Cirurgiao – Vascular

1) Anatomia e Fisiologia do Aparelho Cardiovascular;
2) Anamnese e Exame F́sico do Vasculopata;
3) Métodos de Investigaca o Complementar em
Angiologia e Cirurgia Vascular;
4) Dopplerometria;
5) Plestismografia;
6) Dupplex-scan;
7) Angiografias;
8) Cintilografias;
9) Radiologia convencional;
10) Tomografias computadorizadas;
11) Ressonancia nuclear magnética;
12) Terapeutica Mendicamentosa.
13) Vasodilatadores.;
14) Fleboto nicos e linfocinéticos;
15) Antibióticos;
16) Corticosteróides;
17) Próteses e Endopróteses;
18) Patologia Arterial;
19) Epidemiologia e quadro cĺnico;
20) Fisiopatologia;
21) Terapeutica Medicamentosa;
22) Terapeutica cirúrgica convencional;
23) Videoassistida ou endovascular;
24) Aspectos Técnicos: cuidados gerais pré-operatóri-
os; cuidados gerais pós-operatórios; vasculite e doen-
cas vaso-espásticas; patologia dos troncos supra-
aórticos; patologia dos membros superiores; śndrome
do desfiladeiro cérvico-torácico; patologia visceral; pa-
tologia dos membros inferiores; aneurismas; cirurgias
extra-anato micas; f́stulas artério-venenosas; iatrogenia;
infecca o em enxertos arteriais e aneurisma
anastomóticos; acesso para hemodiálise; pé diabético;
25) Patologia Venosa – Epidemiologia e quadro cĺ-
nico; Fisiopatologia;
26) Terapeutica medicamentosa;
27) Terapeutica cirurgica convencional;
28) Videoassistida ou endovascular;
29) Aspectos técnicos: cuidados gerais pré-operató-
rios; cuidados gerais per-operatórios cuidados gerais
pós operatorio; varizes de membros inferiores; trom-
boses venosas; embolia pulmonar; métodos de inter-



PETRÓPOLIS        ANO XIV      Nº 2404
28/10/2005       SEXTA-FEIRA 29P O D E R  E X E C U T I V O

D I A R I O  O F I C I A L
Reproduca oReproduca oReproduca oReproduca oReproduca o internet

rupcao de veia cava inferior; sindrome pós-trombática;
30) Patologia Linfática Epidemiologia e quadro cĺnico;
31) Fisiopatologia;
32) Terapeutica medicamentosa;
33) Terapeutica cirúrgica convencional;
34) Aspectos técnicos: cuidados gerais pré-
operatatórios; cuidados gerais per-operatórios; cui-
dados gerais pós-operatórios; linfangites erisepela;
linfedemas;
35) Amputaco es;
36) Urgencias Vasculares;
37) Epidemologia e quadro cĺnico;
38) Fisiopatologia;
39) Terapeutica medicamentosa;
40) Terapeutica cirúrgica convencional;
41) Videoassistida ou endovascular;
42) Aspectos técnicos: oclusao arterial aguda, trau-
ma vascular.

Sugesto es Bibliográficas:
1) BONAMIGO e VON RISTOW. Aneurisma. Dilivros,
1.ed., 2000;
2) CRIADO,FRANK. Endovascular Intervention: Basic
Conceps & Techniques. Futura Publishing Company
Inc, 1999;
3) GARRIDO, Merisa e PINTO-RIBEIRO, Amélio.
Linfangites e Erisipelas. Revinter, 2 ed.,2000;
4) HAIMOVICI, Henry;ASCER, Enrico;HOLLIER, Larry.
STRANDNESS, D.Eugene e TOWNE, Jonathan.
Haimovici’s Vascular Sugery – Principles and
Techiniques. Blackwell Science, 4th Edition, 1996;
5) KOZAK, CAMPBELL FRYKBERG and HABER-
SHAW. Management of diabetic foot problems.
W.B.Saunders Co., 2nd Edition, 1995;
6) MAFFEI, F.HA; LASTÓRIA, Sidney; Yoshida,
Winston e ROLLO, Haminton. Doencas Vasculares
Periféricas. Editora Medsi, 2. ed., 1995.
7) MOORE, Wesley. Vascular Surgery: a comprehesive
review. W.B. Saunders Co., 5th Edition, 1998;
8) MOORE. Sugery for cerobrovascular disease. W.B
Saunders Co., 2nd Edition, 1996;
9) MOORE and AHN. Endovascular Sugery. W.B.
Saunders Co., 2nd Edition, 1992;
10) RICH and SPENCER. Vascular Trauma. W.B.
Saunders Co., 1nd Edition, 1978;
11) RUTHERFORD, Robert. Vascular Sugery. W.B
Saunders Co., 5th Edition, 2000;

Cargo: Medico – Clnico Geral

Conteúdo Programático:
1) Parada Cardiorespiratória;
2) Arritmias Card́acas;
3) Insufucie ncia Coronariana Aguda;
4) Infarto Agudo do Miocárdio;.
5) Disseccao Aórtica;.
6) Emergencias Hipertensivas;
7) Choques;
8) SARA;
9) Oxigenoterapia;
10) Insuficiencia Respiratória Aguda;
11) .Embolia Pulmonar;.
12)  Cetoacidose Diabética;
13) Coma Diabética;
14) Coma Hiperosmolar;
15) Crise Tireotóxica;
16) Insuficiencia Supra– Renal;
17) Infeccao no Hospedeiro Imuno Comprometido;
18) Sepse;
19) Infecco es Hospitalares;
20) Endocardite Infecciosa;
21) Meningites;
22) Distúrbio Hidroeletroĺtico e Ácido-Base;
23) Insuficiencia Renal Aguda;
24) Insuficiencia Hepática;
25) Pancreatite Aguda;
26) Hemoragia Digestiva Alta e Baixa;
27) Abdome Agudo;
28) Distúrbios da Hemostasia;
29) Indicaco es do uso do sangue e derivados;
30) Comas;
31) Acidentes Vasculares encefálicos;
32) Estado de mal epilético;
33) Sedacao e Analgesia;
34) Gastroenterologia;
35) Doencas do Eso fago;

36) Doenca Péptica;
37) Cancer Gástrico;
38) Śndrome Disabsortiva;
39) Doencas Inflamatórias do Intestino;
40) Ca ncer do Cólon;
41) Hipertensao Porta;
42) Diagnóstico Diferencial das Icteŕcias;
43) Cirrose Hepática;
44) Pneumologia;
45) Asma Bro nquica;
46) Doenca Pulmonar Obstrutiva Cro nica;
47) Pneumonias;
48) Cancer de Pulmao;
49) Doencas da Pleura;
50) Reumatologia;
51) Diagnóstico Diferencial das Artrites;
52) Artrite Reumatóide;
53) Lupus Eritematoso Sistemico;
54) Gota;
55) Cardiologia;
56) Insufuciencia Card́aca;
57) Hipertensao Arterial;
58) Cardiomiopatias;
59) Hematologia;
60) Diagnóstico Diferencial das Amenias;
61) Interpretacao Cĺnica do Hemograma;
62) Diagnóstico Diferencial das Linfoadenopatias e
Esplenomegalias;
63) Neurologia;
64) Cefaléias;
65) Epilepsias;
66) Polineuropatias;
67) Nefrologia;
68) Insuficiencia Renal Cro nica;
69) Śndrome Nefŕtica;
70) Śndrome Nefrótica;
71) Infeccao Urinária;
72) Endocrinologia;
73) Diabetes Mellitus;
74) Distúrbios da Tireóide;
75) Infectologia;
76) Śndrome da Imunodeficiencia Adquirida;
77) Febre de Origem Obscura;
78) Doencas Sexualmente Transmisśveis;
79) Tuberculose;
80) Leptospirose;
81) Toxoplasmose;
82) Mononucleose Infecciosa;
83) Citomegalovirose;
84) Dengue;
85) Doenca Inflamatória Pélvica;
86) Antibioticoterapia e Drogas Antivirais;
87) Interpretacao dos Exames Complementares Bási-
cos e Principais Métodos de Imagem;
88) Fundamentos da Farmacologia e Terape utica
Aplicada.

Sugesto es Bibliográficas:
1) ISSELBACHER, K. J. Harrison’s principles of intermal
medicine. 14. ed. N. York: McGraw Hill Book
Company. 1997.
2) WYNGAASRDEN. J. B. & SMITH. L.H. Cecil textbo-
ok of medicine. 20 ed. Philadelphia: W.B. Saunders
Company. 1996.
3) PRADO, Cintra. Atualizacao Terapeutica. 1998.

Cargo: Medico do Trabalho

Conteúdo Programático:
1) Conceito de Medicina do Trabalho, Saúde Ocu-
pacional e Saúde do Trabalhador;
2) Legislacao sobre Higiene, Segunranca e Medici-
na do Trabalho da CLT;
3) Principais Convenco es e Recomendaco es da OIT
ratificadas pelo Brasil;
4) Portaria 3.214 e textos complementares;
5) Estrutura Institucional da Saúde Ocupacional no
Brasil: entidades e Servicos de Medicina do Trabalho:
finalidade,organizacao e atividades;
6) Legislaca o Previdenciária (leis 8.212 e 8.213 e
Decreto 3.048);
7) Acidentes do Trabalho: conceito,aspectos legais,
registro, taxas de frequ e ncia e gravidades, custos,
prevenca o;
8) Aposentadoria Especial: Critérios para concessao;
9) Comissao Interna de Prevencao de Acidentes-CIPA;

10) Programa de Controle Médico de Saúde Ocupa-
cional-PCMSO: diretrizes, resposabilidades e implatacao;
11) Programa de Prevencao de Riscos Ambientais-PPRA:
estrutura, desenvolvimento e responsabilidades;
12) Doencas profissionais: conceito, causas, aspec-
tos legais, registro e medidas preventivas;
13) Prinćpios básicos da identificaca o, avaliaca o e
controle dos agentes f́sicos das doencas profissio-
nais: ru ́do, calor, radiaco es ionizantes e na o-
ionizantes, presso es anormais, vibraco es, etc;
14) Prinćpios básicos da identificao, avaliacao e con-
trole dos agentes qúmicos das doencas profissio-
nais: gases, vapores, aerodisperóides, metais tóxicos
e poeiras organicas e minerais;
15) Prinćpios básicos identificacao, avaliacao e controle
dos agentes biológicos das doencas profissionais;
16) Fisiopatologia: diagnóstico, tratamento e preven-
cao das doencas profissionais causadas por agentes
f́sicos, quimicos e biológicos;
17) Ambientes e condico es insalubres: aspectos le-
gais, limites de tolerancia, avaliaco es ambientais quan-
titativas e qualitativas, enquadramento etc;
18) Higienes dos ambientes de trabalho e instala-
co es acessórias (sanitários, vestiários, refeitórios, etc.);
19) Processos de Trabalhos mais comuns nos meios in-
dustriais: pintura, soldagem, galvanoplastia, usinagem
de metais, operacoes de fundicao, limpeza ácidas e alca-
lina de metais, processamento de produtos qúmicos etc;
20) Agrotóxicos: principais grupos, mecanismo tóxi-
cos, riscos ao trabalhador e a  populacao, prevencao
e tratamento das intoxicaco es agudas;
21) Controle médico de grupos de trabalhadores
especiais (menores, deficientes, portadores de doen-
cas cro nicas etc.);
22) A fadiga profissional: fisiopatologia e medidas
de prevencao;
23) Cancer ocupacional: classificacao dos carcinóge-
nos, mecanismos, principais substancias e processos de
trabalho que implicam em carinogenicidade potencial;
24) Conceito de biosseguranca em laboratórios e
hospitais.

Sugesto es Bibliográficas:
1) FOUCAULT, M. Microf́sica do Poder. Rio de Ja-
neiro: Editora Gaal, 1988;
2) LEGISLAC A O PREVIDENCIÁRIA E ACIDENTÁRIA.
Leis 8.212 e 8.213 de julho de 1991 e Decreto
3.048 de 06/05/99);
3) MENDES, R. e DIAS, E. C Da Medicina do Traba-
lho a  Saúde do Trabalhador – Revistas de Saúde
Pública. Sa o Paulo, 1991, 25(05), pg. 3-11;
4) MENDES, R. Patologia do Trabalho. Sa o Paulo:
Editora Atheneu, 1998;
5) OLIVEIRA, S. G Protecao Juŕdica a  Saúde do Tra-
balhador. Sao Paulo: LTr, 1996;
6) PORTARIA 3.214 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E
EMPREGO DE 08/06/78 E TEXTOS COMPLEMENTARES;
7) SEGURANC A E MEDICINA DO TRABALHO. Edi-
tora Atlas, 43. ED., 2000;
8) TEIXEIRA, P & VALLE, S (org.). Biosseguranca –
uma abordagem multidisciplinar. Rio de Janeiro: Edi-
tora FIOCRUZ, 1996;
9) VIEIRA, Sebastiao Ivone (org.). Medicina do Tra-
balho. Vol.III. Editora Genesis, 1995, Cap. 1,2,6,7,8,9
e 10.

Cargo: Medico – Intensivista

Conteúdo Programático:
1) Parada cardiorespiratória;
2) Arritimias card́acas;
3) Insuficiencia coronariana aguda;
4) Infarto agudo do miocárdio;
5) Disseccao aórtica;
6) Emergencias hipertensivas;
7) Choque;
8) Monitorizacao hemodinamica;
9) Edema pulmonar agudo;
10) Estado de mal asmático;
11) Embolia pulmonar;
12) DPOC agudizada;
13) SARA;
14) Broncoaspiraca o;
15) Abrotrauma;
16)  Ventilacao mecanica;
17)  Oxigenioterapia;
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18) Monitorizacao respiratória;
19) Insuficiencia renal aguda;
20) Distúrbios hidroeletroĺticos e acidobásicos;
21) Gasometria arterial;
22) Septicemias em geral;
23) AIDS;
24) Antibioticoterapia em CTI;
25) Infecca o broncopulmonar;
26) Meningite;
27) Acidente vascular encefálico;
28) Comas em geral;
29) Traumatismo cranio-encefálico;
30) Hipertensao intracraniana;
31) Estado de mal epiléptico;
32) Morte cerebral;
33) Hemorragia digestiva;
34) Encefalopatia hepática;
35) Abdo men agudo;
36) Pancreatite aguda;
37) Colecistite aguda;
38) Spse abdominal;
39) Cetoacidose diabética;
40) Coma hiperosmolar nao cetoacidótico;
41) Hipoglicemia;
42) Insuficiencia supra-renal aguda;
43) Crise tireotóxica;
44) Coma mixedematosa;
45) Crise miastenica;
46) Distúrbios da coagulacao hereditários e adquiridos;
47) Coagulacao intravascular disseminada e fibrinólise;
48) Pré e pós– operatório;
49) Politraumatismo;
50) Traumatismo raquimedular;
51) Trauma renal e hepático;
52) Grande queimado;
53) Falencia de múltiplos órgaos;
54) Intoxicaco es exógenas;
55) Acidentes por animais peconhentos;
56) Acidentes por agentes f́sicos;
57) Hipotermia;
58) Acidentes por eletricidade;
59) Afogamento;
60) Medicina hiperbárica;
61) Transplante de órgaos vitais;
62) Suporte nutricional;
63) Nutricao parenteral total;
64) Nutricao enteral;
65) Avaliacao nao-invasia da funcao cardiopulmonar:
ecocardiografia, bioimpeda ncia, monitorizaca o
oximetria de pulso;
66) Capnografia;
67) Procedimentos invasivos: cateterismo arterial,
cateterismo venoso profundo, dissecca o venosa,
marca-passo, pericardiocentese, intubacao traqueal,
aspiraca o transtraqueal, toracocentese, drenagem
torácica, paracentese, lavagem peritoneal, diálise
peritoneal, hemodiálise, cistostomia, raquicentese;
68) Latrogenia em terapia intensiva. Prognóstico em
terapia intensiva.

Sugesto es Bibliográficas
1) CIVETTA, J.M: TAYLOR. R.W. & KIRBY, R. R. Critical
Carte. 2nd, Philadelphia: J. B. Lippincott Company, 1992.
2) RIPPE, J.M.; IRWIN, R. S.; ALPERT. J. S. & FINK, M.
P. Intensive Care Medicine. 2nd, Boston: Little Brown
and Company, 1991.
3) SCHUSTER. D. P. & KOLLEF, M. H. Predicting Inten-
sive Care Unil Outocome. Critical Care Clinics. 10(1):
1-246, 1994.
4) VENDER. J. S. Respiratory Procedures and
Monitonng Critical Care Clinics, II(1): 1-252, 1995.

Cargo: Medico – Neonatologista

Conteúdo Programático:
1) Avaliacao fetal e diagnóstico pré-natal;
2) Distúrbios maternos: diabetes mellito,
hipotireoidismo, hipertensao arterial e uso de drogas;
3) Assistencia e reanimacao na sala de parto;
4) Tocotraumatismo;
5) Asfixia neonatal;
6) Exame f́sico e cuidados com o recém-nascido:
normal, a termo, prematuro, pós-maturo, PIG, GIG,
de gestacao múltipla e patológico;
7) Necessidades h́dricas, metabólicas e nutricionais;
8) Transportes;

9) Choque;
10) Icteŕcias;
11) Infecco es congenitas e adquiridas;
12) Farmacologia;
13) Assistencia ventilatória;
14) Nutricao enteral e parenteral;
15) Distúrbios e malformaco es: respiratórias, card́a-
cas, hematológicas, renais, neurológicas,
gastroenterologicas, genéticas, dermatológicas, or-
topédicas, auditivas e oftalmológicas.
16) Emergencias cirúrgicas.

Sugesto es Bibliográficas:
1) BLOOM, R.S. e CROPLEY, M.N. Manual de Rea-
nimacao Neonatal. Sociedade Brasileira de Pediatria,
Rio de Janeiro, 1996;
2) BRASIL, Promoca o do Aleitamento Materno –
Texto básico para apoio ao ensino do aleitamento
materno nas Escolas de Saúde. INAN/COMIN/Minis-
tério da Saúde;
3) Braślia. DF, novembro de 1995;
4) CLOERTHTY, J.P. e STARK, A.R. Manual de
Neonatologia. 4a. ed. MEDSI: Rio de Janeiro, 2000;
5) NELSON. W.BEHRMAN, R, KLIEGMAN, R e
ARVIN, A. Textbook of Pediatrics;
6) 15 th Edition W. B. Saunders Company:
Philadelphia, WSA, 1996;

Cargo: Medico Pediatra

Conteúdo Programático:
1) Aco es Básicas de Saúde::::: aleitamento materno,
imunizaco es preventivas, terapia de reidrataca o
oral,.crescimento e desenvolvimento, infecco es respi-
ratórias agudas;
2) Adolesce ncia: crescimento e desenvolvimento
normal e variaco es, imunizaco es, doencas sexualmente
transmisśveis, vulvovaginites, contracepcao, anorexia
nervosa, bulimia, abuso de drogas;
3) Alergia e Imunologia::::: urticárias, farmacodermias,
imunodeficiencias, rinite. Asma;
4) Cardiologia:     cardiopatias congenitas, insuficien-
cia card́aca, endocardite, miocardite, arritmias;
5) Dermatologia: dermatoses no peŕodo neonatal,
eczemas, genodermatoses, infecco es bacterianas,
fúngicas e viróticas, zoodermatoses, disidrose, doen-
cas com leso es hiperpigmentadas e hipopigmentadas,
fotossensibilidade, fotoproteca o solar;
6) Emergencia: violencia, intoxicaco es agudas, en-
venenamentos, queimaduras, choque, iatrogenias,
afogamento, acidentes causados por radiacao e ani-
mais peconhentos;
7) Endocrinologia: hipotireoidismo e hipertireodis-
mo, hiperplasia adrenal congenita, nanismo, diabete,
puberdade precoce;
8) Genética:     anormalidades cromossomiais, erros
inatos do metabolismo;
9) Gastroenterologia e Hepatologia: diarréia agu-
da e cro nica, malformaco es congenitas, abdome agu-
do, obstruca o intestinal, refluxo gastroesofágico,
hepatites, colestase, constipacao intestinal, śndrome
de malabsorcao, doenca ceĺaca;
10) Hematologia e Oncologia:     anemias carenciais e
hemoĺticas, púrpuras, leucemias, linfomas, hemofilias,
hemoglobinopatias, tumor de Wilms, neuroblastoma,
histiocitose;
11) Infectologia e Parasitologia:     sarampo, rubéola,
exantema súbito, eritema infeccioso, escarlatina, ca-
xumba, coqueluche, mononucleose infecciosa,
meningoencefalites, estafilococcias e estreptococcias,
difteria, tétano, raiva, leptospirose, parasitoses intes-
tinais, toxoplasmose, śfilis, herpes simples e zoster,
varicela, citomegalia, coxsakioses, SIDA/AIDS, septi-
cemia, osteomielite, artrite séptica;
12) Nefrologia e Urologia:     glomerulonefrites, śndrome
nefrótica, pielonefrite, infeccao urinária, hematúria,
insuficiencia renal aguda, malformaco es do trato genito-
urinário, uretrite, fimose, balanopostite;
13) Neonatologia:     assiste ncia ao recém-nascido na
sala de parto, recém-nascido a termo, prematuro e
pós maturo, PIG, AIG, GIG. asfixia perinatal, infecco es
congenitas e adquiridas, septicemia neonatal, distúr-
bios metabólicos, hematológicos e respiratórios, pa-
tologias cirúrgicas;
14) Neurologia:     convulso es, epilepsias, tumor cere-
bral, enxaqueca, acidente vascular cerebral, trauma-

tismo cranio encefálico, coma, transtorno do deficit
de atencao, hiperatividade, dislexia;
15) Nutrologia:     alimentacao do lactente sadio. Des-
nutricao. Metabolismo hidroeletroĺtico. Desidratacao
e superhidrataca o. Distúrbios do equiĺbrio ácido-
base. Disvitaminoses. Distúrbios nutricionais.
Dermatoses nutricionais.
16) Oftalmologia:     anormalidades de refracao e acomo-
dacao, distúrbios da motilidade e do alinhamento ocular,
distúrbios da visao, anormalidades da pupila e da ́ris,
anormalidades das pálpebras, distúrbios da conjuntiva;
17) Ortopedia:     luxaca o conge nita do quadril,
escoliose, cifose, ostecondroses, patologia dos pés e
dedos, alteraco es angulares e torcionais dos mem-
bros inferiores;
18) Pneumologia: infecco es respiratórias agudas, si-
nusite, otite, amigdalite, faringite, laringites, epiglotite,
bronquite, bronquiolite, traqueobronquites, pneu-
monias. Abscesso pulmonar, pneumotórax, empiema,
derrame pleural, tuberculose, fibrose ćstica;
19) Reumatologia:     febre reumática, artrite reumatóide
juvenil, colagenoses, vasculites, doenca de Kawasaki.

Sugesto es Bibliográficas:
1) BEHRMAN, R. E.; KLIEGMAN, R. M.; JENSON, H.
B. Nelson Textbook of Pediatric.17th ed., W. B. Saunders
Company: Philadelphia, USA, 2004.
2) PERNETTA, C. Semiologia Pediátrica. 5a ed. Edi-
tora Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, Brasil, 1980.

Cargo: Medico – Psiquiatra

Conteúdo Programático:
1) Alcoolismo.
2) CID e DMS.
3) Delirium.
4) Diagnóstico em psiquiatria.
5) Distúrbios neuróticos.
6) Classificaco es em psiquiatria.
7) Distúrbios afetivos.
8) Distúrbios de ansiedade.
9) Distúrbios delirantes.
10) Emergencias Psiquiátricas.
11) Exame do paciente psiquiátrico.
12) Experiencias internacionais de reformas psiquiátricas.
13) História da psiquiatria e da loucura.
14) Perturbaco es esquizofrenicas.
15) Psicofarmacoterapias.
16) Psicopatologia.
17) Psicoterapias.
18) Psiquiatria comunitária.
19) Psiquiatria da infancia e da adolescencia.
20) Psiquiatria geriátrica.
21) Reabilitacao psicossocial.
22) Reforma psiquiátrica no Brasil.
23) Relacao médico-paciente.
24) Saúde mental.
25) Śndrome mental organica.
26) Toxicomanias.
27) Interconsulta.
28) Atendimentos em grupos individuais.
29) Equipe multidisciplinar.

Sugesto es Bibliográficas:
1) AMARANTE,P. Loucos pela Vida: a Trajetória da
Reforma Psiquiátrica no Brasil. Rio de Janeiro:Editora
Fiocruz, 2000.
2) AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual
de Diagnóstico e Estat́stica de Distúbios Mentais (DSM
IV-R). Sa o Paulo:Manole,1998.
3) BATISTA,M & INEM,C. Toxicomania: uma Aborda-
gem Multidisciplinar. Rio de Janeiro: Sette Letras, 1997.
4) DESVIAT, M. A Reforma Psiquiátrica. Rio de Ja-
neiro: Editora Fiocruz,1999.
5) FOUCAULT, M. História da Loucura na Idade Clás-
sica. Sao Paulo: Perspectiva, 1978.
6) KAPLAN. H. I.; SADOCK, B. J. e GREBB, J.A. Re-
latório Final da 2º Confere ncia Nacional de Saúde
Mental. Braślia:Coordenacao de Saúde Mental, 1997.
7) ORGANIZAC A O MUNDIAL DA SAÚDE. Classifi-
cacao de Transtornos Mentais e de Comportamento
da CID-10-Descrico es Cĺnicas e Diretrizes Diagnósti-
cas. Porto Alegre: Artes Médicas, 1993.
8) ORGANIZAC A O PANAMERICANA DA SAÚDE.
Reestruturaca o da Assiste ncia Psiquiátrica: Bases
Conceituais e Caminhos para sua Implementacao.
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9) Memórias da Conferencia Regional para Reestru-
turacao da Assistencia Psiquiátrica. Caracas. Venezuela.
Milao. Instituto Mário Negri, 1992.
10) PERESTRELLO,D. A Medicina da Pessoa. Rio de
Janeiro: Atheneu, 4 ed., 1996.
11) PESSOTTI,I. Os Nomes da Loucura. Sa o Paulo:
Editora 34, 1999.
12) SARACENO, B. Libertando Identidades; da Rea-
bilitacao Psicossocial a  Cidadania Posśvel. Belo Hori-
zonte/Rio de Janeiro; Te  Corá/IFB,1999.

Cargo: Medico – Radiologista

Conteúdo Programático:
1) Aparelho Osteoarticular– Displasias ósseas: in-
feccao óssea em geral, tuberculose, śfilis, sarcoidose,
necrose asséptica, doencas articulares, artografia, tu-
mores ósseos benignos, tumores ósseos malignos,
leso es pseudotumorais, esqueleto nas doencas me-
tabólicas e endrócrinas, fraturas e luxaco es;
2) O tórax – Exame radiológico do tórax, patologia da
parede toráxica, diafragma e pleura, pneumonia alveolar
e intersticial, broncopneumonia, abscesso pulmonar, tu-
berculose pulmonar, micoses pulmonares, doenca pul-
monar obstrutiva cronica, tumores do pulmao, doencas
pulmonares por alteracao da atividade imunológica, pul-
mao hipersenśvel, edema pulmonar, tromboembolismo
pulmonar, pneumoconiose, pneumopatias ocupacionais,
o tórax no pós-operatório, śndrome de angústia respi-
ratória do adulto, radiologia do mediastino, doencas
pulmonares de etiologia desconhecida;
3) Sistema Cardiovascular – O coracao normal, mé-
todos de exames, radiologia da circulacao pulmonar,
radiologia das cardiopatias congenitas, radiologia das
cardiopatias adquiridas, radiologia do pericárdio.
4) Aparelho Digestivo e Abdome – Radiologia do
eso fago, radiologia do esto mago e duodeno, radio-
logia do intestino grosso, radiologia das vias biliares
e do pancreas, o abdome agudo;
5) Aparelho Genitourinário – Métodos de exames:
leso es conge nitas, urolit ́ase nefrocalcionosa,
glomerulonefrite cro nica, pielonefrite cro nica,
piuelonefrite xantogranulomatosa, hipertensa o
renovascular, massas expansivas renais, cistos renais,
hipernefroma, patologia vesical e prostática,
uretrocistografia, cistouretrografia miccional, radiolo-
gia em ginecologia, histerossalpingografia, anomali-
as congenitas uterinas, adenomiose, miomatose, can-
cer do endométrio, patologia tubária;
6) Radiologia em Otorrinolaringologia – Radiolo-
gia da laringe, radiologia dos seios da face, radiolo-
gia das mastóides, o osso temporal;
7) Neurorradiologia – Radiologia do cranio normal,
calcificaco es intracranianas normais e patologias, le-
so es supra e intratentoriais, angiografia cerebral nor-
mal e patologia, anielografia;
8) F́sica dos Raios X – Producao de Raios X, circuito
básico de um aparelho de Raios X, propriedades dos
Raios X, efeitos biológicos das radiaco es, radiobiologia,
meios de protecao em radiologia,absorcao dos Raios
X, antidifusores, exames intensificadores, filmes
radiográficos, formacao da imagem radiológica.

Sugesto es Bibliográficas:
1) BENAJMAIN, Felson. The acude abdo men;
2) BRAASCH, Emmett, Clinical Urography;
3) CAFFEY. Diagnóstico em Pediatria;
4) EDEIKEN, Hodes. Diagnóstico Radiológico de las
enfermidades de los huesos;
5) MARGULIS – Burhenne. Alimentary Tract
Roentgemology;.
6) OSBORAN, Anne G. Diagnostic Neuroradiology;
7) PAUL-JUHL. Interpretacao Radiológica;
8) SANCHO, R. Blanco; R. Salador Monte.
Esterelidade in Fertilidad Feminina;
9) SUTTON. Textobook of Radiology;
10) TEPLICK, Haskin-Schment. Roentegenologic
Diagnosis.

Cargo: Medico Traumato – Ortopedista

Conteúdo Programático:
1) Histologia, histopatologia e embriologia do apa-
relho locomotor;
2) Fisiologia e mineralizacao do osso;
3) Anatomia do aparelho locomotor;

4) Semiologia e propedeutica do aparelho locomotor;
5) Doencas osteo-metabólicas;
6) Infeccao osteo-articular;
7) Tromboembolismo;
8) Anomalias congenitas do membro superior;
9) Anomalias congenitas da coluna vertebral;
10) Anomalias congenitas do membro inferior;
11) Displasias;
12) Ĺquido sinovial;
13) Artrites;
14) Tendinites e tenosinovites;
15) Bursites;
16) Sinovites;
17) Osteocondrites;
18) Osteonecrose;
19) Miosites;
20) Espondilites;
21) Entesopatias;
22) Artrose;
23) Patologias degenerativas do aparelho locomotor;
24) Śndromes compressivas neurológicas;
25) Paralisia cerebral;
26) Tumor ósseo maligno;
27) Tumor ósseo benigno;
28) Pseudotumores;
29) Doenca de Paget;
30) Śndromes compartimentais;
31) Paralisia obstétrica;
32) Artrogripose;
33) Necrose vascular;
34) Patologias da fise;
35) Deformidades de eixo dos membros inferior e
superior;
36) Desvios da coluna vertebral;
37) Lombagia e lombociatalagia;
38) Hérnia discal;
39) Espondilólise;
40) Espondilolistese;
41)  Estenose de canal vertebral;
42) Discrepancia de comprimento dos membros;
43) Deformidades adquiridas do pé;
44)  Metatarsalgia;
45)  Marcha normal;
46)  Distúrbios da marcha;
47)  Amputaco es;
48) Artroscopia;
49) Artroplastia;
50) Enxertia óssea e cutanea;
51) Cintigrafia óssea;
52) Radiologia ortopédica;
53) Tomografia computadorizada do esqueleto;
54)  Ressonancia magnética ósteo articular;
55) Leso es nervosas relacionadas a hanseńase;
56) Tratamento de deformidades e sequ elas da
hanseńase;
57) Leso es ortopédicas relacionadas ao diabetes;
58) Pé diabético;
59) Consolidacao das fraturas;
60)  Cicatrizacao tendinosa e ligamentar;
61) Biomecanica das fraturas;
62) Classificacao das fraturas;
63) Fraturas expostas;
64) Atendimento ao politraumatizado;
65) Fraturas por arma de fogo;
66) Fraturas patológicas;
67) Fratura por estresse;
68) Gangrena gasosa;
69) Complicaco es das fraturas e das luxaco es;
70) Tromboembolismo;
71) Infeccao pós-traumática;
72) Fixacao interna das fraturas;
73) Fixacao externa;
74) Métodos de tratamento de fraturas e luxaco es;
75) Técnica AO;
76) Prinćpios de osteosśntese;
77) Planejamento pré-operatório;
78) Fraturas e luxaco es do membro inferior;
79) Fraturas e luxaco es da pelves;
80) Fraturas e luxaco es da cintura escapular;
81) Fraturas e luxaco es do membro superior;
82) Fraturas e luxaco es da coluna vertebral;
83) Leso es meniscais;
84) Leso es ligamentares;
85) Leso es tendinosas;
86) Instabilidade articular;
87) Luxacao recidivante;

88) Descolamento epifisário;
89) Trauma fisário;
90) Fratura em galho verde;
91) Fratura subperiost́ca;
92) Deformidade plástica;
93) Fratura obstétrica;
94) Śndrome da crianca espancada.

Sugesto es Bibliograficas:
1) AAOS: Orthopedic Knowledge Update 5 – Home
Study Syllabus – Editora AAOS, 1996;
2) AAOS: Atualizacao em Conhecimentos Ortopé-
dicos – Trauma. Editora Atheneu, 1998;
3) CAMPBELL. Operative Orthopedics. Editora
Mosby, 8.ed. 1992;
4) HOPPENFELD. Propedeutica Ortopédica. Editora
Atheneu, 1997;
5) JOURNAL OF AMERICAN ACADEMY OF ORTHOP
SURGEONS – últimos 5 anos;
6) JOURNAL OF BONE AND JOINTS SURGERY – úl-
timos 5 anos;
7) LOVELL & WINTER. Ortopedia Pediátrica. Editora
Panamericana, 1988;
8) MANN. Cirurgia del pie. 5. ed., 1995. Editora
Panamericana;
9) MULLER. Manual de Orsteosśntese AO. Editora
Manole, 1993;
10) REVISTA BRASILEIRA DE ORTOPEDIA – últimos 5
anos;
11) ROCKWOOD & GREEN. Fractures in Adults.
Children: Editora Lippincott, 1996;
12) TACHDJIAN. Pediatric Othopedics. 2. ed.
Saunders, 1990;
13) TUREK. Ortopedia: Prinćpios e sua Aplicacao. 4.
ed., 1991.

Cargo: Psico logo

Conteúdo Programático:
1) Principais correntes em Psicologia;
2) Psicologia e Personalidade;
3) Psicologia do desenvolvimento: diversos concei-
tos de desenvolvimento: o desenvolvimento f́sico,
cognitivo e emocional na infancia e adolescencia;
4) Distúrbios de conduta na infancia e na adoles-
cencia – A Psicopatologia Infanto-juvenil;
5) Psicologia da aprendizagem: principais quadros
na deficiencia da aprendizagem – dislexias; diagnós-
tico para a Educaca o Especial e os portadores de
necessidades especiais em educacao;
6) A Orientacao Vocacional nas escolas – Identida-
de ocupacional e Identidade Vocacional;
7) Aspectos gerais de psicopatologia – conceito de
normalidade e anormalidades e o estudo das fun-
co es pśquicas elementares e suas alteraco es;
8) Conceitos básicos de Neurose, Psicose e distúr-
bios psicossomáticos;
9) Intervenco es terapeuticas – Diagnóstico e Prognós-
tico – As Psicoterapias tradicionais, psicoterapia Breve,
psicoterapia de Grupo Psicoterapia do grupo Familiar;
10) Psicologia organizacional e Psicologia do Trabalho:
definicao, histórico, áreas de atuacao do psicólogo,
funcao do psicólogo nas organizaco es; cultura e clima
organizacional, a organizacao como contexto social e o
desenvolvimento cognitivo; fatores motivacionais, a
qualidade de vida e a saúde mental no trabalho;
11)  Instruco es normativas para elaboracao de docu-
mentos decorrentes de avaliaco es Psicológicas e o
Código de Ética Profissional do Psicólogo;

Sugesto es Bibliográficas:
1) AGUIAR, Maria Aparecida Ferreira.Psicologia
Aplicada a Administraca o – uma abordagem
interdisciplinar.Sao Paulo: Saraiva, 2005;
2) ARZENO, Maria Esther Garcia. Psicodiagnóstico
cĺnico: novas contribuico es. Porto Alegre: Artes Mé-
dicas, 1995.
3) BAQUERO, R. Vygotsky e a aprendizagem
escolar.Porto Alegre: Artes Médicas, 1998;
4) BEE, Helen. A crianca em desenvolvimento 7.ed.
Porto Alegre: Artmed, 1996;
5) BOCK, Ana Merces Bahia. Psicologias: uma intro-
ducao ao estudo de Psicologia. Sao Paulo: Saraiva,1999;
6) BOHOSLAVSKY, Rodolfo. Orientacao Vocacional
a estratégia Cĺnica. 7.ed. Sa o Paulo: Martins Fon-
tes,1987;
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7) COLL, César et all. Desenvolvimento Psicológico
e educacao-necessidades educativas especiais e apren-
dizagem escolar Volumes 1,2,e3. Porto Alegre: Artes
Médicas, 1995;
8) CORDIOLI, ARISTIDES VOLPATO. Psicoterapias abor-
dagens atuais. 2 ed.Porto Alegre:Artes Médicas,1998;
9) CUNHA, J. A. {et. All } Psicodiagnóstico V 5a. ed.
Porto Alegre: Artes Médicas,2000;
10) DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e
Semiologia dos Transtornos Mentais. Porto Alegre:
Artmed, 2000;
11) FADIMAN, James. Teorias da Personalidade. Sao
Paulo: Harbra, 1986;
12) FENICHEL, Otto. Teoria Psicanaĺtica das Neuro-
ses. Rio de Janeiro: Atheneu, 1981;
13) FISHMAN, H.C. Tratando adolescentes com pro-
blemas: uma abordagem da terapia familiar. Porto
Alegre: Artes Médicas, 1996;
14) FREUD, Sigmund. Obras Completas – Edica o
Standard Brasileira. Rio de Janeiro: Imago, 1974;
15) GRUNSPUN, HAIN. Criancas e adolescentes com
transtornos psicológicos e do desenvolvimento.Sa o
Paulo: Atheneu, 1999;
16) HUFFMAN, KAREN. Psicologia.Sao Paulo: Atlas,
2003;
17) KAPLAN, H.I, BENJAMIN,SADOCK, GEEB,J.A.
Compendio de psiquiatria:ciencias do comportamen-
to e psiquiatria cĺnica.7 ed. Porto Alegre: Artmed,1997;
18) LENGRUBER, VERA.Psicoterapia Breve
Integrada.Porto Alegre: Artes Médicas, 1997;
19) SOTO, Eduardo.Comportamento Organizacional:
o impacto das emoco es. Sao Paulo: Pioneira Thomson
Learning, 2002;
20) SPECTOR, Paul E. Psicologia nas organizaco es.
Sao Paulo: Saraiva, 2002;

Cargo: Terapeuta Ocupacional

Conteúdo Programático:
1) Ética;
2) Moral;
3) Bioética e Deontologia: Ética. Éticas do poder;
4) Terapia Ocupacional-Aspectos Introdutórios:
Conceituacao, Histórico e Evolucao;
5) Principais Resoluco es do COFFITO que dizem res-
peito a  Terapia Ocupacional;
6) Modelos de Terapia Ocupacional nas disfunco es
F́sicas: Prinćpios básicos de tratamento: avaliaca o,
objetivos, selecao e análise de atividades;
7) Cinesiologia: conceito e áreas de aplicacao em Tera-
pia Ocupacional, Cinesiologia da postura e da marcha;
8) Reeducaca o Muscular;
9) Facilitacao Neuromuscular Proprioceptiva;
10) Tratamento da Coordenacao Motora;
11) Tratamento das leso es articulares, contraturas e
adere ncias;
12) Atividades da Vida Diária: no leito, na cadeira de
rodas, transfere ncias, higiene, alimentaca o, vestuá-
rio, deambulacao e transporte;
13) Atividades da Vida Prática;
14) Terapia Ocupacional nas condico es Neuromus-
culoesqueléticas;
15) Terapia Ocupacional em Neurologia;
16) Terapia Ocupacional Neuropediátrica;
17) Terapia Ocupacional e a inclusao escolar;
18) Terapia Ocupacional Reumatológica;
19) Terapia Ocupacional Traumato Ortopédica;
20) Terapia Ocupacional na Saúde Mental;
21) Próteses, órteses e adaptaco es;
22) A Terapia Ocupacional e a Reinsercao Biopsicos-
social;
23) Terapia Ocupacional no Hospital Público e privado;
24) Terapia Ocupacional em Comunidades;
25) Terapia Ocupacional nos processos
Socioeducacionais;
26) Terapia Ocupacional – Saúde e Trabalho.

Sugesto es Bibliográficas:
1) BARTALOTTI, C.C. e DE CARLO, M.M.R.P. (org)
Terapia Ocupacional no Brasil. Fundamentos e Pers-
pectivas. Sao Paulo: Plexus Editora, 2001;
2) BRASIL. Conselho Federal de Fisioterapia e Tera-
pia Ocupacional;
3) Decreto-Lei 938, de 13 de outubro de 1969.
DOU 197 de 14/10/69, retificado em 16/10/1969,
Séc i, pág 3.658, Braślia, 1969;

4) Lei 6.316, de 17 de setembro de 1975. DOU
242 de 18/12/75, Séc i, pág, 16 805 a 16.807,
Braślia, 1975;
5) Resolucao COFFITO 10 de julho de 1978. Aprova
o código de Ética de Fisioterapia e Terapia Ocupacional
e dá outras providencias. DOU, n 182, págs 5265/
5268, 22 set de 1978, Séc I, pt II, Braślia, 1978;
6) Resoluca o COFFITO 8, de 20 de fevereiro de
1978, aprova normas para habilitaca o ao exerćcio
profissional das profisso es de fisioterapia e terapia
ocupacional e dá outras provide ncias.DOU, n 182,
págs 5265/5268 22 de setembro de 1978, Séc I,
pt.II, Braślia, 1978;
7) BRIGGS, A. K, DUNCOMB, L.D.., HOME, M.C..
E SCHWARTZ, S. L. Perguntas e Respostas de Terapia
Ocupacional. Sao Paulo. Manole Ltda.
8) BROWN, D. E e NEUMANN,R.D. Segredos em
Ortopedia: Porto Alegre: Artes Médicas, 1996;
9) CAMBIER, J., MASSON, M., DEHEN, H. Manual
de Neurologia. 9 ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1999;
10) EGGERS, O. Terapia Ocupacional no Tratamento
da Hemiplegia do Adulto. Rio de Janeiro: Colina
Livraria Editora, 1984;
11) FINGER, J.A.A. Terapia Ocupacional. Sa o Paulo
Sarvier, 1986;
12) FRANCISCO, Berenice Rosa. Terapia Ocupacio-
nal Campinas: Papirus, 1988;

13) JORGE, R. C. Terapia Ocupacional Psiquiátrica.
Belo Horizonte: FUMARC/ PUC-MG, 1984;
14) KUDO, M.A., MARCONDES, E., LINS, L.,
MORIYAMA L. T., GUIMARA ES, M.L.L.G.., JULIANI, R.C.T.P.
E DE PIERRE, S.A. Fisioterapia, fonoaudiologia e terapia
ocupacional em pediatria. Monografias Médicas, Série
Pediatria, v. XXXII, Sao Paulo: Editora Sarvier, 1990;
15) MACHADO, A. Neuroanatomia Funcional. 2 ed.
Rio de Janeiro: Atheneu, 1993;
16) YOUNG,B., YOUNG, M.A.. STIENS, S.A. Segre-
dos em medicina f́sica e de reabilitacao. Porto Ale-
gre: Atmed, 2000;
17) SEDA,H Reumatologia I. Rio de Janeiro: Cultura
Médica, 1979;
18) SOCIEDADE BRASILEIRA GERIATRIA E
GERONTOLOGIA DO RIO DE JANEIRO. Caminhos do
Envelhecer. Rio de Janeiro: Revinter, 1994;
19) BOBATH, Karel. Uma base neurológica para trata-
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